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C ONFITEMINI 

DOMINO, 

QUO N Í A M BONUS. 

CLEMENTÍSSIMO, 
chagadiíTuuo, e miferi- 

cordioiillimo 

R-e,(/òô 6 

SENHOR. 

f 
Onfcffb , picdqftjjimo 

Senhor , que por todos os tí- 
tulos vos pei tence a dedica- 
ção dejle livro; nao fó por 

feres 



feres o da vida, mas também 
pelo titulo, que ?ia coroa da 
voffa facrofanSla cabeça o- 
ftentais efquecer-vos das in- 
jurias , que vos tenho feito, 
e por brazao da vojfa mife- 
ricordia me valho do titulo 
das quatro letras f. N. R. 
jf. em que me ejlais dizendo: 
das Injurias : Naó : Recor- 
darei mais dos meus: Inimi- 
gos ; e ajjim, meu bom JESU 
da minha alma , projlrado 
aos vojfos foberanos pés com 
a humildade mais profunda 
do intimo do meu coraçao, 
chego a ojferecer-vos ejle li- 
vrinho , que fá tem de bom, 
por fer todo vojfo, pelo que 
nelle fe contêm , como diz 
Santo Agoflinho , a quem 
nao pojjo imitar com o efpi- 
rito, ao menos com as pala- 

vras'. 



vras: Confiteortibi Domi- 
ne Deus meus paupertatem 
meam, ut fit tibi gloria to- 
ta, quoniam tuum eft omne 
bonum per me geftum ; e co- 
mo he voJJ'o , rubricai com o 
voJJ'o preciofo Sangue , rif- 
cai nelle os meus peccados, 
que no vojjo amante coraçao 
efcrevi com aponta de buma 
lança cruel, com que vos raf- 
guei, e lanceei efje peito, e 
já nao tenho olhos para vêr 
o ejlrago das minhas culpas, 
a lingua Je me entmudece, o 
entendimento Je perturba, 
vendo o quanto me tendes 
fojfrido : nao feifefoi letar- 

l go, ou ejlupor, que nao vif- 
Je ejj'a formofura tao anti- 
ga ! Pois , Senhor , já que 
agora vejo o que nao via, e 
conheço o que nao conhecia, 

vejo, 



vejo , e conheço as minhas 
culpas, que por abomináveis, 
efeyas, tem fugido dos vof- 
fos olhos, por ferem purif- 
fimos, para que as nao vif- 
fes: agora, Senhor, vejo, que 
ospeceados nao fe pódem per- 
doar , e nem podem far ar 
fem vós os veres, confie/] an- 
do-os primeiro aos vofjósfo- 
beranos pés, no que confifie 
agora o meu temor, cami- 
nha vergonha veres vós os 
metis deliâlos \ porem fe eu 
os nao conjejfo, e os encubro, 
nao fie aoperdoados , fe eu os 
manifefio, e publico, vos cau- 
fardo horror veres a voffa 
creatura feita d vojfa ima- 
gem , efimilhança, amorter- 
Ihada, e denegrida em cul- 
pas, involvida em tanta def- 
graça, e mi feri a. Pois pe- 

nhor , 



nhor ypara que tudofe tranf- 
forme cm hem, dignai-vos, 
pelo voJJ'o preciojò Sangue, 
de receber ejle livrinho, pon- 
do-o no vojjò coraçao, ejere- 
vei nelle com a purpurada 
tinta do vojjo Sangue , di- 
zendo ajjim : Prometto , Ef- 
pero,e Perdoo. 

De quem he remido com 
o vollb preciofo Sangue. 

Angelo de Sequeira, 

Pobre Miífionario Apofto- 
lico. 

t VVJ-i lU \ i %*v,\ 

SUP- 



SUPPLICA 
ACCUSATORIA 

A NOSSA S. DA LAPA 
DAS CONFISSOENS. 

E 

Lementiffima Rainha 
do Ceo, e da terra, May de 
N. Senhor JESU Chrijlo, e 
amparo dos peccadores^ aqui 
chega á voffa prefença ejle 
Penitente Arrependido,cho- 
rando osJeus peccados, gri- 
tando., e dizendo'. Oh quan- 
to ultrajei a honra de meu 
Senhor JESU Chrijlo! Eu 
fou aquelle Apoftolo traidor, 
que o vendeo como efcravo; 

DEDICATÓRIA. 

eu 
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tufou aquelle miniJlro,que o 
prendeo como a Iqdrao ; eti 
fou hum dos difcipulos, que 
delle fugio como a hum ef- 
candalofo \ cu fou aquelle mi- 
nijlro , que o ferio como aJò- 
bei'bo; eu fou o Pontífice, que 
o condemnou como a blasfe- 
mo ; eu fou hum daquelles, 
que o negou como a deshonra- 
do ; eufou hum a das teftemu- 
nhas faljas, que o a ecu fou 
como a réo\ eu J buo Hero des, 
que o dejfrezou, como a hum 
louco; eu fou o das turbas, 
que clamárao o crucificajfem 
como a malfeitor; eu Jou a- 
quelle,que com os meuspecca- 
dos lhe tirei avida nos bra- 
ços de huma Cruz. Que di- 
zeis a ejla confijjao MA- 
RIA SantiJJtma Senhora da 
Lapa das Confijfoens ? Ven- 

do 



do aos voffosfoberanos pés a 
bum Judas y hum traidor, 
bum tranfgrejfor da Ley 
Divina , que envorgonhado 
das fuas culpas chega á vof- 
fa prefença a bufe ar o feu 
remedi o, por feres advoga- 
da , e corredemptora das 
cr eat uras, que pelo titulo da 
Lapa das Confiffoens , fois 
empenhada na falvaçao das 
almas , e haveis de receber 
efie livrinho nas vojfas fobe- 
ranas mãos , para de mao 
propria o entregares ao voffo 
amor of o Filho, para que lhe 
ponha a approvacao, e accei- 
taçao, e pojfa correr ás mãos 
cheyas pelas mãos dos voffos 
devotos, o arrependimento , 
aconverfao, e a gr aça,per- 
da f e mifericordia do voffb 
Filho : e fendo vós a media- 

neira, 



fieira, certo ejlou que ejle pe- 
queno trabalho, comoojferta 
tao pequena, ha de avultar 
tanto na devoção dos peni- 
tentes arrependidos, que de 
hoje em diante começemos 
vida nova, e nova vida, con- 
fe(fiando a vojfa grandeza 
na terra, a iremos gozar nef- 
fas alturas em companhia de 
todos os que por meyo defie 
livrinho der ao volta á vida, 
e fizerao huma boa confijjdô.\ 
e da Trindade Santijjima, 
Padre , Filho , e Ejpirito 
Sauâlo. Amen. 

VoíTo efcravo para fempre 
jl\ ■ ,f > > •. ■ , V ( f | «J y 1 • « »J 4 "t 

Angelo de Sequeira ,> 
Pobre Mifllonario Apofto- 

lico. 
PRO- 
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PROLOGO 

Aos que fe quizerem con- 

maõ, pelas Chagas de 
nolíò Senhor JESU Chrifto, 
vos peço de todo o coraçaõ , 
ecom o coraçaõ em Deos, q 
vos naõ faya das mãos eíte li- 
vrinho,e da vofla algibeira,e 
q feja vollb fiel companhei- 
ro : lede tudo quanto nelle 
vos advirto , naõ defprezeis 
htía palavra, porque poderá 
fer,q efta vos abra brecha no 
vollo coraçaõ para a voíTa 
converfaõ, e teres animo pa- 
ra contares, e dizeres todos 

I os vofios peccados na forma, 
q os cometteftes: naõ repa- 
reis no feu author, mas fim 

fejfar. 

Migo, e cariflimo ir- 

no 



no que vos diz para o vòíFo 
bem. Naô repareis no grof- 
feiro,e pouco limado da nar- 
rativa , e palavras, pois tudo 
he neceífario para a materia 
da confifiàõ, e prégaçaò, fal- 
lar-vos de modo, que até os 
ignorantes entendaò o que 
vos quero dizer; e naõ falta- 
rei á verdade, fe vos affir- 
rnar, que em mim he cafo 
muito peníado procurar pa- 
lavras mais conhecidas, cia- 
ras , e perceptiveis, deforte 
que todos me entendaò, e 
percebao, clara, e diítincta- 
mente, para me naò ficar o 
efcrupulo nasMiífoés,e Con? 
fiflòés; porque fallo com to- 
da a gente, difcreta, e igno- 
rante , que defejo fe falvem 
todas, por fer certo, que nos 
últimos parocifmos , ou na 

ulti- 



ultima hora tia morte, quan- 
do eftiverem os olhos vidra- 
dos, e encovados, o nariz 
affilado, e aguçado , as fon- 
tes da cabeça trafpalfadas, o 
tremor nas mãos, resfolgan- 
do os narizes , a côr pallida 
no roílo, o roílo todo muda- 
do, a boca aberta lançando 
bafo de podridão, e o bafo 
frio , fuores frios, afma no 
peito, no peito calor, o pul- 
fo com intercadencias, a in- 
quietação nos humores,reco- 
lhendo as peílanas,a lagrima 
involuntária, as extremida- 
des negras, e frias, o ranger 
dos dentes, e o cirro na gar- 
ganta , naó me firva entaó de 
impedimento para levantar 
o penfamento em Deos, o q 
eferevi , e vos fallo como 
quem ha de morrer; pois ef- 
• . crevo 



crevo cila obra com os olhos 
em Deos, e elle fabe, que o 
meu deíejo he lo para nos 
falvarmos ; pois a experiên- 
cia do confcííionario de vin- 
te e tres annos, e treze de 
Miflionario,mc incitou a eíla 
obra, por ver que as confif- 
foés mal feitas he hua ellrada 
feguida, e continuada para 
o inferno; mas Deos, q tudo 
pôde, ha de permittir, para 
mayor honra, e gloria lua , 
que eíle livro vos livre das 
penas do inferno, e nos en- 
direite a vida, e caminho do 
Ceo , onde por mercê de 
Deos , e de MARIA San- 
êtiíiima da Lapa, nos vere- 
mos em companhia da San- 
tiílima Trindade , Padre , 
f ilho , e Efpirito Saneio. 
Amen. 

PRO- 



PROLOGO m * 
Aos Senhore RR. Sacerdo- 

dotes CojifeJfores. 

Encraveis , veneran- 
dos , c cariílimos ir- 

mãos em N. Senhor JESU 
Chrillo , doceo docendus, <£r 
per vifcera miferi cor dite Dei 
noftri, vos peço com aquella 
mais rendida obediência, 
que a Miniílros taõ altos fe 
deve , que as minhas pala- 
vras vos naó endureçaò os 
coraçoens, mas antes abran- 
dem , e diftillem lagrimas de 
fangue para chorarmos os 
nollòs peccados , e as des- 
graças dos nollos irmãos pe- 
nitentes , remidos com o 
Sangue de N. Senhor JESU 
Chrillo, por caufa dasnof- 

fas 



fas continuadas omiífoens, 
negligencias, e ignorâncias, 
com que encaminhamos as 
almas , nao para o Reyno 
do Ceo , mas fim para os 
infernos : tudo nafce nao 
lo da parte delles , como 
também da nolfa , verifican- 
do-fe o proloquio : Ctecus 
qui c tecum due it, umbo ca- 
dunt infovcam. Aflim como 
no foro contenciofo o mi- 
niftro, ou inquiridor, deve 
inquirir os ditos das tefte- 
inunhas, efquadrinhando o 
principio , e caufa dos di- 
tos , para íaber donde nafce 
a caufa, para fazer ceifar o 
effeito ; aflim o Confelfor 
deve com prudência inqui- 
rir, e efquadrinhar o prin- 
cipio , e raiz de todo o pec- 
cado com as fuas qualida- 

des, 
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des , circunftancias aggra- 
vantes , e que mudao de ef- 
pecie, com aquella cautela, 
que da fua prudência, e lci- 
encia fe efpera, fugindo de 
impertinentes perguntas , 
com as quaes muitas vezes 
eníinaõ a peccar os peniten- 
tes , principalmente as don- 
zellas, e mulheres ignoran- 
tes ; mas fim a circunftan- 
cia do peccado , o tempo 
cm que anda neíle, cu na- 
quelle peccado , conforme 
vir, e penetrar a capacidade 
do penitente, principalmen- 
te com mulheres donzellas, 
que fe deve ufar com ellas 
tie toda a cautela, e juizo 
prudcncial, e fe já lhe de- 
raõ penitencias medicinaes, 
e fe já lhe negárao a abfol- 
viçaõ , e ver quando dizem 

■j,-j que 



que peccáraõ por penfamen- 
tos confentidos , fe foraõ, 
e làõ peccados de coltume 
comíigo mefmo , tendo tá- 
£tos deshoneftos , e outros 
aífim íiinilhantes : porém 
nunca fe altere com elles, 
nem lhes moítre enfado;por-4» 
que devemos confiderar, que 
vem como criminofos , e 
envergonhados da fua mi- 
feria, e que qualquer pala- 
vra os perturba, e os affli- 
ge; mas antes logo no prin- 
cipio os anime, os confole , 
e os conforte com amor, e 
caridade ; e naô fe aifufte 
com o que ouvir , confide- 
rando que vem bufcar o feu 
remédio na fonte da peni- 
tencia,e com Dcos os vá aju- 
dando , com o que elles fi- 
cao confortados para fe ani- 

marem 



marem a dizer todos os pec- 
cados. Naó deixe perder 
huma alma , que pôde ga- 
nhar para o Ceo; porque 
muitas vezes, com a brandu- 
ra fegura melhor a confif- 
faõ , do que com o medo, 
e imprudência. Lembremo- 
nos que Deos nos fofíre 
muito, e que morreo pelos 
peccadores , a quem cha- 
mou para os remir com o 
feu preciofo Sangue. Incli- 
ne-fe mais para a mifericor- 
dia, do que para ajuftiça, 
conforme vir , e conhecer 
a moçaõ dos penitentes; naô 
feja fácil em crer as lagri- 
mas das mulheres, e as fuas 
promeflas, haja prudência, 
e circunfpecçaó em cafo de 
tanta entidade : experimen- 
te , e confole a todos , e 

fe 



   

fe julgar que vem contri- 
sto , e arrependido, de-lhe 
penitencia medicinal,e o ab- 
lblva , e fe anime com o ca- 
fo feguinte, que refere Fr. 
Raymundo Garces no livro 
intitulado : Flores Efpiri- 
tuaes, pag. 56. Hum grande 
peccador , confeíTando-fe 
muito arrependido de certos 
Eeccados de fodomía, e de 

eílialidade , naõ quiz ab- 
folvê-lo o Confeífor ; mas 
antes o fez levantar dos feus 
pés com afpera reprehenfao; 
e vendo ifto o contrito pe- 
nitente , lhe diíTe : Veja meu 
Padre que venho muy pefa- 
rofo dos meus peccados, e que 
nao tornarei a comette-losjá 
mais, por quanto vale o mun- 
do. Nao obítante iílo, lhe 
diile o Confeífor : Levan- 

tai-vos 



tai-vos dahi, porque naopof- 
nem quero abfolver-vos, 

porque Jois hum bruto. Le- 
vantou-íe o mileravcl pe- 
nitente muy defconfoJado, > 
e pondo-fe em hum canto * 
da Igreja , foi taó grande o 
fentimenjo , e dôr , que 
teve dos feus graves pec- 
cados, como também de naó » 
haver querido abfolvê-lo 
o Gonfeífor , que morreo 
de repente, mas fem o fa- 
ber o mefmo Confeílbr, 
que ficou continuando as 
outras confiíioens. Succe- 
deo entrar na mefma occa- I 
fiao hum peregrino , que 
ajoelhando aos pés do mef- 
mo Confelfor , principiou 
a confellar-fe com grandes 
moltras de verdadeira peni- 
tencia, e confellàndo tam- 

bém [ 



bem huns pcccados de fo- 
domía, e beftialidade, tor- 
nou a alterar-íe o tal Con- 
feílor , e ainda mais que 
com o penitente, quemor- 
reo; difie ao peregrino: An- 
dai dahi , que vos nao que- 
ro abfolver dos. vofios tao 
grandes peccados , porque 
fois hum bruto , e como tal 
haveis vivido, enao tendes 
vós a culpa, mas os Confef- 
Jores ignorantes , que vos 
abfolver ao na vojfa vidapaf- 
fada defies peccados; pois fe 
vos tiver ao negado a abfol- 
viçaõ, como cu vo-la nego 
agora, e vos tiver ao manda- 
do a viver no campo como 
bruto , eu vos feguro , que 
nao havieis de vir agora com 
efes^ peccados taõ graves. 
Dille-lhe com muita íubmií- 

B íaõ 



fao o peregrino: Veja, 5W 
nhor, que venho muy contri- 
to , e com finnijftmopropoji- 
io de etnenda. Rcfpondeo- 
lhe : Andai dahi, que na3 
q^ero , nem pojfo abfolver- 
vos. Entaõ o peregrino, que 
èra Chrifto noíTo Salvador , 
lhe moftrou as Chagas das 
inaos, e do peito brotando 
copiofa abundancia de San- 
gue ; e lhe dille : Cruel, e t 
inimigo de que as almas fe 
jahem, fe eu baixei do feyo 
de meu Eterno Pay para re- 
mediar o mundo, e para que 
as almas fefalvem , e per- 
gttntando-me o meu Apoflolo 
S. Pedro de quantos pécca- 
dos abfolveria aos peccado- 
res, lhe rcfpondi: Non tan- 
tum fepties, fed feptuagies; 
Como tu, cruel, havendo che- 

J 



gado aos teus pés aquelle 
peccador contrito, e muy bem 
difpojto, o lançafte dos teus 
pés com tanta crueldade, 
quando aos outros muitos 
com may or especcados, e de 
mayor numero , e nao che- 
gando com as demonjlraçoes 
de dôr , e de propojito de 
emendar-fe, com que ejle che- 
gou , os abfolvejtes , por fe- 
rem teus conhecidos , e pef- 
foas ricas, agazalhando-os, 
e recebendo-os com muito ca- 
rinho ? Pois ejle Sangue das 
minhas Chagas, (oh horroro- 
fafentença !) que foi derra- 
mado tanto pelos ricos, co- 
mo pelos pobres , ha de fer 
para mayor condenação tua. 
E atirando-lhe com hum 
punhado do feu preciofiíli- 
mo Sangue ? ficou morto , 

B 2 eíeif- 



e fcifllnio. E no mefino dia 
foi elle cafo aífim relevado 
a huma alma fan&a. 

Acabo , pedindo pelas 
Chagas de N. Senhor JESU 
Ghriíto, que nunca negue 
ao penitente, que for feu 
confeílado, ou dirigido, que 
fe confelfe a outro qual- 
quer ConfeíTor; mas antes 
de tempos em tempos o 
mande que fe vá confeílár 
com outro Sacerdote: e prin- 
cipalmente dê-lhe licença , 
que ém tempo de MiíTaõ , 
ou Jubileo, íc confeffe com 
quem lhe parecer; attcndcn- 
dendo porem todas as cir- 
cunítancias, cm que devem 
intermediar a prudência, e 
fciencia do Confeffor. Seja 
tudo para mayor honra , c 
gloria de Deos. 

AD- 



AD V ERTENCIA 
neceJJ'ariapara todos, que 

fe cotifcjfao. 

E o confeífionario hu 
mar immenfo cias mi- 

fericordias cie N. Senhor JE- 
SU Chrifto , e fegunda ta- 
boa depois do naufragio ; 
porgue chegando a el'e o 
penitente contrito , e arre- 
pendido com propoíito fir- 
me , e conítante de naô of- 
iciiuví mais a i ^ 
Ter fumnra bondade, e com 
hum medo extraordinário, 
ou fobrenatural das penas 
do inferno, com hum abor- 
recimento , e tedio aos pec- 
cados , por ferem ofienías 
de Deos, alcançará perdão 

das fuas culpas. 
He o confeífionario hum 

mar. 



Par, onde os dcmonios Ian- 
Çad as luas redes dearrafto 
para pcfcarem as almas en- 
ganadas para o inferno; por- 
que i\e!le affogaó aos peni- 
tentes , que naô vaò contri- 
tos, e arrependidos, fem pri- 
meiro largarem as culpas, 
pondo-lhes hum véo de ver- 
gonha pelos olhos do entenT 

dimento, tirçndo-lhes a von- 
tade de confeflar todas a$ 
culpas na forma , que a$ 
comcttcrad. renrefmtando- 

lhes, que os Contêílores laô 
imprudentes, e que mettem 
medo. Tudo he engano, e 
aftucia do demonio para fub- 
mergir as almas remidas 
com o preciofo Sangue de 
N. Senhor JESU Chrifto 
nas chammas do inferno, pa- 
ra arderem eternamente na 

com- 



companhia dos lobos infer- 
naes. E aílim naõ fe acobar- 
de o peccador penitente com 
a multidão dasíuas culpas, 
porque Deos quer falvar a 
todos , e morreo por todos. 
O ponto he, que o peniten- 
te venha refolutiflimo a nao 
peccar mais, deixando pri- 
meiro toda a oeeafiaÕ dç 
peccado, de tal forte, que fe 
por vergonha, ou medo do 
Confeílor calou, ou negou 
algum peccado , e naõ cliíle 
tudo o que fez, e tem vi- 
vido cm o.ccaíiaõ próxima , 
ifto he, fe eílaõ vivendo em 
peccado, concubinados, a- 
mancebados, deve fazer con- 
hllao geral, que he dizer de 
novo todos os peccados paf- 
fados defde aquella confif- 
faõ , em que calo?1 os taes 

pecca- 



Peccados > e o tempo , que 
viveo em occafiaõ próxima, 
°u em peccado adtual, e nao 
^eclarou efta circunftancia; 
c laiba, que depois que ca- 
lou algum peccado , ficou 
nulla a coníiíThò, e todas as 
mais, que íe foraõ feguindo. 
Aílim mais fe adverte, que 
ainda que o ConfeíTor, por 
pouco advertido em materia 
taõ importante para a íàlva- 
çao, nao pergunte pela rein- 
cidência , e coílume de pec- 
car , e ainda com figo mef- 
mo, deve o penitente de- 
clarar , e dizer ao Confef- 
for , fcm fer perguntado: 
Padre, eu ando nejle peccado 
ha tantos annos, já fui pe- 
nitenciado tantas vezes, o 
Confejfor já me deo peniten- 
cias medicinaesjá me negou 

a ab- 



a abfolviçao. Advirta o os 
penitentes, que devem con- 
feflàr os peccados na fórma, 
queoscommetteraó; e fefoi 
por penfamentos confenti- 
dos , e fem mais acçaò, o 
devem declarar, e fe fez al- 
guma acçaõ, o maniteítará; 
porque já então faõ pecca- 
dos por obra, c fe cila ac- 
çaò foi comfigo mefmo, foi 
peccado por obra comfigo 
mefmo , e cila he a igno- 
rância, com que os demó- 
nios cegaò as pobres crea- 
turas, para que naó digaò 
os peccados claramente , 
quando peccao comfigo mef- 
mo , e dizem ignorante , ou 
maliciofamente , que pec- 
cárao por penfamento con- 
fentido. Os penfametos defi- 
honeftos , que fe naõ con- 

fen- 



fentem , naô fao peccados, 
por ferein ados do enten- 
dimento , mas antes he vir- 
tude reíiítir-lhes logo com 
toda a brevidade ; e tenhaó 
confiança nas Chagas de N. 
Senhor JESU Chriílo , que 
já que nos tem efperado 
até agora, certo he que nos 
quer lálvar : emendemos a 
vida , choremos os noífos 
peccados, façamos delles pe- 
nitencia , deteftemos as cul- 
pas , façamos boas confif- 
foens para mayor honra, e 
gloria de Deos , e aprovei- 
tamento das nolfas almas, 
guerra para o inferno, e glo- 
ria para o Ceo. Amen. 

JM.J. 
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J. M. J. 
PENITENTE 

ARREPENDIDO, 
E FIEL COMPANHEIRO. 

ANCTAThe- 
rcla dcJESUS, 
grande Matri- 
archa do Car- 
melo , dizia , 
que as confif- 

foens mal feitas eraÕ laços 
do demonio; e por iílò ef- 
creveo a hum Pregador, que 
prégaífe fempre das conhf- 
foens nullas, e que o confef- 
fionario era rede, e laço dos 
demonios, onde colhe mui- 

tas 



2 Penitente arrependido, 
tas aimas. O coraçaó íc ei- 
tremece ouvindo tal fenten- 
ça ! He certo, que o caçador 
cfter.de a rede, e arma o la- 
ço junto das fontes nos be- 
bedouros , aonde vaô beber 
w aves; allí lhes aparelha a 
morte , e alii cahem, e mor- 
rem em mayor numero. Vê 
o demónio qúò todos os pcc- 
cadores haÕ de concorrer á 
efta única fonte da conhífao, 
aonde fó eftá o nofto remé- 
dio , e por iffo ahi he o lu- 
gar , aonde arma os feus la- 
ços , e aonde lhe cahem na 
rede muitas almas. E defta 
forte conhecendo cfte pelo 
mais grave damno, que pa- 
decem as almas, o fegundo 
Concilio Lateranenfe encar- 
rega aos Pregadores, e Con- 

fello- 



efiel companheiro'. 3 
fedores defenganem ao pôvo 
das fuás conHÍVoens mal fei- 
tas, que a tantos peccado- 
res lev ao para o inferno, 
huns por naõ largarem a oc- 
caíiao do peccado fazendo 
confifloens nuilas ; outros 
por nad reílituirem a fama, 
e credito ao Sacerdote , á 
mulher cafada , folteira , 
viuva , e donzella; outros 
por naó reílituirem o di- 
nheiro , fazenda, e quintas , 
que furtáraô com demandas 
injuílas , que com teílimu- 
nhas falfas , e compradas 
vencerão a demanda ; ou- 
tros por ferem advogados, 
e defenderem demandas in- 
juílas , fem primeiro reíti- 
tuirem os damnos , e pre-; 
iuizos , que caufáraõ ; ou- 

. tros 



4 Penitente arrependido, 
tros por fymonias , outros 
por ufuras: finalmente todos 
por nao guardarem inteira- 
mente a Ley de Deos , que 
fe encerra em dous precei- 
tos : amar a Deos, e ao pro- 
ximo como a fi mefmo. 

Grande remedio he a 
confiíraõ para efles pecca- 
dores , que pela qualidade 
defies peccados perdem a 
graça de Deos, e que mor- 
tos pela culpa revivem para 
o eílado da graça; fendo a 
penitencia, ou confiffao fa- 
cramental aquella vara de 
Moyfés , com a qual divi- 
dio Deos o mar das noflas 
culpas; para caminharmos, e : 
endireitarmos para a terra 
da PromilTaõ. He a confiíTaõ 
o mar vermelho, em o qual 

fican- 



e fiel companheiro. $ 
ficando osegypciosdosnol- 
fos peccados affogados , nos 
livramos dos nolfos inimi- 
gos infernaes. He a media- 
neira entre o Divino Dav id, 
c o peccador ingrato Abfa- 
Jaô, para nos reconciliarmos 
com Deos noíTo Pay, e nolTo 
Rey. He a prodigiofa Pif- 
cina de agoa viva, na qual 
todo o peccador , que en- 
tra com a difpoíiçaó devida, 
Cea faó , e livre das man- 
chas , e males da culpa. F i- 
nalmente he a fegunda taboa 
depois do naufrágio para nos 
livrarmos do fundo do in- 
ferno ; porque depois do 
baptifmo iò deíla fe pode 
valer para efeapar do naufrá- 
gio , e chegarmos ao porto 
feguro da falvaçaò, pois no 

conhe- 



6 Penitente arrependido, 

conhecimento das culpas 
cita toda a nollà fortuna, 
para chorarmos os nollos 
pcccados. 

Qiie bem fe valeo o fi- 
lho prodigo deite conheci- 
mento , quando cahio ,eni 
11, ele levantou da mi feria 
em que vivia luxurioíàmen- 
te , e fora da prefença de 
leu pay , com eíle conhe- 
cimento foi buícar afeu pav 
confelFando a lua culpa, e 
que já naó era mais digno 
de ler chamado feu filho' 
iNao menos a Magdalena, 
quando conheceo o feu pec- 
cado, que chegou a chorar 
tanto, e derramou tantas la- ' 
grimas, que com ellas lavou 
os pés de Chriílo , lavon 
as luas culpas j porque niíto 

mo- i 



e fiel companheiro. 7 
moftrou que amava muito 
a noíTo Senhor JESU Chri- 
fto. David, quando conhe- 
ceo a fua maldade, logo en- 
trou a chorar tanto , que 
nao tinha mais fuftento, de 
dia , e de noite, que as fuas 
lagrimas, com as quaes la- 
vava todas as noites o feu 
leito. Quando S. Pedro co- 
nheceo a íua negaçaõ,depois 
que o gallo cantou , íahio 
para fóra , e chorou amar- 
gofamcnte. Quando Adao 
conhecco o fcu peccado, 
entrou a trabalhar para com 
o fuor de feu rofto comer 
paó, c entrou logo a temer. 
Quando Cain conhecco o 
feu peccado do fratricidio, 
publicou a fua maldade, di- 
zendo , e pedindo , que 

quem 



8 Penitente arrependido, 
quem o encontrallc, lhe ti- 
jaífe a vida ; pois o medo, 
.e conhecimento do feu de- 
licto o eítava accufando, 
como nos eílá arguindo o 
bicho da confcicncia. 

bilho prodigo fomos 
nos, noíTo pay henoíloSe- 
nhor JESU Chriílo , con- 
feílemos as nolfas culpas, e 
imitemos ao filho predigo, 
cayamos em nós mefmos, 

para nos levantarmos das 
culpas, pois fem as ccnfeílar 
todas na forma, que as com- 
mettemos , naô nos pode- 
mos lhlvar. NaÕ bafta fó di- 
.zer todos os pcccados na 
confillaõ, fenaò vem opec- 
cador verdadeiramente con- 
trito , c arrependido. He ne- 
celfario doeríe de todos cora 

pro- 



e fiel companheiro. 9 
propofito firmillimo de nun- 
ca mais commettê-los, e di- 
zer todas as circunftancias 
aggravantes, e que mudao 
de efpccie, e arrancar toda 
a raiz do peccado , e com 
grande tédio ás culpas. 

Que dirias, fe viíTes a 
Judas fazendo a fua confif- 
laõ publicamente , confefr 
fando que tinha peccado, 
entregando o fanguejufto, 

vw4.4ulVilv; jjwiUtviiCia, 

e que tinha reftituido o di- 
nheiro , pelo qual tinha ven- 
dido a fcu Divino Meftre ? 
Dirias por certo, que a con- 
fiíTaò era hoa, porque tinha 
confeflado o feu peccado , 
tinha feito penitencia, e ti- 
nha reftituido; mas o certo 
he, que defefperado fe foi 

enfor- 



IO Penitente arrependi do, 
enforcar em hum laço. Diz 
Raulino, que a confillàõ naõ 
fora boa, por nao declarar 
que langue jufto fora aquel- 
le, e que naõ declarou a ava- í 
r.c™ > a inveja, e a fymonia. 

i"|n_faÕ os peccadores, 
confeífao as fuas culpas, e 
as nao fabem declarar, e oc- 
cultao as circunílancias, e 

lhes falta o verdadeiro arre- 
pendimento. 

De que ferve ao fober- 
bo confcffar os peccados de 
jobci ba, fc acabada a confif- 
iao volta outra vez ao laço 
da fold ha, continuando co- 
mo d'antes a peccar ? De 
que ferve ao avarento con- 
teilar o pcccado de avareza, 

j torna como d'antes ao 
laço da avareza ? De que 

ferve 



e fiel companheiro. 11 
ferve ao concubinado , e 
amancebado confeflar os 
fjeccados de concubina , de 
uxuria , de concupifcencia, 

depolluçoes, de beftialida- 
de, de adultério, e dos mais 
peccados do fexto manda-' 
mento , fe elle torna ao la- 
ço da concubina, da luxu- 
ria, e dos peccados comíl- 
go mefmo ? De que lerve 
ao raivofo confeflar os pec- 
cados de ira, de raivas , de 
impaciências , fe elle torna 
ao laço das iras , raivas, e 
impaciências ? Deque ferve 
ao gulozo confeflar os pec- 
cados de gula, de comidas , 
e bebidas, fe elle volta ao 
laço das mefmas culpas í De 
que ferve ao peccador ac- 
cular-le dos peccados de 

com- 



li Penitente arrependido, 
( commiíTaõ , e omirtaó , fé 

elle volta ao laço dos mef- 
mos peccados? De que ferve ) 
ao murmurador, ao jogador, j 
ao detra&or confèílar os ' 
peccados de murmuração,de 
jogo , e de detracçaõ , fe 
volta outra vez para os mef- 
mos peccados? Certamente, 
que imita ao caò, que vo- 
mita, e depois volve,eco- 
me o feu vomito outra vez; 
aílim he o peccador, depois 
que vomitano côfeílionario 
os feus peccados, vay para 
Tua cafa , volve , commet- 
te, e mette dentro d'alma 
os mefmos peccados , de 
que fe tem confeíiado mui- ] 
tas vezes , e promettendo 
a Deos , e aos ConfeíTores 
a íua emenda ; e cuidao 

i*'- que 
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e fiel companheiro. 13 
que enganaõ aos Gonfefib- 
res , e fe enganaõ a fi. He 
como o homem, a quem o 

- barbeiro faz a barba, fica a 
face limpa, e liza, mas co- 
mo ficáraõ as raizes das mef- 
mas barbas , logo entraõ a 
crefcer ; aílim o peccador, 
3uando lhe ficao as raizes 

os peccados, e os confef- 
fa, entraõ logo a crefcer os 
mefmos peccados. He como 
o lavrador, que vay podar 
as arvores 110 Inverno , e 
como lhes ficao as raizes, 
no UeraÕ tornaõ a reverde- 
cer , e a arrebentar, e cref- 
cer •, aífim he o peccador, 
que vay no Inverno fingido 
das fuas lagrimas cortar, e 
contar as fuas culpas , e 

110 Veraõ lecco do feu cò- 
raçaõ, 



14 Penitente arrependido, 
raçaõ , logo entraó a arre- 
bentar, reverdecer, ecref- 
cer os mefmos peccados, 
que lheficáraõ as raizes nos 
mefmos peccados de coftu- 
me. 
i Se as lagrimas naõ faó 
verdadeiras na confiílaÓ, nao 
podem brotar frudtos de pe- 
nitencia , e arrependimen- 
to. Que dirias fe viífes a 
Elaú derramando tantas la- 
grimas na hora da morte 
como hum penitente arre-' 
pendido ? Dirias que eftava 
arrependido , contrito , c 
convertido ; mas elle elta 
ardendo nas chammas do in- 
ferno , porque as lagrimas 
nao eraó verdadeiras, enaÕ 
achou o lugar da penitencia, 
por mais lagrimas que der- 

ramou. 



e fiel covipanheiro. i£ 
ramou. Allim fao as creatu- 
ras, que com lagrimas fin- 
gidas pedem abFolviçao, e 
moltraò a contrição exte- 
rior, e o interior eítá empe- 
dernido com o defejo de vol- 
tar outra vez ao pcccado. 
Quantas confifioens Fe achao 
deitas no mundo! Quantos, e 
quantos chorão, e derramao 
lagrimas de Elaú ! Quantos 
proteílao largar as concubi- 
nas ! Quantos proteltaõ lar- 
gar as occafioens de peccar 
comligo mefmo ! Quantos 
promettem reltituir, e naó 
Furtar mais ! Mas iíto he 
fó na doença, e quando Fe 
lhes nega a abfolviçaÕ. 

Saò como o apologo de 
S.Boaventura, que confef- 
Fando a hum lobo , que di- 

G zia: 



l6 Penitente arrependido, 
zia: Meu Padre, eu furtei 
mtitas ovelhas, eu defpeda- 
cei a muitos animaes , fou 
hum ladrao público de ejlra- 
da. E ao contar deites feus 
peccados , moílrando eltar 
muito chorofo, e arrependi- 
do, vio que paliava hum re- 
banho de ovelhas, levanta 
as orelhas, abre os olhos, e 
diz: Padre, abfolvajá, que 
já pajfao as ovelhas, e que- 
ro ir atraz delias. A {fim fao 
os peccadores no confellio- 
nario, quando fe eítaó con- 
ftrflhndo, fe mnftrao choro- 
fos , arrependidos , e con- 
tritos , e pedem a abfolvi- 
çaõ depreiia ^ pois querem 
já ir continuar nos incfmos 
vicios, c peccados. Pecca- 
dores ha , que fe naô fora 

o me- 



efiel companheiro, if 
o medo da Quareíma, e da 
excomunhão, nunca fe con- 
feílariaõ ; e contao os feus 
peccados , como quem de- 
préfla os lança fora do feu 
ooraçaõ , e depréífa os re- 
colhe , como fizeraõ os Egy- 
pcios afflidos com as pra- 
gas do Egypto , que lhes 
caufáraõ os Ifraelitas , que 
logo quando os lançavao 
fóra das Tuas terras, logo no 
mefmo tempo corriao outra 
vez atraz delles, e os tor- 
navaõ a trazer para as fuas 
cafas. AlTim os peccadores 
lançao os peccados com 
Í>rélla no confeflionario, e 
ogo os vaõ bufcar para as 

fuas cafas, fem pejo, nem 
vergonha , nem temor de 
Deos. Mas temo que lhes 

» Ca fucce- 

- 



18 Penitente arrependido, 
fucceda o que fuccedeo aos 
Egypcios , que foraò bulbar 
aos I fraelitas, e no caminho 
fe affogáraõ no mar verme- 
lho. Aífim os pecca lores, 
que lançaô os peccados, e 
outra vez os procurao á cu- 
fta de cabedaes, e trabalho , 
morrem aíFogados no mar 
das fuás culpas. 

Ninguém tenha medo, 
nem pejo de contar osíeus 
peccados ao Confeílbr; pois 
por iíTo fez N. Senhor Con- 
fellores aos homens, e nao 
aos Anjos, que naô peccá- 
raô. Ninguém negue os feus 
peccados; porque os nega- 
dos , e calados na confiíTaõ, 
nab ficao perdoados, e fica 
a confiflao nulla , e a coin- 
muniiaò íacrilega, e quantas 

con- 
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e fiel companheiro. 19 
confifloens vay fazendo, de- 
pois que negou os pecca- 
dos; e deve outra vez con- 
tar nao ío os pcccados paf- 
íados, mas quantos de novo 
faz, e vay commettendo; e 
em quanto naõ fizer nova 
confiifaó contando , e di- 
zendo os peccados, que ne- 
gou, e as confi/Tocns paífa- 
das, declarando que negou 
aquelles pcccados , nao fe 
pôde pôr em graça : e fe 
morre neíle tempo,fem con- 
tar todos os peccados rega- 
dos , e calados, certiílimn- 
mente fecondemna, e vav 
ao inferno. Ninguém fe deí- 
culpe na confiífaô: todos de- 
vem contar todos os feus 
peccados, na mefma fórma 
que os commettêraô , e nao 

. k quei- 



3© Penitente arrependido, 
queirao dizer fó virtudes, e 
defculpas, quando nocon- 
ieíRonario fó culpas, e pec- 
cados fe devem dizer, e nao 
contar hiftorias impertinen- 
tes , e fuperfluas. 

. . Succedeo áquelle Prin- 
cipe famofo indo huina vez 
vifitar os preíbs na cadêa; 
e perguntando-lhes que cri- 
mes tinhaõ , todos ie fo- 
rao defeulpando , hujis dir 
ziaÓ que os Miniftros lhes 
tinhaô feito injuftiças ; ou- 
tros , que os ieus inimigos 
lhes tinhaõ caufado crimes, 
e que eftavaõ innocentes : e 
perguntando o Principe a 
hum velho, que eftava ca- 
lado , porque crimes eftava 
prelo, refpondeo que efta- 
va prefo por muitos crimes, 

mortes, 



e fiel companheiro. 21 
mortes, c roubos, c que me- 
recia todo o caftigo pelas 
fuás infolencias ; olhou o 
Principe todocircumfpe£h>, 
e lhe difle: NaÔ hejufio efiar 
hum homem mão, e crimino- 
Jo entre tantos homens bons, 
e innocent es, e qttefiahifife pa- 
ra fora da prifiao , por naS 
inficionar aos bons , e que 
efil es fie afiem confiervados na 
prifiao. Moftrou o Princi- 
pe que perdoou ao velho, 
que confeíTou as fuás cul- 
pas ; e os que as negarão, 
e fe molfravao innocentes, 
ficarad condem nados na pri- 
fao. Aílim fad os peccado- 
res, que na confiffad fe que- 
rem moftrar innocentes, e 
fe eftad defculpando, ficaÕ 

condemnados ao inferno 5 e 
os 



2 2 Penitente arrependido, 
°s que confeífao os feus pec- 
Vados , ficaõ perdoados , e 
vao gozar da Beinaventu- 
rança. 

E fe hum Imperador hu- 
mano , fó porque o feu vaf- 
fallo confeífou a culpa, lhe 
perdoou, e o abfolveo delia; 
que ferá o Rey dos Reys , 
e Senhor dos Senhores , 
quando lhe ponfèflàmos as 
culpas , e lhe pedimos per- 
dão pela fua fagrada Paixaõ, 
e leu preciofo Sangue ! Lo- 
go , e já nos perdoa , co- 
mo fez ao Publicano , que 
eonfeíTou os feus peccados, 
e lhe pedio a fua milericor- 
dia : e naõ como os Fari- 
feos, que fe moítráraò ob- 
fervantes da Ley , dizendo 
que naõ eraõ como os mais 

homens 
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homens peccadores , adúl- 
teros , roubadores , e que 
jejuavaõ duas vezes na fe- 
mana, e fe moílrárad inno- 
centes, que naõ merecêrao 
a mifericordia de Deos. 

Naô pode irritar mais a 
hum pay de famílias vêrcom 
os feus olhos o crime, que 
feu filho , feu criado , e 
feu efcravo commetteo , e 
eftar negando o crime, que 
fez. Aihm Deos , que vê 
tudo, e fabe o minino pen- 
famento, que commettelfes, 
e o Confellor, que faz pa- 
pel de Chrillo , eftais ne- 
gando os voilbs peccadosa 
quem os fabe ; e com ifto 
provocais, e irritais a Ma- 
geftade Divina para vibrar a 
efpada da lua Divina J uítiça. 

Ojui- 
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O Juízo, e Tribunal Di- 

vinp j he muito d i lie rente 
do juízo, c tribunal dos ho- 
mens, porque no Tribunal 
Pivino fica livre, e abfol- 
vido, quem confeíla as luas 
culpas , e deli-los ; e no 
tribunal dos homens , fica 
condemnado de preceito 
quem confefia a lua divida, 
e a lua culpa. Que diria, ou 
que finia o devedor , fe o 
leu acrédpr lhe dillera,quan- 
do o manda notificar em juí- 
zo f>ara lhe pagar a lua di- 
vida , que lhe perdoará le 
confellar emjuizo, que lhe 
deve ? He certo que con- 
fefiareis logo, para ficares 
perdoado. Pois illo he o que 
Deos quer de nós , que con- 
fie liemos asnollàsculpas, e 

delias 
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íHlas nos arrependamos pa- 
ra nos perdoar. Oh Miferi- 
cordia Divina, que a tanto 
fe eftende para nos perdoar 
a multidão dos noílòs pecca- 
dos! baila que os confelíe- 
mos , e que nos arrependa- 
mos. 

O Imperador O&aviano 
mandou apregoar publica- 
mente , que daria dez mil 
cruzados a quem lhe entre- 
gallè hum falteador iníigne, 
que fe chamava Crocota. 
Via-fe o Jadraq, banido, de 
todos fe temia, de ninguém 
le dava por feguro, com» 
iuccede no campo ao veado, 
ou cervo, quando ferido do 
caçador até da fua mefma 
fombra foge : e que fez ? Ef- 
perou huma boa occaliao, 

e foi 
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e foi á prefença do Impera- 
dor , lançou-fe-lhe aos pés, 
dizendo-lhe : Aqui te entre- 
go , Senhor , o Capitad dos 
bandoleiros Cr oco la-, dá-me, 
Senhor , o que tens pro met - 
tido a quem to entregar. 
De tal forte fe compadeeeo, 
e obrigou a Ottaviano eíla 
acçaõ, que nao fò lhe per- 
doou a vida , mas também 
lhe deo os dez mil cruza- 
dos, íicando folto, e livre 
de todos os crimes. Affim 
Deos, Impejador do Ceo, e 
da terra , quando nós nos 
imos entregar noconfeílio- 
nario, e lhe dizemos que alli 
eftá o mayor peccador , e 
tranfgreífor da fua Divina 
Ley , e que arrependido, e 
contrito lhe pede perdão j 

Deos 
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Deos nao fò perdoa, como 
também nos dá o Revno do 
Ceo, e nos enche de rique- 
zas da lua graça. O pecca- 
dor he como hivníã peça de 
artilheria , que quando íè 
Jhe applica fogo no ouvido , 
e pegando fogo, ou ha de 
difparar pela boca a bala , 
que tinha dentro , ou ha 
de arrebentar paflim o peni- 
tente , quando fe lhe appli- 
ca fogo , ou eíle lhe entre 
pelo ouvido, quando ouve 
fállar na mifericordia Divi- 
na , ou quando ouve os ca-1 

ftigos dos peccados ■, ou 
quando ouve as Milloés, ou 
quando os Confeífores lhe 
applicaõ aos ouvidos a inti- 
mação do preceito de lança*- 
rem pela bocais balas do 

pcc- 
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peccado, com que tirdrao a 
vida á íua alma, quando tird- 
rao a fama, e o credito ao Sa- 
cerdote , a cafada, d viuva, 
á folteira , e á donzella, 
quando abriraò brecha nos 
Miniftros, nos mandadores, 
nas fazendas; ou haô de dif- 
parar pela boca todos os 
íeus peccados , ou hao de 
arrebentar no inferno para 
arderem por toda a eterni- 
dade. Pois fao os corpos 
onde carregaó osdemonios 
as almas dos peccadores a 
carga dos peccados, atacan- 
do-lhes a reincidência das 
fuás culpas: dd-lhes Deos 
fogo nos ouvidos humas ve- 
zes como o feu Divino te- 
mor, outras vezes corn fau- 
dofas infpiraçoens , outras 

I vezes 
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vezes com mortes repenti- 
nas , outras vezes com bens 
temporaes , e eípirituaes, 
outras vezes com as mortes 
dos amigos , dos parentes, 
dos viíinhos, dos fidalgos, 
dos ricos , e outras vezes 
com os clamores dos Millio- 
narios; para que lancem pela 
boca fóra toda a carga y 

com que eítaò carregadas as 
almas , e enfermas com a 
lepra do pcccado : e fe os 
peccadores fe deixaõ tapar 
a boca pelo demonio, que 
com hum véo de vergonha, 
de prefumpçao, de fobcrba, 
e de vaidade , para que ou 
o feu ConfeíTor , ou Dire-» 
£tor naò perca a boa opinião, 
c conceito , que formava 
delie, nao difpara tudo peia 

boca 
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boca fora ao Confelfor, ar- 
rebentão no inferno, como 
peças, para lá arderem eter- 
namente. 

Naô pode haver mayor 
dcfgraça , quando o pecca- 
dor nega o peccado, que in- 
do bufear a vida da alma no 
confellionario, ache a morte 
da alma pelo peccado, que 
negou. Tem vergonha do 
Confèflbr , que em nenhum 
cafo pôde defcobrir , nem 
violar o ligillo da confiíláo, 
aindaque fe percaó dez mil 
mundos , fe os houvera; e 
naó tem vergonha de peccar 
com efta mulher , ou com 
aquellc homem , ou de com- 
metter comíigo mefmo efte, 
ou aquelle peccado : tem 
vergonha do Confellòr, e 
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naó a tem de toda a Corte 
Celeftial, e de todo o mun- 
do, quando nodiadejuizo 
fe publicar o leu minimo 
pen lamento, e fern remedio; 
antes quer ir para o inferno 
padecer , do que confeflàr 
os feus peccados , fabendo 
que fem os confeflàr todos , 
na mefina forma,que os com- 
metteo , naõ fe pôde faivar. 

Dizei-me, meu cariííimo 
irmaô , negais o voífo peer 
cado ao Con fe flor com o 
temor, que vos negue a ab- 
folviçaoí Pois porventura 
ficais abfolvido de todos os 
peccados, caiando-os ? He 
certo que naô , e mil ve- 
zes nao. E fe vós tendes 
medo que vos neguem a 
abíòlviçaõj negando algum 

pecca- 
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peccado , vos digo , que 
aindaque o Confeíior vos 
abfolva de manhaa ate á 
noite, e da noite para o dia, 
nunca ficais abfoivido , e 
vay em vaò a abfblviçao, 
fica nulla, e nao ficais per- 
doado, mas antes commctte- 
fles novos peccados. Com 
que le vós tendes medo que 
vos neguem a abfolviçao, 
emendai-vos, e contai todos 
os peccados , que certa- 
mente o Confeíior vos nao 
ha de negar a abfolviçao: e 
tanto pecca negando-vos a 
abfolviçaõ,merecendo-a vós 
como dando-a quando nao 
a mereceis; e quantas Qua- 
reíinas deixais pafl'ar, fem 
reiterares as confiílbens , 
tantas excommunhoens ten- 
des contra vós. As 
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As contilloens naôfejao 

retardadas; porque quanto 
mais fe retardaó , mais fe 
difficulta ao peccador fazê* 
las. Diz Pierio Valeriano, 
que quando chega a hora 
do parto do ouriço cacheiro, 
que he hum animalcjo, fuc- 
cede que , como nafce co- 
berto de efpinhos , retarda 
o parto , por nao foffrer a 
dôr, que Jhe caufao as pon- 
tas, dc que vem veftido. E 
que fuccede ? Quanto mais 
tempo retarda dentro no 
ventre os filhos, mais cref- 
cem os efpinhos, efe endu- 
recem y e allim cada dia mais 
fe accrefcentaõ as dores, e 
fe difficulta o parto. Pois 
ifto mefmo fuccede aos pec- 
cadores-, que guardao para 

I muito 
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muito tempo as luasconfif- 
íoens, dilatando-as de anno 
a anno , e de feis em íeis 
mezes; e quanto mais tempo 
deixaõ paliar, naõ querendo 
largar a occaíiaõ do pecca- 
do, le vaõ cííes endurecen- 
do , e o coraçaõ empeder- 
nindo: chega a hora da con- 
fiflaô, ou na da morte, ou 
na da Quarefma , tudo íaõ 
ancias, tudo aâflicçoe^ímio 
íiifpiros , e quaíi forçado 
chega vaga rolo acs pes cio 
Confeflòr; e corno occra- 
çaó vem empedernido , eos 
-peccadcs cliaõ retardados, 
e endurecidos, e rodeados 
de duros eípmhos j nunca 
acabao de íahir, c parir to- 
dos , e lá lhe fica occulto a 

declaraçad da occaíiaõ pro- 
v mi xima, 
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xima , o numero certo dos 
pcccados , a explicação do 
tempo do peccado , o dia 
certo da ultima confiiíãõ, 
o peccado negado , o pecca- 
do, que commetteo comfigo 
mefmo; e por fim de contas 
fica a contílfaõ nulla , e a 
communhaó íacrilega por 
falta da verdadeira dilpoli- 
çaó , e dos requifitos necef- 
íarios para verdadeiramente 
dizer todos os peccados^ e 
naô peccarem mais: e allim 
he precifo fejaõ frequentes, 
e repetidas as conhlfoens , 
e nao retardadas , e fe nao 
vede. Tomai duas pancllas 
novas, enchey-as ambas de 
lodo, ou barro mole, huma 
1'eja lavada todos os dias , e 
a outra dahi a hum mez , 

vereis 
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vereis que eíla retardada, 
ou fe quebrara quando a 
quizeres lavar, por eíhr o 
lodo, ou barro muito duro, 
ou vos cuítará muito a la- 
var: e obfervai;, que agoa 
íerá neceílària para a pores 
limpa; e a que fe lava todos 
os dias , com pouca agoa 
íe Java , e fica limpa: aílini 
faó as confiflòens , as fre- 
quentes , e amiúdo , com 
qualquer agoa íe lavaõ , e 
íe alimpao; e as retardadas 
he neceífario muito exame, 
e lempre ficaõ com eferupu- 
ios, cuidando naõ fezerao bé 
a confillao , e lhes parece 
naò dilferaó todos os pec- 
cados na coníilíaô, efedií- 
íeraõ, lhes parece que naõ 
fe explicarão bem , ou o 

Con- 



e fiel companheiro. 37 
Confellor naõ entenderia 
bem os peccados , e circun- 
ltancias', e ficaó defaíFoce- 
gados j quando a confiilao 
boa he para íocegarem a côí- 
ciencia , e Fe acabarem os 
peccados, e naô tornar mais 
a elles, e livrar de efcrupu- 
los. 

Julio Capitolino diz,que 
quando os Romanos tirárao 
a vida a Maximiniano, a ti- 
rárao também a todos os 
feus filhos, dando porcau- 
fa defte fado: Que de huma 
geraçao taopejptna^netn bum 
cachorrinho devia ficar. O 
meftno digo eu, que de hu- 
ma coulá taõ má, como o 
peccado , nem huma reli- 
quia fe deve confervar. De- 
veis dizer , quando quizeres 

ganhar 
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ganhar o Jubileo, ou Indul- 
gência plenária,naõ lo todos 
os pcccados mortaés , mas 
também todos os veniaes. 

Naó faça efcrupulo, ou 
confulaõ j dizer que fe de- 
vem dizer todos os pecca- 
dos veniaes , iíto he : os 
peccados , aindaque depois 
de bem confeirados , e ab- 
folvidos , ficaõ perdoados, 
he fó em quanto á culpa, e 
naõ em quanto ao reato da 
culpa, que he a pena tem- 
poral do fogo do Purgató- 
rio , onde íe vai purgar com 
todo o rigor; mas como naõ 
dizem, nem fe accufaõdos 
veniaes, por fer materia vo- 
luntária para a contílfaõ, e 
deites naõ eílaõ perdoados 
por meyo da conHílhõ., e 

por 
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por iííò naò ganháraõ o Ju- 
bileo, ou Indulgência ple- 
nária em todo o feu effeito , 
pagaõ no Purgatório coin 
infoffriveis tormentos,como 
muitos Religioíos , e Reli- 
gioías, e pelicas, que ganhá- 
raõ a Indulgência plenaria, 
conforme muitas revelaço- 
ens, eftaõ penando nas penas 
do Purgatório , como dou- 
tamente traz o Reverendif- 
íimo Padre Antonio Vieira 
no Sermão do Jubileo. E 
aflim fe diz que deveis fazer 
o mefmo rigorofo exame 
dos veniaes, como fazeis dos 
mortaes , para ganhares em 
todo o feu eífeito a Indul- 
gência plenaria, para livra- 
res das penas rigoroias do 
Purgatório; e nao digais que 

D ^ he 
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he impoilivel reduzir a nu- 
mero os peccados veniaes; 
fazei com cuidado o volfo 
exame, invocando o Efpi- 
rito Santo , para vos dar 
memoria, entendimento, e 
vontade : dizei ao Confef- 
ibr os peccados lembrados, 
como lembrados, os efque- 
cidos , como eíquecidos, 
os duvidofos , como duvi- 
dofos, conforme eítiver na 
voifa confciencia ; e fazei . 
hum Acto de contrição , ef- 
tendendo huma dôr geral a 
todos os peccados,na forma, 
que peccaftes, eDeosquer 
fe lhe peça perdão , pois 
Deos concorre com o feu 
Sangue de infinito valor; e 
deita forte ficareis perdoado 
de todos os peccados mor- I 

taes, 
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taes, eveniaes, e ganhareis 
a Indulgência plenaria em 
todo o feu eífeito , que li- 
vra de toda a culpa, e pena. 

O exame he muito pre- 
cifo , conforme o tempo da 
confiílaó , que fe deve de- 
clarar o dia da ultima con- 
fiflaõ, e as mais circunftan- 
cias do feu eftado. A cau^ 
fa , porque os penitentes 
fempre lhes parece que naõ 
dilléraõ todos os feus pec- 
cos , he a falta do exame 
da confciencia , que he eítu- 
dar, e confiderar os pecca- 
dos, que commetteo , para 
dizer com clareza , c indi- 
viduação ao Padre Confef- 
íor ; pois com pouco exame 
chegaò ao confeffionario, 
e por efte caminho arrafta 

D 2 o de- 
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o demonio muitas almas pa- 
ra o inferno. Deveis fazer 
exame todos os dias, invo- 
cando o Efpirito Saneio para 
Vos dar memoria, entendi- 
mento, e vontade; memo- 
ria, paia vos lembrares de 
todos os peccados mortaes, 
e veniaes , e circunítancias 
aggravantes, e que mudao 
de efpecie: entendimento , 
para conheceres as voílas 
culpas : vontade , para as 
contar, e dizê-las na mefma 
forma, que as commetteftes, 
Tem pejo, nem vergonha do 
Confeííbr. Quando fe naó 
faz exame fulíiciente, e ne- 
celfario, fó vos lembraô pou- 
cos peccados; mas quando 
fazeis exame grande, e com 
cuidado , e pelos Manda- 
. --i« men- 
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mentos, que he a nolfa Ley, 
entaõ fao tantos os pecca- 
dos , como cabellos da ca- 
beça , como dizia David, 
quando fazia exame dos feus 
peccados , dizia : Senhor, 
porque conheço a minha mal- 
dade , e o meu peccado eft d 
fe?npre commigo\mas quando 
entrava a pôr diante dos feus 
olhos a Ley, ou os Manda- 
mentos de Deos, como ven- 
do-fe cm hum elpelho, en- 
taõ dizia: Senhor, entaonao 
me hei de confundir, quando 
tiver diante dos meus olhos 
todos os vojjos Mandamen- 
tos-, e logo conhecia que le 
multiplicavaõ as fuas culpas, 
como cabellos da cabeça: af- 
íim fomos nós, quando nos 
confelfamos fem fazer exa- 

me, 
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me, e lem fer pelos Manda- 
mentos , nos parece que te- 
mos poucos peccados ;• mas 
quando pomos diante dos 
olhos os Mandamentos , e 
fazemos íufliciente exame, 
•crefcem, e lembraò tantos 
peccados, como cabellos da 
•cabeça. 

Quem naõ tem peccados 
da ultima confiiraó para le 
abíolver, ha de outra vez di- 
zer , ou contar algum pec- 
cado paliado, de que já em 
algumas conôíToens íe ac- 
cufou , e eílá perdoado, co- 
mo quem de novo íe torna 
a confèilár, e accufar delle, 
formando nova dôr, que hc 

a materia para o Conteílòr 
lhe poder applicarjt forma, 
que he a ablolviçaõ j e nab 

. i con- 
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contando algum peccado , 
naô tem oConfeflbr de que 
abloiver ; e iíto he o que 
mais cufta aos pobres Con- 
fellores, tirar materia para 
a abfolviçaó, principalmen- 
te a algumas mulheres, que 
logo dizem, que já fe con- 
fcíiárao daquelles peccados 
nas coníiíloens pairadas. 

Meus cariflimos irmãos, 
o certo he, que himos viven- 
do nefte mundo fem mais 

eoníideraçaò do que viver, 
conter, edormir; ninguém 
cuida nas duas eternidades 
da gloria, contemplando nos 

myllerios da tSancHflima 
'1 rindaue, na companhia de 
Deos > e MARIA San- 
élillima, e na lua lorinolu- 
ra, venerada de toda a Corte 

Co- 
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Celeílial, nos louvores in- 
celfaveis , com que os An- 
jos proclamaóaDeos; ena 
do inferno , nas rodas de 
navalhas , garfos de fogo, 
fome, e fede infaciavel, fe- 
dor intolerável, villas me- 
donhas , diciplinas de lan- 
cetas de fogo , lembranças 
do bem perdido, blasfémias 
contra Deos, tudo em hum 
ar ambiente , callido, frio, 
c triíle , encarcerado em 
hum fitio immovel , e gre- 
lhas de fogo, efpiritualizado 
para atormentar, e queimar 
as almas remidas com o 
preciofo Sangue de Noilb 
Senhor JESU Chriílo. 

Se nós confideraramos 
com juizo prudencial nella 
infailiblidade , feguro-vos, 

que 
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que quando vos vindes con- 
felfar, feria necelfario tira- 
res materia nova ; e fe no 
principio da noifa vida fou- 
beramos conliderar neftas 
verdades catholicas, guar- 
daríamos , verdadeira, e in- 
teiramente a Ley de Deos: 
e para que naõ fiquemos def- 
conlolados de todo , cui- 
dando que naõ ha pefloa al- 
guma , que no mundo naõ 
guardaífe a Ley de Deos, 
achei hum Gentio, que pa- 
rece que fó clle , e unica- 
mente neftes tempos guar- 
dou inteiramente a Ley de 
Deos. 

Sahindo eu da Cidade de 
S. Paulo , a miffionar pela 
fua Capitania , cheguei á 
lreguezia de NoíTa Senhora 
a da 
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da Penha de Arraitaguaba, 
( hoje corrupto vocábulo 
Aritaguaba ) que na língua 
Braíilica quer dizer o Lu- 
gar, onde humas aves guar- 
necidas de pennas de varias 
côres , que fe chamaõ Ara- 
ras, comem barro ; Parefy 
lie huma Naçaõ do Certao 
do Cuvabá , que vive com 
economia de plantas, caías, 
e criaçoens; Aritaguaba he 
Lugar , onde fe embarcao 
os Mineiros, que vao pelo 
Rio Thiethê , ou Rio da 
prata, paraoCuyaba: com 
que pernoitando na fazenda 
do Capitaò Salvador Mar- 
tins Bonilha, fujeko deef- 
pecial nafcimcnto , e diferi- 
rão, vi alguns Gentios-, ou 
homens chamados Parafyv 

que 
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que trouxe do Certaõ do 
Cuyabá , e com toda a ca- 
ridade lhes enílnou a Dou- 
trina chriflaa, e os mandou 
baptizar, íucçedeo confef- 
far-fe hum daquelles Parafy, 
já alcançado em annos , e 
na confillaõ naõ deo mate- 
ria para a abfolviçaÕ; edi- 
zendo-lhe o ConfeiTor difi- 
feíTe algum peccado palfado 
para formar nova dòr , ref- 
pondco , que depois que fe 
baptizara , nunca peccára; 
e inflando o Confellòr, que 
diflefle algum peccado da 
vida palhada , refpondeo: 
que quando feu Senhor lhe 
enfínára a Doutrina chriflaa, 
e o Padre Vigário o bapti- 
zara , logo lhe diflera , que 
quem era filho de Deos , 

nao 
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nao havia de peccar; e que 1 

ouvia cantar na Igreja , e 
nas cafas eftas palavras : Ati- 
tes morrer quero eu do que 
mais peccar : e como era ba- 
ptizado , guardava a Ley. 
Cuidando o Confeííor que 
leria ignorância no Gentio, 
inflou terceira vez , que 
déíle materia. Levantou-fe 
o Gentio , e pondo hum pé 
atraz, dilíé : Padre, ou vof- 
fês me enganaoy e Je a Ley 
de Deos nao be verdadeira, 
para que me baptizar ao, e 
Je he verdadeira , eu a pro- 
metti guardar, e por ijfo nao 
quero peccar, nem devo pec- 
car. Ficou fufpenfo o Con- 
feíTor, e foi fallar ao dito 
Capitaõ Salvador Alartins, 
a informar-fe da fua vida ^ 

■ com 
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com aquella prudência, que 
fe requer no ConfelFor ; e 
lhe dilFe , que havia tradi- 
ção , que o tal Gentio, de- 
pois de baptizado , nunca 
peccára; que todas as tar- 
des fe via no campo de joe- 
lhos com os olhos alçados 
no Ceo , e com o Rofario 
nas mãos; e depois de pou- 
cos dias fallcceo com todas 
as demonftraçoens de pre- 
deftinado. Quem fe criou 
no centro do Certaõ , acer- 
tou parar no centro do Geo: 
o que piamente fe pode crer 
tudo , por ter verdadeira fé 
na obfervancia da Ley de 
Deos. Quem naó dirá que 
cita fé do Gentio he mayor 
do que a nofla ? 

- Diz S. Mattheus , que 
en- 
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entrara Chrifto em cafa de 
hum Capitaõ de cem Sol- 
dados , o qual era hum Gen- 
tio ou Centuriaõ, a fim de 
lhe curar hum fervo enfer- 
mo ; e vendo o Centuriaõ, 
ou o Gentio, a Magellade 
de Chrifto em fua caía, de 
alegria começou a clamar , 
dizendo : Senhor , eu nao 
fou digno, para que entreis 
na minha morada , mas fó 
com huma palavra vojfa ha 
defar ar o meufilho'. Domine, 
non fttm dignus , ut intres 

fubteâlum meum, & die uno 
verbo , & fanabitur puer 
mèus. E ouvindo Chrifto ef- 
tas palavras , proferio eftou- 
tras: Non inveni tantamfidê 
in Ifrael.Naõ achei tanta fé, 
como achei em Ifrael. Pois 

per- 
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pergunto : Meu Padre S.Pe- 
dro , pedra fundamental da 
Igreja, que foube com fé vi- 
va conhecer a Chrifto filho 
de Deos vivo, e Principe da 
Igreja, naõ teve tinta fé, e 
ainda mayor ? Os mais Apo- 
ftolos, que faõ columnas da 
Fé, naó tivéraõ tanta fé ? A 
Magdalena, Martha , e to- 
dos os Difcipulos , criados 
com a doutrina de Chrifto, 
naó tivéraõ fé, e ainda mayor 
que o Centuriaõ ? Certa- 
mente que fim ; pois como 
diz Chrifto expreftamente 
nefteTexto, que naõ acha- 
ra tanta fé, como era Iírael? 
Non invent, &c. 

Direi pois, que S. Pedro, 
e os mais Apoftolos , e Dif- 
cipulos , Martha, Magdale- 

na, 
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riíi, e os mais tivelícm muita 
fé, naó era de .admirar, ou- 
vindo a Doutrina de Chri- 
fto; mas o Centuriaó, como 
hum Gentio, que era, hum 
homem Soldado perverfo, e 
ter tanta fé, he muito para 
admirar. Aflim também o 
nollo Gentio Parefy do Cuy- 
abá,criado no centro do Cer- 
taõ, fem ouvir MiíToes, fem 
quem lhe dilTeíTe quem era 
Deos , e que coufa era o 
Ceo, e o inferno ; grande 
fé ! grande admiraçaÔ ! 

Irmãos , nem todos os 
Í[ue vivem na Chriílandade, 
ãó verdadeiros Chriftaos. 

De que ferve fermos bapti- 
zados , alimentados com o 
leite da Igreja, fe nós naó ob- 
fervamos os Ritos da Igre- 

ja 
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ja, como devemos ? O crer- 
mos a Fé , e fer Chriítaô, 
he fer San&o, he fer pro- 
feífor das virtudes, como diz 
Alapide : Chrifiianijfimus 
non efi aliud, quam profejfio 
San ól it at is-,ter Chriítaô fem 
guardar a Ley de Deos , he 
fer Chriftaõ lo no nome, e 
naõ nas obras. 

Non omnes, qui ex Ifrael 
fiunt, iifunt Ifraelita, diz 
S. Paulo, que nem todos, que 
fao de Ifrael ,fao Ifrael it as\ 
pois fc faõ de Ifrael, como 
naó faó Ifraclitas? A,razaõ 
he como diz Saneio lho- 
más,porque nem todos os If- 
raelitas viviaõ como Ifracli- 
tas; pois o viver como Ifrae- 
lita, coníifte em imitar como 
Jacob, em parecer filho de 



$6 Penitente arrependido, * 
Jacob, em viver com huma 
confciencia pura , como era 
a daquelle homem, de quem 
dille Chrifto: Ecce ver us If- 
raelita, in quo dolus non eft. 
E como S. Paulo vio, cjue 
nem todos os que defcendiaÔ 
de Ifrael, fabiaõ ter a fé dos 
Ifraelitas, por iífo dille: Non 
omnes, qui ex Ifrael, &r. . 

O ApoftoloS. Tiago falia 
com hum Chriftao, que ten- 
do fé , naó tinha obras de 

Chriítaô, e diz: Tu credis 
quoniam unas tfi Deus ? Be- 
nefacis,&d<emones credunt, 
ÍT contremifcunt. Tu crés , 
que D cos he humfo na EjJen- 
cia ? Pazes bem,por que ajfim 
o deves crer, porem Jabe, que 
os demonios também crêm, e 
mais fio demonios: ajjim fo- 

mos 
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mos nós, crêmos, tememos, 

#.f nojfias obras quaes 
fao ? 

Sanóto Agoftinho expli- 
ca efta differença , dizendo, 
que a fé do bom ChriftaÓ he 
aquella, que fe ajunta com o 
amor de Deos: Cum dile€lio- 
ne fidei Chrifiiana, e a do 
máo Chriftaô fe ajunta com 
o odio, e dcfpida do amor 
de Deos:Sine dileâlione fides 
damonis. Allim he a noífa 
Fc, fern temor, e amor de 
Deos; mas nao a daquelle 
Gentio de Ctiyabá, que cita- 
va temblando nas contas , 
que havia de dar a Deos, e 
eftava com todo o amòr : 
iJnrn deleêlione fidet Chri- 
ftian£; eftava com temor, 
finalmente eftava guardan- 

n do 



 , 
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do a fé, que tinha. Oh per- 
mitta Deos que todos imite- 
mos a elte Gentio, e que de 
hoje em diante entremos a 
guardar r T ie temos , 
que he a eos \ pois 
de que ferve dizermos que 
temos Fé, fe a nao guarda- 
mos: Quid proderit , fra- 
tres mei, Ji fidem quis dicet 
fe habere, opera autemnon 
habeat! 

Exames do EJlado cTalma. 

EStes exames nao fad os 
exames de confciencia 

ordinários, mas laõ hua co- 
mo anatomia do eítado in- 
terior da alma, a fim de ar- 
rancar os máos hábitos, e 
plantar os bons. Has de co- 

meçar 
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meçar em cada dia efte exa- 
me por hum Afro de fé da 
prefença de Deos, e huma 
Ave Maria em louvor da 
May de Deos, pedindo luz 
para conheceres os defeitos, 
e graça para te emendares 
delles. Depois difcorre pe- 
los pontos dos exames , e 
reterás na memoria, ou ef- 
creverás os defeitos, refolu- 
çocns, e meyos, que efco- 
Iheftes para a emenda, afim 
de dares fiel conta ao teu di- 
refror, defcobrindo-lhe fin- 
céramente tudo. Em fim, pa- 
ra te reíolveres mais eficaz- 
mente á emenda, pondera 
nos feguintes motivos. 

Has de ponderar. 1. Quan- 
to importa á tua alma elles 
exames com attençaõ feitos 

para 
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para te emendares das faltas, 
que achares. 

2. Quanta confolaçao terás 
com a emenda das culpas, e 
exercício de virtudes. 

3. Quanto és obrigado a 
emendar-te pela profilíáÕ de 
Chriftaõ, e muito mais fe 
és Sacerdote, ou Religiofo. 
4. Quanto eílimarias teres- 

te emendado, fe agora hou- 
veíles de morrer. 

5. Quanta confufaõ terás 
no Tribunal Divino, fe con- 
tinuares nos mefmos defei- 
tos , como até agora. 

6. Quanto merecimento 
terás, e quam grande premio 
terás no Ceo , fe venceres 
no mundo. 

7. Quato honrarás a Deos, 
vencedo-te nas tuas paixões. 

8. Quara 
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8. Quam ingrato ferásao 

mefmo Deos , l"e nao te 
emendares depois de tantos 
benefícios, e de tanto amor 
do Senhor para contigo, 

o. Quanto lucras para a tua 
alma, alfim neíte mundo, co- 
mo no outro , e quanta hon- 
ra dás á May de Deos, e glo- 
ria a feu Bendito Filho, me- 
ditando , e rezando todos os 
dias o Santiílimo Rolario da 
May de Deos. Com eítes 
motivos executarás osaffe- 
«Stos , formarás os propoíi- 
tos, e pedirás graça para ex- 
ercitá-los. 

Entra no exame pela for- 
nia feguinte. i. Examina o 
defejo, que tens de lalvar a 
tua alma , fe he lbmente 
veleidade , que nao paiíá a 

obrar 
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obrar bem; porque efte defe- 
jo inefficaz fem effeito fe 
acha em todos ospeccado- 
res, e fe coftuma dizer, que 
de bons delejos eíbi o infer- 
no cheyo. 

2. Examina bem a qualida- 
de defte defejo, confideran- 
do, fe diz bem com o defejo 
da íalvaçaó a vida, e coftu- 
mes, que tens. Deve fer effi- 
caz o defejo, e de vontade 
abfoluta, que te mova a buf- 
car os meyos convenientes 
ao fim. Deve fer fummo efte 
defejo, porque o negocio he 
o mais importante. Deve fer 
único, ifto he, que fe naó dç- 
feje coufa alguma contraria 
á falvaçaò , e que todas as 
coufas tanto fe defejem , 
quanto para ella conduzem. 

3. Exa- 
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3. Examina a origem da 

tua froxidaõ no defejo da 
falvaçaõ ; e fe for porque 
julgas fácil a falvaçaõ , en- 
tende que efta fegurança he 
do demonio, para te intro- 
duzir a omiílaõ nas obras 
de obrigação, e a negligen- 
cia, e tibieza nas obras de 
devoção. Vê as vidas , e 
exercicios deoraçao, peni- 
tencia , e mortificação in- 
terior daquelles Sanêios, e 
Sanêtas, que fabemos fe fal- 
várao, para te defenganares, 
e convenceres á pratica das 
virtudes , e exercicios de 
penitencia. 

4. Examina que meyos 
efeolhes, e applicas para te 
falvares , e que obras de 
confelho fazes para mais te 

E fe- 
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fegurares, c com que per- 
feição ; ou le refervas as 
obras de confelho, que faõ 
as de fubrogaçaõ , para o 
futuro tempo, em quevay 
crefcendo cada vez mais a 
difliculdade de obrar bem 
pelos teus máos hábitos. 

5. Examina a que peri- 
gos, te expões de perder a j 
graça de Deos por toda a 1 

eternidade. Se andas, buí- ! 

cando as occaíloens de te 
perderes com os amigos, 
converfas, villas, c outras, 
em vez de fugires de todas. 
Se vives defeanfado, eílando 
muito tempo em peccado 
mortal, devendo tremer de 
te deitares a dormir huma 
fó vez ncíle miíeravel cita- 
do. Se vives , como fe a 

tua 
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tua alma folie a alma de hum 
bruto, a quem fe naõ efpe- 
ra fenaõ o inferno iterno. 

6. Examina que impedi- 
mentos deves tirar para al- 
cançares a perfeição , e fe- 
gurares melhor a tua falva- 
çao} fe alguma amizade, al- 
gum emprego , algum di- 
vertimento : geralmente fal- 
lando, hum grande impedi- 
mento he a foberba , e a 
vida deliciofa; porque a fo- 
berba impede a graça, C a 
vida deliciofa impede a co- 
operação com a mefmagra- 

Sa- • , 
7. Examina fe tens no 

teu coraçaõ alguma maxima 
contraria á falvaçaõ, como 
feria : Que Deos he bom , 
e que por iífo fe pode pec- 

Ei car 
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car fem temor, por ter com- 

paixão, emifericordia. Que 
fe pode viver á voni >de , e 
baila arrepender, e confef- 
lai- depois. Que fe te naõ 
vingares , naõ feras refpei- 
tado. Que fe agora, fendo 
moço, te naõ déres aos paf- 
fatempos ,e delicias do mun- 
do y naõ terds depois tem- 
po para iflo ; e outros íimi- 
Ihantes di&aines contrários 
ao Evangelho, e por iífo en- 

, que fe devem fum- j 
niámente temer. 
•' 8. ' Examina o eftado das 
tuas paixoens , ifto he, os 
movimentos defordenados 
db appetite fenfitivo , os 
quaes íaõ caufa de todo o 
mal dá alma. Vê pois i. 
Quaes fejaõcm ti citas pai- 

xoens, 

ganofos 
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xoens , e quanta força te- 
nhaõ. 2. Se entre ellas ha 
alguma, que te predomine , 
e quanto. 3. Examina fobrb 
as paixocns, em particular 
febre as que pertencem ao 
ircjeivei, e ao concupifcitely 
e difeorre em cada num dos 
feus peccados capitaes. 

9. Examina o modo de 
procederes contigo me/mo 
nas ccnfíflbens , nas pena 
tencias internas, e externas, 
na oraçaó, e qualquer ou- 
tra devoção. Examina em 
geral, e em particular como 
procedes com o teu pro- 
ximo por penfamentos, pa- 
lavras , e obras. Examina-te 
no modo de procederes com 
Deos, nos penfamentos, nas 
palavras, nas obras,.e nas 

n ia omifc. 
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oníiílòens. Qual he a eili- 
maçao, que fazes da incom- 
Ercheníivel Atagcllade de 

>eos, de íeu amor, e mi- 
íbricordia , c de todas as 
coufas , que lhe dizem ef- 
pecial refpeito. 

io. Examina os máos há- 
bitos , que tens por caufa 
da tua má vida , e quanto 
tempo ha que os tens. Ex- 
amina os remedios , que 
deves appJicar ? entre os 
quaes faõ os principaesia fre- 
quência dos Sacramentos , 
a oraçao , e jejum. Deter- 
mina os meyos, que te faô 
necellarios para applicares 
os remedios, e confervares 
o feu ffu&o. Em cada hum 
dos dez dias de retiro ob- 
ierva com diligencia fazer 

hum 
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hum "deftes exames , que 
daráõ mais luz para os ex- 
ames de confciencia , que 
faô precifos para a confilVao 
geral, ou particular. 

Modo para fiefazer bem fei- 
to o exame cia confiffdÔ ge- 

ral , e particular. 

HE a confiílaô geral de 
obrigação necefíaria 

a todas as pelioas: que fize- 

raõ alguma confifTaõ mal 
feita , ou porque mentirão 
nella em couía grave , ou 
porque caláraõ , por que- 
rer, algum peccado mortal, 
ou porque naa fizeraÓ ( por 
omiflaõ grave ) exame íuf- 
ficiente, ou porque naole- 
várao a dor necelfaria , ou 

por- 
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porque faltou o propofito 
firme, e verdadeiro de emen- 
da como ordinariamente 
fuccede , quando huma crea- 
tura íe confeífa no tempo, 
que anda em peccado mor- 
tal com alguma peífoa, ou 
occafiao , que frequenta ; 
ou nao quer reftituir a fa- 
zenda ., fama , ou honra 
aiheya, devendo, e podendo 
reílituir. Ha de fazer-fe a 
coníiífad geral defde o tem- 
po , em que fez a ultima 
confifláõ bem feita. 

Quando acreatura por 
pejo , e vergonha , ou de 
propofito calou na confif- 
faõ algum peccado mortal: 
entende-fe quando a crea- 
tura teve para fique o que 
caiava era peccado mortal; 

por- 
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porque fe o naõ teve por 
peccado mortal ao tempo, 
da confiflaõ , nem entendeo 
que peccava mortalmente 
em deixar de confeflar a tal 
culpa , naô he preciío re- 
petir outra vez a confilfaô, 
e bafta que na feguinte corr- 
fiflao le accufe da culpa , 
que deixou, declarando fr- 
car da outra confillàõ com 
a verdade toda. 

He utiliflima a todas as 
crcaturas a conhíTaõ geral, 
e para o futuro de fumma 
confolaçaõ , efpecialmente 
para o tempo da enfermi- 
dade , e morte. Muitas crea- 
turas fazem confilfaô geral 
em cada anno do que per- 
tence áquelle anno , e ou- 
tras em cada mez do que a 

elle 
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die pertence. He de faber , 
que quem faz con fill ao ge- 
ral fen; fer por obrigação, 
mas fomente por devoção, 
pode calar os peccados que 
quizer, aindaque lejaô gra- 
viUimos, eífando húma vez 
já bem confeflados. Nao po- 
nho aqui as perguntas dos 
peccados veniaes, por naó 
offender, e porque naõ lad 
materia necelfana, mas íiin 
voluntária da confillaó , e 
ainda nos fegirntea exames 
julgará o Conleifor em al- 
guns, quando faltou a plena 
advertência,e liberdade para 
conílituir culpa mortal, fe 
tu a duvidares. 

Para com mais facilidade 
fazeres a confilfaõ geral de 
toda a vida, começarás dif- 

corren- 
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correndo defde os fettcan- 
nos de idade até .aos tjoze, * 
dcfde os doze até aos vin- 
te , e daqui até aos trinta 
annos , ( e lé tom aí te cita- 
do , até que te ordenaíte de 
Subdiacono , ou recebeítc 
o Sacramento do Matrimo- 
nio ) e jaílim por elte exór- 
dio nos mais annos da vida, 
tomando em cada dia o exa- 
me daquelles annos, difcor- 
rendo pelas terras, e cafas, 
em que viveltc, pelos offi- 
cios , e occupaçoens , que 
tivcíte , pelos companhei- 
ros, e creaturas , com que 
andalte, e trataíte , c pelas 
inclinaçoens, e vicios , que 
te arraltáraõ. Quando fora 
confiffàÔ de mayor idade, ou 
em cada anno, difcorra pelo 

modo 
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modo explicado com lua 
proporção. 
.O f.i'y '!; ;• 

Primeiro Mandamento. 

i ÇE confentio com adf 
v3 vertencia em algum 

penfamento contra a Fé, ou 
duvidou com advertência de 
algum Myfterio, e quantas 
vezes. Nad he duvidar o of- 
ferecerem-fe-lhe difficulda- 
des fomente. 2. Se quando 
devia faber a Doutrina chri- 
ftãa, naó a foube; e íe a nao 
enfinou á dfua família por fi, 
ou por outra peíToa. 3. Se 
defefperou da mifericordia 
de Deos. 4. Sc dilfe blasfé- 
mias , como : Pela vida de 
Deos, pelas entranhas da 
Virgem, &c. 5. Se deo cre- 

dito 
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dito a fonhos, ou agouros, 
ou fez, ou procurou algum 
feitiço, ou encantamento. 6. 
Se deixou de cumprir com 
a obrigação da conti iraõ an- 
nual , e communhaõ facra- 
mental da Pafchoa. E naõ 
fe cumpre com aconfilfaõ j 
e communhaõ facrilega. 7. 

T Se fez algumas confiffoens, 
ou communhoens facrilegas 
por calar algum peccado 
mortal, ou por falta de dorj 
ou propoíito de emenda , e 
quantas feriao cada annp de- 
pois da má confiflaõ. Se dei- 
xou de cumprir alguma^ pe- 
nitencias das contilloens, 
podendo cumpri-las. 8. Se 
tomou, ordens eftando em 
peccado mortal, excomun- 
gado ,- ou irregular : E f« 

em 
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em algum defies eílados ce- 
lebrou, ou adminiílrou al- 
gum Sacramento. 9. Se lêo 
algum livro prohibido pela 
laníla Inquiíiçaõ , íàbendo 
que o eítava, e naõ tendo li- 
cença. 10. Se nao tem cum- 
prido algum voto, ou pro- 
meíTa. 11. Se tem feito zoin - 
baria, e efcarneo dos ailos 
de virtude, ou de quem os 
exercitava. 12. Se applau- 
dio algum vicio, ou pecca- 
do grave. 

Segundo Mandame?ito. 

SE jurou com mentira, 
ainda que fafle em ma- 

teria leve , e fem prejuizo 
de outra peíloa, ou fò por 
fe defculpar, (porque o ju- 

ramen- 
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ramento , fernpre que fe faz 
corn mentira , he peccado 
mortal) e quanta vezes. Naò 
he necelfario diítinguir a 
forma dos juramentos, fe fo- 
raô Pela Cruz , pelos San- 
ãos , por Deos , excepto 
quando faõ blasfémias, &c. 
Naò he juramento : Em mi- 
nha confidencia , afie de ho- 
mem honrado, como Chrifiafi 
juro a tal, &c. Mas fim o di- 
zer : Por minha vtda. 2. Se 
jurou em duvida, fiem faber 
fie era alfim, ou naò, o que ju- 
rava. 3. Se tem coílume de 
jurar, fiem reparar em que 
fiofie com verdade, ou men- 
tira. 4. Se jurou, ameaçando 
fazer mal grave, com inten- 
ção de cumprí-lo. Quando 
he fiem intenção , também 

he 
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he peccado mortal; porque 
he com mentira. Mal grave 
he também dar huma bofeta- 
da, pancadas &c. em peífoas, 
que naõ tem obrigação de 
caftigar. 5. Se quebrou al- 
gum juramento de naô fa- 
zer alguma coufa de mal 
grave , ou de fazer alguma 
obra boa. Quando a mate- 
ria lie leve, quebrar o jura- 
mento he fó peccado venial. 
6. Se jurou , gabando-fe 
de ter feito algum peccado 
mortal , com verdade, ou 
mentira; ou fe jurou fazê-lo. 
O cumprir fimilhantes jura- 
mentos he novo peccado 
mortal. 7. Se tem concor- 
rido para algum juramento 
falfo diante da jiiíliça , ou 

fuperior,com damno alheyo, 
* 1 ou 
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ou fem elle, e quantas crea- 
turas induzio. 

Terceiro Mandamento. 

1 Ç E trabalhou fem gra- 
ve neceflidade em dia 

de feita,e quanto tempo.Nao 
hc trabalho prohibido o ef- 
crever. 2. Se por fua culpa 
deixou de ouvir Miífa nos 
dias de feita da Igreja, ou 
Bifpado. Naõ he culpa > 
quando hum, fem duvida, 
cuidou que a acharia, efa- 
zendo as diligencias pru- 
dentes a naó achou , nem 
quando no caminho naô po- 
de ouvx-la fem perder a jor- 
nada neceílaria, ou a com- 
panhia. 3. Se eíteve conver- 
fando, ou olhando a hum, 

c ou- 
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•e outro lado, parte conlide- 
ravel da Milla, como v.g. a 
quarta parte, e fe occaíio- 
nou a outras creaturas fimi- 
Ihante diílracçaõ. 4. Se ou- 
vio Milla, eliando exconi- 
mungado, ou naõ Te abíleve 
da comunicação necelíària. 
5. Sc comeo ovos, ou lacti- 
cínios nos dias jejum de 
Quareíma, ou íe em tem- 
po de interdidlo ouvio Mif- 
fa, fem ter Bulla; porque a 

intenção de tomá-la nao ba- 
ila. 6. Se depois de ter vin- 
te e hum annos completos, 
deixou de jejuar os dias de 
preceito, ou comeo mais do 
pezo de meyo arratel na col- 
laçaõ y, ou fe comeo carne 
fem necelfidade. 7. Se tendo 
obrigação de reza, por Or- 

dens 
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dens lacras, voto, penfaõ , 
beneficio, ou capellanía, cuja 
renda palie de doze mil reis, 
deixou de rezar, ou fe reza 
converíando, ou voluntaria- 
mente diítrahido. 8. Se tem 
deixado de pagar Dizimos, 
ePrimícias, que deve. 

Quarto Mandamento. 

i O E defobedeceo em 

Ocoulagr3ye; ejufta; 
ou deo pezar grave a feus 
pays,fuperiores,amos,ou aos 

que deve particular refpei- 
to. Se a elles, ou a outras 
pelloas mais velhas diíTe pa- 
lavras de grande molcftia. 2. 
Se naó foccorreo a feus pays, 
vendo-os em neceílidade 
grave , e podendo fazê-lo. 
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| 3. Se naõ tem cumprido al- 

gum teftamento. 3. Sc fen- 
do eíludante, ou tendo obri-r 
gaçao, tem deixado de eftu- 
dar, defperdiçando com ifta 1 
a fazenda a quem o fuftenta, 
ou faltando á obrigarão de 
aprender, deixando o eítudo 
de todo por hum mez, ou 
mais, ou naó tendo eíhidado 
cada dia fe quer huma hora, 
conrefpondente a todo o 
curfo, hum dia com outro. 
5. Se tem inquietado com 
bulhas, eltrondos,ou por ou- 
tro modo os eíludos , coo- 
perando para que ceifem de 
continuar os eíludos por 
muitos dias. 6. Se tem joga- 
do, ou defperdiçado em pro- 
fanidades , mulheres , &c. 
mais de cinco por cento do 

que 
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que para o feu fuftento lhe 
mandao feus pays. Pode tor- 
nar a jogar o que tiver ga- 
nhado, e o que lhe derem pa- 
ra a fua livre difpofiçaõ. 7. 
Se fendo pay de familias deo 
máo exemplo com osíeus 
vicios, ou deixou viver mal 
a feus filhos, e criados, ou 
fubditos. 8. Se fendo pay 
de familiasdeftruio a fazen- 
da , que tocava aos filhos , 
ou mulher, ou desherdou os 
filhos injuftamente. 9. Se 
violentou os filhos, para que 
tomalfem o eftado, que naô 
queriaó ; ou impedioo efta- 
do , que defejavaó , fendo 
honefto • ou fe lhes faltou 
com os alimentos , e ifto 
ainda q foíTem illegitimos; 
ou fe deixou de os curar , e 

pro- 
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procurar-lhes os Sacramen- 
tos em fuás doenças. 

Quinto Mandamento. 
\j\ ft- £ ' i 

1 O E tem defejado a 
»J morte a fi mefmo, 

ou a outra peífoa \ ou matar, 
ferir , dar pancadas, &c. e 
fe o tem executado, e fe foi 
a peíloas de Ordens facras, 
ou Religiofos. 2. Se maltra- 
tou , ou injuriou com pala- 
vras graves a outro em fua 
prefença, ou aufencia. 3. Se 
bufooii, ou fe achou por fua 
vontade em pendências, ou 
occafiao delias, e fe fe pôs 
a perigo de morte, eftando 
em peccado mortal. 4. Se 
tem procurado que houvelfe 
algum aborto. 5. Se tem de- 

fejado 
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fcjado mal grave ao proxi- 
mo , folgando de fuas def- 
graças grandes, e pezando- 
íhe de leus bens; fe lhe tem 
negado a falia, ou a cortezia 
chrillaa. 6. Se comeo , ou 
bebeo demaziado , conhe- 
cendo que lhe havia de fa- 
zer grave damno á faude, ou 
privá-lo do juizo. 7. Se tem 
deitado maidiçoens a íi, ou 
a outro com defejo de que 
lhe venha aquelle mal. 8. Se 
defafiou, ou fahio a defafio, * 
ou a apadrinhá-lo, ou ave- 
lo de propoíito, e fe brigou 
com ctieito, e fe fahio a vi- 
õlor perigo/o , como v. gr. 
fazer fortes a touros bravos. 
9. Se confentio que feu cria- 
do , 011 outro algum fahiíle 
a pendências, defafios, ou 

victor 
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vifíorperigofo,C"C- IO- 
para eftas occaíioens empre- 
itou armas, e fe faõ prohibi- 
das; e fe em fua cafa tem ar- 
mas vedadas fem legitima, 
caufa. ii. Se cotifervou al- 
gum odio grave contra al- 
guma peíloa , e por quanto 
tempo. 

Sexto, e nono Mandamento. 

NEfte Mandamento has 
de exaininar-te por 

penfamcntos, palavras , ac- 
çoens, ta£tos,e obras, quan- 
tas foraó, e com que pelicas, 
e.objeâos. Has de explicar 

os eftados das pelfoas, com 
quem peccaíte j íe íorao lol- 
teiras, ( entre eílas fe in- 
cidem também as viuvas, 

e fe- 
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e fegundo muitos , e gra- 
ves Authores, também as 
donzellas, naõ havendo for-, 
qa, ou engano ) fe cafadas; fe 
peíToas confagradas a Deos 
com voto de caftidade; fe 
foraõ parentas fuas , e em 
que gráo até ao quarto; fe fo- 
raõ parentas de outras, (em 
primeiro, ou fegundo gráo ) 
com quem elle teve copu- 
la illicita ; fe forao de fua 
mulher dentro do quarto 
gráo. 

Também o que fe confef- 
la ha de explicar o feu eftado 
em todos eftes géneros de 
peccados; quantos fendo fol- 
teiro , quantos fendo cafa- 
do , tendo voto de callida- 
de, ou tendo feito juramen- 
ta de naõ commetter llmi- 

F lhantes 
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Jhantes peccados. Quando 
em alguin lugar íagrado fe 
commette algum peccado 
de obra confummada , ou de 
polluçaô , ha de-fe explicar 
tambein efta circunílancia. 
Difcorra pois em todas eftas 
eircunllancias. i. Sepeccou 
com alguma mulher, e quan- 
tas vezes. 2. Se tem deleja- 
do mulheres , ou deleitan- 
do-fe lo no penfamento máo, 
ou defejando pô-lo execu- 
ção , com as mefmas circun- 
ftancias , e numero. 3. Se 
tem folicitado mulheres com 
palavras , eferitos , reca- 
dos , prefentes, galanteyos, 
&c.; e fe acompanhou a al- 
gum em íimilhantes lances, 
ou quando hiaò a peccar 
çomellas. 4. Se fallou pala- 

vras 
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vras deshoneítas , deleitan- 
do-fe nellas , e fe occafionou 
íimilhante deleite a outras 
peíToas com fimilhantes pa- 
lavras. O mefmo he de can- 
tigas lafcivas , e bailes des- 
honeftos. Se efcreveo , ou 
fez verfos torpes, e cartas 
amatorias; fe leo livros, ou 
papeis defta cafia. 5. Se fe 
louvou, ou gabou de feus 
peccados diante de outros, 
e fe lhes tem dado occafiaÕ, 
para que elles fe louvem de 
coufas fimilhantes. Se fingio 
o ter peccado com alguma 
mulher, ou fe teve pezar de 
naô ter peccado com ella. Se 
fóra do adio torpe, e de fua 
occafiaõ teve viftas torpes, 
ofculos, ou taélos com algu- 
ma peífoa. 7. Setevepollu- 

F 2 çaõ 
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çao voluntária; fe foi com o 
penfamcnto em alguacrea- 
tura determinada , ou fem 
elle , ou lembrando-fe de 
mulheres em comum, fem 
diílinguir o feu eítado. 8. Se 
tem defejado, ou procurado 
ter polluçaó, ou fe fe delei- 
tou , acordando , de havê-la 
tido em fonhos. 9. Se com- 
figo ( eíle peccado naó he 
penfamento confentido,mas 
he peccado por obra, que fe 
deve declarar na confillao) 
ou com peífoa de feu fexo 
teve polluçaõ, ou taêfos tor- 
pes , explicando as circun- 
ftancias do matrimonio, vo- 
to de caftidade, parentefeo, 
&c. 10. Se mandou criados, 
ou amigos , ou alcoviteiros, 
ou o tem lido para enganar 

alguma 
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alguma mulher, ou para que 
fe coníerve a fua conrefpon- 
dencia; ou fe levou alguma 
carta de amores , labendo 
que era para máo fim. 11. Se 
tendo algum filho de.algu- 
ma mulher, o naôalimenta 
em tendo trcs anu os de ida- 
de. 12. Se tem impedido a 
geraçao. 13. Se enganou al- 
guma mulher com palavra 
niigidade cafianecttr. r>tUí2 
remediá-la. 14. Se algum 
dos cafados tem negado o 
debito fem juíla caufa. 15. 
Se peccou contra a natureza 
por fodomia, ou beftialida- 
de, por obra, ou penfamen- 
to ; na beílial idade naò he 

necelfario explicara efpecie 
do animal: e fe a beftialida- 
de for com o demonio , o 

qual 
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qual tomou formado corpo 
humano, explique que pec- 
çou, ou defejou peccar coin 
o demonio. 

Quando hum tem eftado 
amancebado,examine o tem- 
po , que durou efte laftimofo 
eftado; quantas vezes pecca- 
va cada inez, cada fernana r 

ou cada dia; fe fe fallavaõ , 
ou viao cada dia ; ou de 
Aiuonros: em nuantos dias; fe 

——-r ' - "i / 
o penfamento eftava aberto 
para qualquer occafiaò, e fe 
acafo fe fuípendeo a conref- 
pondencia com alguma au- 
fencia, enfermidade, ou ou- 
tro accidente, e quanto foi 
efte tempo. O mefmo he 
quando hum peccava comíi- 
go, ou com outras peífoas, 
ou tinha máo habito de pen- 
•' . famen- 
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fainentosconfentidos, pon- 

do-os em qualquer pelloa, 
que via. 

Examine neftes cafos o 
tempo do coftume, ou rein- 
cidência , fe erad quaft con- 
tínuos os penfamentos, e a 
vontade prompta para tudo 
o que pudeíle; ou quantas 
obras, tadbos, epenfamen- 
tos confentidos feriaõ cada 
fcmnna, cada mez, ou dia. 
iixam iné os eícúTiuâlos, qtiw 
tiver dado nefte Mandamen- 
to com as fuas obras, pala- 
vras, ou villas, ea quantas 
peífoas , e governe-fe para 
a coníiílad pelas doutrinas. 

. j rn .J . . u 
Betti- 



Sett imo , e decimo Mauda- 
mento. 

i 

i O E tomou alguma cou- 
i3 fa a 1 hey a por engano, 

rapina, uíura, fymonia. 2. 
Se fez, mandou, ou confen- 
tio, devendo-o impedir,fazer 
dano grave na fazenda a- 
Iheya. 3. Se tem defejado 
por rnáos fins bens alheyos; 
O ucfcjú-los por meyos bons, 
e para bons fins, naõ he pec- 

I cado. 4. Se tem furtado, 
quanto, e quantas vezes; fe 
foi couía fagrada, ou em lu- 
gar fagrado. 5, Senaórefti- 
tuio, podendo, o que devia, 
ou o que lhe mandáraó os 
ConfeiTores. 6. Se, poden- 
do, tem deixado de pagar 

aos 
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aos acrédores , criados , e 
oíficlaes, e o damno, que di- 
tto fe lhes feguio. 7. Se tem 
feito enganos no jogo , ou 
em tratos , e contratos. 8. 
Se furtou, ou pedio com en- 
gano a feus pays quantidade 
notável á proporção da fua 
fazenda. 9. Se ganhou a fi- 
lhos famílias mais do que 
podem perder, (que fepo- 
de ver no quarto Manda- 
mento ) e o devem reftituir; 
como também o que com- 
prou a quem naõ podia ven- 
der, como faó efcravos, ou 
menores, ou ladraõ conhe- 
cido por tal ; ou fe tomou 
delles alguma coufa , que 
nao podiaõ dar. 10. Se os 
Juizes , Miniftros , ou ou- 
tros ofíiciaes leváraõ mais 

falario 
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falario do que podem, e fe 
fizeraò bein, e fielmente os 
feus officios, ou pela admi- 
niftraçaõ jufta , ou injufta 
receberão dadivas grandes 
dos litigantes nos Teus tri- 
bunaes. n. Se por feu vo- 
to fe deo algum officio, ou 
beneficio a pelfoas indignas, 
ou faltou ájultiça das partes 
neíla diítribuiçaó. 12. Se re- 
têm alguma coufa contra a 
vontade de feu dono : e naó 
lha reftitáe, podendo; e naô 
bafta ter propoíito de reíli- 
tuir, fe com effeito a naõ re- 
llitue logo , aindaque feja 
cortando por algumas cou- 
fas pertencentes ádecencia 
do feu eftado, efpecialmen- 
te quando o fenhor da coufa 
padece darnno grave, ou as 

coufas 
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côufas foliem achadas , ou 
dadas por quem naô podia. 
13. Se tem aconíelhado al- 
gum damno grave ao proxi- 
mo , ou a algum que naõ feja " 
feja Religiofo,ou impedin- 
do que o feja. 14. Se tem 
deixado de mandar dizer as 
Miílas, ou pagar os legados 
em cada anno dos morgados, 
ou capellas , ou de outras 
obrigaçoens. 15. Se os cria- 
dos tem ido furtando pouco 
a pouco no que lhes mandao 
bufcar, ou tem pollo algu- 
ma coufa de mais nas contas. 

Oitavo Mandamento. 

1 O E levantou falfo te- 
O ftimunho em mate- 

ria grave. 2. Se com limi- 
lhante damno mentio ante a 

juftiça, 



   

98 Penitente arrependido\ 
juíliça, ou cm outra parte. 
3. Se infamou alguém, di- 
zendo faltas graves com mé- 
tira, ou fe defeobrio alguma 
-falta do proximo, aindaque 
foire verdadeira, mas citan- 
do occulta. 4. Seperrendeo 
faber as faltas graves de ou- 
tro , perguntando-as, abrin- 
do carta, ou por outro meyo 
injuíto. 5. Se defeubrio o 
fegredo , que devia guardar 
em materia grave. 6. Se fe- 
meou difeordias, zizanias, 
libellos infamatorios, efpe- 
cialmcnte contra Ecclefiaíti- 
cos, ou Religiofos , e fe an- 
dou com mexericos de hum a 
para outra parte, de que naf- 
cemodios. 7. Se murmurou 
de outro emeoufa grave , e 
fe nao atalhou as murmura- 

çoens, 
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çoens , podendo , cfpecial- 
mente dos filhos, e criados. 
8. Se fez algum juizo teme- 
rário fem grave fundamen- 
to. 9. Se fufpeitou mal de 
varoens exemplares de co- 
nhecida virtude, manifeftan- 
do a outrem a lua fufpeita, 
ou mandando vigiá-los. 

Em fim, examine as obri- 
gaçoens particulares do leu 
ellado, easomiílòens, que 
nellas tem tido; e quando 
tiver duvida, pergunte a al- 
gum Padre douto, e temen- 
te a Deos. Eftes exames fa- 
ze diante de algum Senhor 
crucificado, confiderando no 
que fizefte contra Deos, e 
contra a tua alma , e con- 
clde o exame com hum Adro 
de contrição. He neccíTario 

adver- 
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advertires que eftes exames 
fe poem aqui para mais fa- 
cilmente alcançares o nume- 
ro , e efpecie de teus pec- 
cados, e alfiin te confeilarás. 
Aífím te recomendo evites o 
abufo de ,confeíTar por con- 
dição , como v. g. Acufo-nie 
fe jurei, &c., e o abulo de 
tomar o tempo aosConfef- 
fores em fazer huma accu- 
façaõ de peccados, que cer- 
tamente nao fizeftes, nem 
dúvida prudente tens de os 
teres feito. 

Remedio para naopeccar. 

TRia funt verè; 
Quíe faciunt mihi flere. 

Primum eft durum, 
Quia feio me moriturum. 

Se- 
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' Secundum verò plango , 

Quia feio me mori, & nef- 
eio quando. 

Tertium lemperflebo, 
Quia nefeio ubi manebo. 

0 % 

Vay em Portuguez. 

TRes coufas 
Me fazem chorar. 

Aprimeira, porque fei 
Que hei de morrer, e 

acabar. 
A fegunda , porque hei de 

Morrer gritando , 
E naõ fei quando. 

A terceira, fempre chorarei, 
Porq naõ fei onde pararei. 

RO- 
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ROMANCE, 

One Nojfa Senhora fez. 

Quelle beliflimo Efpofo 
Sobro todo o creado, 
Que ícm ter culpa algua, 
Seus amigos o aftêáraõ, 1 

Ay que dor! 
Seu langue derramou por 
• nolFo amor. 

Remedio para nao peccar 
mais, e lemhrar-fe da 

PaixaÔ de Chrijio. 
* 

QUando peccas, penfarás 
Que a Chrilto eítás 

açoutando, 
Vê q ellc te diz chorando: 
Filho naõ me açoutes mais. 

Na: 
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Numero determinado 
Tê o peccado, e naô fabes, 
Se para fer condenado , 
Somente falta que acabes 
De commetter htí peccado. 

Modo para a boa confijfiao \ e 
modo milito pratico , que 

fe deve ufar. 

PRimeiro que tudo invo- 
cará no leu coraçaÕ a 

SanêHílima Trindade, a Vir- 
gem MARIA Senhora nof- 
la, a feus devotos, para que 
lhe dem memoria, entendi- 
mento, e vontade : memo- 
ria , para fazer hum bom ex- 
ame das fuas culpas; enten- 
dimento , para conhecer a 
fealdade dos feus peccados ; 
vontade, para os confeífar 

todos 
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todos na mefma fórma, que 
os commetteo , fem efiar 
bufcando rodeyos, e defcul- 
pas ; e por nenhum modo 
conte hifiorias impertinen- 
tes, que tirão o tempo aos 
Confeífores, nem declare os 
nomes das peíToas,com quem 
peccou; e fó bafta dizer, fe 
foi com peflba obrigada a 
voto, ou peífoadeíimpedi- 
da &c, Deve faber o dia ul- 

timo da fua confillhó, e fuja 
dizer, que a fua ultima con- 
fillhõ foi pelaQuareí'ma;pois 
efta confia de quarenta dias, 
e naó poderá o Confeílor , 
aindaque 1'eja grande conta- 
dor , numerar os fieus pecca- 
dos, pois nao fabe em que 
dia ha de principiar a fazer a 
conta dos feus peccados. De- 
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ve dizer, e declarar os pec- 
cados de coílume, os pecca- 
dos de occafiaó próxima, e 
que deftes peccados já foi 
penitenciado, e que anda ne- 
fte peccado ha tanto tem- 
po , para o ConfeíTor faber 
curar o feu peccado. Naõ 
tenha medo do ConfeíTor , 
nem pejo para dizer os pec- 
cados , pois todos fomos 
Deccadores; e por ilfo Deos 

nao fez aos Anjos Confef- 
fores, que nao peccaó, para 
que cheguemos com relò- 
luçaó a dizer todos os nof- 
fos peccados. Veja queelle 
he o ultimo remedio para a 
falvaçaó , e que todos os 
que tem calado peccados, 
nao fe podem falvar fe;n 
primeiro dizer outra vez os 

pecca- 
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peccados calados, fazendo 
hum a confiífaô geral ; por- 
que depois que calou os 
peccados , todas as confif- 
foens, que fez, foraõ nul- 
las : e cada Quareíma , que 
deixou de o fazer , incor- 
reo em huma excommu- 
nhaô , como lhe dirá o Con- 
feíTor no confeílionario. De- 
ve reftituir antes que fe con- 
feff» r>c • y j ou íui 
que fez, afama, que tirou 
ao proximo ; fe andou con- 
cubinado , deve refazer as 
fuas confiíToens , e tenha 
animo, que Deos nos quer 
falvar a todos : nunca oc- 
culte o peccado , porque 
Deos fabe tudo; confelíe-os 
todos aos pés do Confelfor, 
que faz papel de Chriílo, 

de 
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de Medico , de Meftre , e 
de Miniftro. A ConfilTao 
dirá até ao meyo , aonde 
acaba Minha culpa, minha 
grande culpa; e depois que 
acabar de confeíTar todos os 
Teus peccados , então aca- 
bará a Confiíláo , continu- 
ando Por tanto peço, erogo 
&c. : fará a fua confiíláo 
pelos Mandamentos da Ley 
de Deos , hum por hum; 
e fe o Con fedor ha de per- 
guntar , faça de conta que 
os mandamentos eltaó per- 
guntando , apontando , e 
enfinando ; pois fe o Con- 
felfor ha de perguntar no 
fegundo mandamento ff ti- 
rou, o mefmo mandamento 

lembrando , dizendo 
Nao jurarásy veja logo fe 

jurou, 
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jurou, ou naó; fe jurou, ve- 
ja quantas vezes,pouco mais, 
ou menos , fe forao nove, 
ou dez; e fe naõfabe o nu- 
mero certo , diga : Padre, 
accufo-ne que jurei nove, 
ou dez vezes, pouco mais, 
ou menos; porqueelte pou- 
co mais ou menos inclúe, 
ou exclúe dous, ou tres pec- 
cados: e aflim como fe vaô 
multiplicando, aflim fe vaô 
explicando , v. g., quando 
faõ dezafette , ou dezoito, 
ou dezanove, já faó quatro, 
ou cinco peccados mais, ou 
menos &c., e no flm eftenda 
hua dor geral a todos os pec- 
cados lembrados; que con- 
fefl'ou, e efquecidos, defde 
que nafceo, em todas as con- 
fiíToens;e finalmente tudo na 

forma, 
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forma, que peccou, e Deos 
fe dá por olfendido, e Deos 
quer que fe accufe; e lhe fe- 
guro, que ficará bem confef- 
fado: e feja tudo para mayor 
honra, e gloria de Deos , e 
aproveitamento das almas. 

\ ' • rtr*r' í 
Remédio para confeffar os 
pcccados negados ,fem me- 

do do ConfeJJor, e com 
refoluçaÔ. 

NEfte barranco trope- 
ção muitos, principal- 

mente mulheres, ou gente, 
que ellá em teputaçaõ de 
virtude. Para vencer cfta 
paixao do medo, ou vergo- 
nha , fervem as feguintes ad- 
vertências. 

i. Confiderai, como de 
dous males fempre fe ha de 

efco- 
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eícolher o menor: e menos 
mal he padecer eu eíle pejo, 
do que hear a confilfaõ nulla, 
e a minha alma condenada. 

2. Conliderai, que já o 
ConfeíTor terá ouvido a ou- 
tros peccadores coufasfimi- 
Ihantes, ou peyores; e que 
elle também poderá haver 
tido fuas miferias : e fe he 
muy fanto, então ha de eítra- 
nhar menos as minhas; e fol- 
gará muito de ganhar para 
Deos hunia alma taô defvia- 
da do caminho da falvaçao; 
como o Cirurgião,que quan- 
do efpreme a icrida, folga de 
que vafe bem as matérias. 

3. Fazei conta que á porta 
de voífa alma eftá noífò Se- 
nhor JESU Chrifto , muy 
refplandccente, eamorofo, 

. - rogan- 
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rogando-vos que o deixeis 
entrar: e dentro eftá o de- 
mónio como hum dragaó 
muy feyo, e feroz , para fe 
fahir, fe vós abrirdes; mas 
diz-vos que naõ abrais. Ne- 
ítcs termos, vede fe he bem 
efcoiherdes antes que o de- 
mónio fique dentro , e dar 
a Chriílo com as portas no 
rofto. 

4- Confiderai como htía 
de duas ha de ler por for- 

ça , ou vós haveis de con- 
feflàr cífè peccado aJguin 
dia , ou nunca o haveis de 
confeílar. Se o haveis de 
confdlãr algum dia, melhor 
he logo agora ; porque o 
pejo , que agora tendes, 
mayor ha de ler depois : e 
c entretanto os peecados 

G fe 
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fe vaó multiplicando v c a 
vida naò a tendes certa ; e 
o negocio da falvaçao he 
de íiimma importância. E 
jfe nunca o haveis de con- 
feifar, ccrtiílimamente vos 
ides a pique ao inferno , 
onde, em quanto Deos for 
Deos , naõ podereis reme- 
diar efte erro , que agora 
podeis em hum breve efpa- 
ço de tempo. 

5. Lembrai-vos, que o 
fegredo, que refulta ca con- 
fiilaô, he o mayor que pode 
fer; deforte, que nem com- 
vofeo mcfmo pode o C011- 
felfor fallar , tocando-vos 
no que lhe confelfàiles : e 
íe lhe puzeífem hum punhal 
nos peitos , paru que def- 
cubra o que ouvio em con- 

fiifaõ, 
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fiíTao , pode jurar aos San- 
tos Evangelhos que tal nao 
fabe , nem vo-lo ouvio , e 
niíTo falia verdade; porqufc 
o que pela confiíTaõfe fabe, 
ló para Deosfefabe, enaõ 
para os homens. E o aperto 
defte fegredo he ainda no 
cafo , que defcobri-lo fer- 
vira para a converfaõ de 
todo o mundo, ou para re- 
mir as vidas de todos os ho- 
mens. 

6. Adverti que ha alguns 
peccados , que vós cuida- 
reis que faõ osmayores, e 
naõ o faó na verdade; por- 
que mais tem de fraqueza , 
que de malicia. Osmayores 
peccados íaó o terodio, e 
má vontade a Deos , o re- 
negar da Fé de Chriílo, e 

G 2 abra- 
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abraçar alguma feita dos H> 
rejes , ou Mouros , ou Ju- 
deos, ou adorar o diabo, c 
fazer paéto com elle , e ou- 
tros fnnilhantes. Adverti 
mais , que ás vezes o pec- 
cado, que encobrimos, he 
hum penfamento , que naô 
foi confentido; mas errada- 
mente cuidávamos que ain- 
da offendiamos a Deos , e 
que tínhamos obrigação de 
o confeffar. Com que por 
callar huma culpa imagina- 
da commettemos muitas, e 
mayores culpas verdadeiras, 
em fazer as confillòens facri- 
legas, e commungar em má 
confciencia. 
7. Finalmente, fe nenhuma 

delias conlideraçoens bailar 
jxua vencerdes o pejo; ao 

menos 
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menos dizei logo no princi- 
pio da confiflho: Padre , eu 
tenho pejo de confeífar hum 
certo peceado, ajude-me pe- 
lo amor de Deos. Então o 
Confeílbr vos facilitará , e 
abrirá o caminho. Porem no 
cafo , que vencido da tenta- 
ção vos deter minaftes a ca- 
lar o voflò peceado, então 
naò vades commungar; por- 
que condenais novamente a 
voífa alma com outro fiacri- 
legio. 

Percunta-fe. Dizei-mc, o , 
Padre : e fie eu caiei malt- 
ciofamente hum fó peceado 
mortal, masconícllei todos 
os mais , fico eu perdoado 
ao menos deites, que con- 
feíTei ? 

Refponde-fe. Nenhum 
vos 



li 6 Penitente arrependido, ' 
vos he perdoado ; porque 
já vos diíle que Deos naò 
perdoava de ametade : e ou 
fomos feusamigos, oufeus 
inimigos. E por tanto, quan- 
do vos confeflardes bem,ha- 
Yeis de dizer outra vez to- 
dos os peccados defde a ul- 
tima coníiilaó bem feita; e 
álem diilo haveis de dccla-» 
rar quantas vezes vos con- 
fe/Taítes mal, e chegaftes a 
receber a fagrada Commu- 
nhaó neífe máo eftado. E 
fo defte modo podeis efpe- 
rar falvaçaó. Ora ouviofe- 
guinte exemplo, que refere 
o Padre õhriltovaô da Veiga 
no feu livro dos cafos raros 
da confiíTaõ. 

Hum Religiofo de S. 
Francifco eílando á hora da 

morte 
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morte no Convento de S. 
Diogo de Alcala de Hena- 
res no anno de 1576. con- 
vocou alguns Padres graves 
do mefmo Convento, e lhes 
fallou aííim : Agora, Padres, 
que eítou de partida para o 
outro mundo , lhes quero 
fazer a faber hum calo , que 
me fuccedeo em huma cafa 
de nofla Ordem, porque O 
faber-fe pode fer de pro- 
veito a muitos. E foi, que 
fahindo hum dia a dizer 
Milla , me diílcraõ puzeíle 
algumas partículas para as 
peíTbas , que queriaõ corn- 
mungar. Eu as pfts, e a feu 
tempo dando a fagrada Co- 
munhão a huma mulher das 
que eftavao para commun- 
gar, diile lhe ouvilfe huma 

palavra, 
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Palavra, que lhe havia lem- 

tauo. Eu lhe refpondi que 
nao era tempo; e que com- 
mungaíTe. Ella commun- 
gou, e tanto que fe levan- 
tou da Mela , cahio morta 
diante de todo aquelle povo, 
que a teve por ditofa, por 
morrer naquelle tempo , e 
ponto ; mas eu hquei triílií- 
íjmo pela nao haver coníeE- 
lado. Foi enterrada em lida 
Capella do mefmo Conven- 
to , e aquella noite, eítando 
tudo em lilencio, fui eu á 
mefma Capella a chorar mi- 
nhas culpas, e rogar a Dcos 
pela defunta. E querendo 
tomar huma diciplina em 
latisfaçad dos Teus peccados, 
c dos meus, fe pôs diante 
hum grande rayo de luz, 

. /. que 
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que me impedia a porta. 
Turbci-ine com a viiao: mas 
da luz fahio huma voz, que 
me diire. Nao te ailii jas , 
porque eíla mulher nn6 que- 
ria confeflar coufa de im- 
portância , nem ores por 
ella ; porque eftá condena- 
da para fempre , nao pelo 
que queria confeiíar , mas 
por outros peccados , que 
calou muitos annos nas con- 
Hífoens, e morreo fern ten- 
ção de os confeílar. E por fe 
haver atrevido a coramun- 
gar neíla eftado, Deos lhe 
tirou a vida repentinamente, 
e nao permittio que o San- 
íliílimo Sacramento lhe paf- 
falfe da boca; e a tem con- 
denado a que pene em cor- 
po , e alma no inferno ; c 
.1 , fó 
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iò dilata a execução deita 
pena , quanto ao corpo, o 
ter ainda na boca a fagrada 
Partícula , a qual manda 
Deos que lha tires; e aíiim 
abre logo a íepultura. A eíle 
tempo me puzerab, fiem eu 
ver quem , huma enxada «ia 
maõ , com a qual abri a íe- 
pultura , e deicobri o triíle 
cadaver , cujo roíto eítava 
muy reíplandccence por cau- 
ta da fagrada Partícula, que 
tinha na boca; mas em lha 
tirando, ficou tab feyo, que 
inettia horror. Mandou-me 
aquella melina Juz , que ler 
valíe o Sanctiilimo Sacra- 
mento ao fiacrario, onde o 
pús na cuítodia. E voltando 
logo os olhos para o defi- 

aventurado corpo , vi que 
dous 

L 1 
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dous ferozes , e grandes 
caes o leváraõ pelos ares, 
e dcfapparecêraõ : iílo, Pa- 
dres , lie o que paliou por 
mim ; e o declaro nefta hora 
para efcarmento de outros. 
Acabando o Religiofo de 
referir eíle fucceílo, pedio 
aos circunílantes o encom- 
mendalfem a Deos, e logo 
invocando o Saníliílimo 
Nome de JESUS , efpirou. 

Airombrofo cafo ! Oh 
como fe arrependerá elfa 
miferavel fem fru&o por 
toda a eternidade, podendo 
arrepender-fe com ífu&o em 
efpaço de huma Ave Maria, 
em que confelfafle fua culpa! 

O que eu ccníldero, aca- 
bou de rematar a fua conta , 
e paciência, com que Deos 

a ef- 
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a efperava ; foi o melindre 
de hypocrita , com que na 
mefma Mela da Comttm- 
nhaó queria con&ilar-fe , 
porque naó importava á fal- 
vaçao, e á honra de Deos, 
e ilfo com animo já delibe- 
rado de nunca o confelfan 

Remedio para os peccados , 
que lembrao na Mefa da 

Çommunhao. 

P. T A' que tocaftes neíTe 
J ponto de fe con fel lar 

na Atela da Çommunhao; 
pergunto: Que ha de fazer 
hum fiel , fe alli já poífo , 
lhe lembra algum peccado , 
que naò confelfou ? 

R-. Se he peccado venial, 
como agora huma mentira, 

que 
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que a ninguém prejudica, 
ou hu furto de pouca quan- 
tidade , ou alguma ira ordi- 
nária contra o proximo , 
fein odio, nem pragas, nem 
efcandalo , ou alguma ne- 
gligencia em facudir depref- 
ía da memoria penfamento 
contra a caílidade, ou ou- 
tras culpas íimilhantes, em 
que ainda os que tratao da 
virtude cahem nao poucas 
vezes , então naõ he necef- 
fario levantar-fe da Meza , 
nem reconeiliar-fe. Efe por 
mayor pureza o quer fazer 
ou logo , ou depois, bem 
pode; mas naô tem obriga- 
ção diflo. Porem fe he pec- 
cado mortal, e a pelfoa pode 
efeufar de commungar fem 
efcandalo dos circundan- 

tes, 
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tes , levante-fe , e bufque 
Confeífor. E fe perder por 
eíla can ia a occaíiaõ de com- 
mungar taõ a tempo , como 
queria , nada importa iilb ; 
porque naõ ha preceito de 
commungar mais que huma 
vez no anno ; e ha preceito 
de commungar com boa dif- 
poíiçaõ, todas as vezes que 
commungamos. Mas fe o 
Jevantar-fe da Meza naõ pó- 
deixar de caufar nota, e ef- 
candalo , commungue , fa- 
zendo para mayor leguran-' 
rança Adio de contrição , e 
depois confeíle-íe , em po- 
dendo, commodamente. Ad- 
verti aqui também de cami- 
nho que fe a fagradaPartí- 
cula fe pegou na boca, naõ 
tomeis o lavatório, até que 
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primeiro a leveis para baixo. 
Também pode lucceder que 
a Partícula caya dos dedos 
do Sacerdote, ou da boca 
do que communga ; e para 
iíto he bom ter a toalha 
chegada a li , e levantada 
com huma maõ por baixo 
em forma , que fe cahir, 
hque na toalha , donde o 
Sacerdote a recolha. 

P. Padre, para huma alma 
commungar com proveito, 
que ha de.fazer ? 

R. Supponho primeira- 
mente que ha de eítar em 
jejum natural, fem comer, 
nem beber , aindaque leja 
huma fó pinga de agoa: e 
iíTo defde a meya noite an- 
tecedente até o ponto , em 
que commungar. Ifto fup- 

poíto: 
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poíto : antes que chegue 
áquella Meia fagrada, con- 
feílé-fe bem, e trate muito 
de apurar a coníciencia , e 
tenha fome, e delejo de re- 
ceber o Senhor para mayor 
gloria lua; pois fe deleita em 
eílar com os homens, e para 
remedio , e fortaleza de fua 
alma contra as tentaçoens. 
Quando chegar, efteja exer- 
citando aétos de humildade 
conhecendo fua propria vi- 
leza ; aétos de fé, confide- 
rando quem he o Senhor, 
que o vem a vifitar, e aétos 
de amor de Deos, defejando 
unir-fe com elle, efervi-lo, 
e agradá-lo em tudo. Depois 
que o recebeo, retire-fe a 
dar-lhe graças, e pedir-lhe 
pierces, e offerecer a huma- 

nida- 
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nidade de Chrifto a feu Eter- 
no Padre ; e naó cuide por 
entaõ em outra coufa, mais 
que na prefença do Senhor, 
que tem com figo , e de cujo 
corpo, alma,e divindade eítá 
feita relicário, ou cuftodia. 

P. E quanto a miúdo po- 
derei chegar á Sagrada Co- 
munhão ? 

R. Naõ fe pode dar regra 
certa para todos. O Con- 
felTor prudente meditará o 
que convém. O que mais 
comummente ulaõ os Ccn- 
fefíores, he , que qualquer 
peíloa fará bem em chegar 
de mez em mez, ou de quin- 
ze em quinze dias. E os que 
trataÒ da virtude , enaÕ co- 
ftumao cahir cm peccado 
mortal, de oito em oito dias. 

Eos 
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E os mais perfeitos duas, ou 
tres vezes na femana. E taõ 
conhecido pódc fer o pro- 
veito da a'ma , que feja acer- 
tado dar-Jhe o Senhor cada 
dia. E cafo que o Direòtor 
tenha polto certa taxa neíla 
materia, então fera necefla- 
rio alcançar particular licen- 
ça para commungar muitas 
vezes. 

P. E fe eu, que nao trato 
de virtude ; nem fou de 
confciencia muy temente , 
chegar cada dia á Commu- 
nhao , confeílando-me pri- 
meiro, faço algum peccado ? 

R. Naópeccais: mas to- 
da-via le os Confelíores pru- 
dentes , e letrados vos acon- 
felhaô o contrario, naõ fa- 
zeis bem em feguir antes 

voila 
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voíla vontade , e parecer , 
ainda fein fallarmos cm pro- 
hibiçao do Diredbor. 

P. Padre, ella freguencia 
taó amiudada de confilfoés, 
e communhoes poderia fer 
nas Cidades, e povos gran- 
des , aonde ha muitos Sa- 
cerdotes, que a adminiítrem. 
Mas onde efcaflamente te- 
mos o Parpcho , ou Cura, 
que talvez fe efcufa, ou nos 
defpede afperamente , e até 
pela obrigação da Quarefma 
lhe naõ damos bem alcance 5 
que remedio teremos? 

R. He verdade que o 
Paítor naõ eftá obrigado a 
dar ás fuás ovelhas pafto 
abundante, fenaõ fó o ne- 
cellario. Mas fe lhes faltar 
até com eíle , condena fua 

alma, 
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alma, e Chriíto, Paíior, lu- 
prcmo , lhe pedirá eftreita 
conta. Para as outras ove- 
lhas , que querem engordar, 
e andar mais limpas, o re- 
médio he bufcar outro Sa- 
cei dote, ou Religioío, ain- 
daque lhes cufte mais paf- 
íos, e trabalho , ou recom- 
penfar efta falta de Sacra- 
mentos com os mais exer- 

cidos efpirituacs de or aça õ, 
penitencia , efmóla , liçaô 
de bons livros, communliaó 
eípiritual &c. , que huma 
vez que fizer cada hum o 
que em fi he , Deos o ha 
de ajudar, e communicar-lhe 
muito de fua graça. 

Pe- 



' -w / 
e fiel companheiro. 131 

Petição, oufiupplic a amoro- 
fia, aue fie ha de fazer an- 
tes da confijfiaoe £■;;/ qual- 
quer tempo, que o Chri flao 
quizer chegar á prefença 
de Deos, diante do Senhor 
crucificado. 

SEnhor , e unicamente 
Senhor. Eu íbu o filho 

prodigo, que andando cego 
pelo caminho da perdição, 
depois de tantas quédas, 
cahi agora em mim para ver 
a minha miíeria, e ceguei- 
ra , e aííim venho, no modo, 
q íe polh), á voíla prefença 
confetfar as minhas culpas, 
e delictos , ç publicamente 
dizer , que naõ fou digno 
de íer chamado mais vofiò 

filho; 
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filho ; porém fe eu perdi 
pelas minhas defobediencias 
o ler volfo filho , vós naó 
pcrdeílcs o fer ineu Pay 
amorofo, e mifericordiofo, 
porque ainda me eftais cha- 
mando, e convidando para 
o perdão, e para o banquete 
celeítial ; e allim conheço 
já a multidão , e fealdade 
das minhas culpas , e por 
iífo movido do impulfo da 
vofia Divina graça , e im- 
menfa mifericordia, tenho, 
no modo , que me foi pof- 
fivel, difpollo aminhaconf- 
cicncia com aquelle cuida- 
do , diligencia, e exame para 
chegar á voílá prefença nefte 
venerando lugar do Sacra- 
mento da Penitencia; eaf- 
lim, Senhor, eftou já refo- 

luto 
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luto a deixar eíle mundo 
enganofo , e todos os meus 
peccados, por conhecer que 
tudo he hum engano , e ce- 
gueira do demonio, que até 
agora me trouxe enganado, 
e cego: eu venho , Senhor, 
aborrecendo os meus pec- 
cados , e os quero tratar, 
injuriando-os, como a meus 
inimigos capitães: vós, Se- 
nhor , bem fabeis o como 
venho , e qual eftá o meu 
coraçao; pois, Senhor, em 
quanto conheço o mal, que 
hz , allumiai , e animai o 
meu coraçao contrito, e hu- 
milhado para o naòdefprc- 
zardes, mas antes, Senhor, 
inílammai os meus affeétos , 
que fejaó todos , e todos 
fó para vós , para que deita 

forte 
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forte poíla conhecer , con- 
felfar-e chorar todos os 
meus peccados, clara, edi- 
ftin&amente, fem que o de- 
mónio me engane mais; e 
como vós fabeis, e conhe- 
ceis os meus peccados, eu 
os quero confeflàr da mef- 
ma forte, que os commetti; 
e vós vo s dais por offendi- 
do, pois venho muito con- 
trito, e arrependido, e fó me 
falta a volla graça, para que 
com mais confiança os polfa 
fem medo, nem vergonha do 
Confeflor,confeilar, e dizê- 
los todos com todrs as cir- 
cunítancias, c occalioes pró- 
ximas, reincidências, eco- 
llumes de pcccar: e allim, 
Senhor , alíumiai o meu 
entendimento, para que co- 

nheça 
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nheça que a volfa mifericor- 
dia lè extende a todos os 
meus peccados para os per- 
doares , e que fein os con- 
feífar, da 1'órte que os cõ- 
metti , naó me hei de fal- 
var, e que com eíie conhe- 
cimento me relolva a cho- 
rá-los , e coníeíla-los , fein 
que da minha parte falte al- 
guma circumílancia , que 
me faça indigno de alcançar 
o frudo deite Sacramento, 
que he falvar-me, e quero 
injuriá-los, para que osnaõ 
procure mais. Agora , Se- 
nhor , agora que já,confiado 
na volla miíericordia, defe- 
jo lembrar-me de todos, e 
do minimo penfamento, pa- 
ra com lagrimas de langue 
os confeUar , e dcteítar : c 

H af- 
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allim, Senhor, já he tempo 
de vós pedir com toda a 
minha alma, com todas as 
minhas forças , e com todo 
o meu coraçao feito cm pe- 
daços , me perdoeis os meus 
peccados por eífa coroa de 
efpinhos, por eiras Chagas, 
por cfie Sangue, por elfes 
cravos, pela lançada, pelas 
bofetadas , pelas injurias , 
pelos açoutes; eu vos peço, 
vos rogo , e vos fupplíco 
por interceflaÓ de MARIA 
San&ifiima da Lapa, advo- 
gada dos peccadorcs, pelos 
Anjos da Corte do Cco , 
pelas Almas do Purgatório, 
e por todos os meus devo- 
tos , pelo Santo do meu no- 
me , pelo Patrono deita ter- 
ra , e pelo Anjo da minha 

guar- 
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guarda, vos torno a pedir ' 
me animeis, eme ajudeis 
a fazer efla confiíTao pára 
purgar , e a limpar a minha 
alma da lepra do peccado, 
com todas as circumllancias 
devidas, e para me fegurar 
mais , vos peço por vós mefi- 
mo , me deis fervor , con- 
ftancia , firmeza , conheci- \ 
mento , arrependimento , 
Fe, Efperança, Caridade , 
lagrimas , ays , e gemidos 
para affogar no mar immen- 
lo da volla Divina graça a 
confufaõ das minhas culpas, 
e dcli&os , para caufar ao 
Ceo gloria, e alegria , e ao 

inferno confufaõ , e trille- 
za, vi&oria para o Ceo, e 
guerra para o inferno; pois, 
Senhor, já conheço que 

H 2 . ma- 
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mayor fefta fe faz no Ceo a 
huma alma penitente , que 
fe arrcpendco, do que a no- 
venta e nove almas juftas ; 
pois diifeíles, que naô ví- 
nheis chamar juílos, mas fim 
peccadores: aqui tendes pro- 
itrado aos volfos pés o ma- 
yor de todos clles, c afiim 
como he o mayor , mayor 
fera também a volfa gloria 
em lhe perdoardes, e verdes 
proítrado aos volfos fobe- 
ranos pés o voíTo mayor ini- 
migo. Oh pés fagrados do 
meu amorofo JESUS,levan- 
tai-rae, pois no mar das mi- 
nhas lagrimas naò hei de to- 
mar pé, e nelle hei de afo- 
gar todos os meus peccados 
para fahir confortado, alen- 
tado , e animado neifa fonte 

de 
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de mifericordias , e divinas 
Chagas: ncllas efpero, Se- 
nhor , nellas confio, Senhor, 
e nellas hei de alcançar, Se- 
nhor, por merecimentos da 
voílh íagrada Paixaõ, perdão, 
e remiílaõ para as minhas 
culpas, gloria, e graça para 
a minha alma. Amen. 

Remedio para chorar, e para 
mover a Deos para oper- 

dão , e para antes da 
coiífijjaê. 

MEu amorofiílimo , e 
piadofiflimo Senhor , 

fe quereis, e defejaislagri- 
mas, aqui me tendes feito 
huma fonte de lagrimas cor- 
rendo a eífe mar de miferi- 
cordias para alcançar perdão 
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dos meus deliátos, e hum 
amor para o meu coraçaÕ, 
que me naÒ feja mais poíli- 
vel incliná-lo para o mundo. 
E afliin , Senhor, como po- 
derei já deixar de fazer liu- 
ma coufa para mim tao gran- 
de , e para vós taó pequena, 
em que vos vai taó pouco, 
e a mim me vai tanto, co- 
mo he o attender ás minhas 
lagrimas para me valer a 
voíla infinita mifericordia ? 
Lembrai-vos , meu Deos , 
do muito , que por mim 
obraftes, para que me naõ 
dilateis o que vos peço. Co- 
mo pode fer, Senhor , que 
me quizeítes foffrer quando 
pequei, e que agora me naó 
queirais perdoar quando 
choro o meu peccado, e co- 

nheço 
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nheço o meu delicio ? Pois, 
Senhor , conheci, e haveis • 
de perdoar-me, que palavra 
tenho voifa, e delia tcíli- 
munhos, pois por David 
diífeftes, que Fe o peccador 
chora (Fe o feu peccado, co- 
mo elle chorou , que che- 
gou a lavar o Feu leito com 
as Fuas lagrimas , e regou a \ 
terra com as meFrnas lagri- 
mas, c naõ tinha mais íii- 
ftento de dia, e de noite do 
que as Fuas lagrimas: aqui 
tendes já , Senhor , outro 
David arrependido , a quem 
diíFcftes , que Fe o peccador 
choraíFe o Feu peccado, al- 
cançaria perdão das Fuas 
culpas. O voíFo Filho entre- 
gaíies á morte para Falvar- 
me, agora que venho á vol- 

. 
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faprefença, ò meu JESUS, 
naõ me quereis receber ? Se- 
nhor, vede quanto obraíles 
por mim,que chegou a npar- 
tar-vos deroflo Eilho, íof- 
frendo que morrelTe, c que 
FoíFe crucificado por mim. 
Pois agora com hum fim, Se- 
nhor , que fazeis: Que vos 
vai, Senhor ? Se vos cauía 
aborrecimeto ver-me amor- 
talhado em culpas , dareis 
por bem empregada a voíFa 
morte,para com cila refufei- 
tardes a cite miferavel , e 
grande peccador, para que 
feja mayor o voíFo perdão , 
verdes proflrado aos voíFos 
pés hum infolente, e tranf- 
greíFor da voífa Divina Ley. 
Naõ vos coítumeis, Senhor, 
a aborrecer-vos do pecca- 

dor, 
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dor, pois tendes vifto a mui- 
tos com os volVos olhos de • 
piedade, e mifericordia.Nao 
vos efqueçais, nem vos la- 
çais lurdo, quando choro , 
quando clamo, quando fuf- 
piro, quando me arrependo; 
Eois naó chamo por hum 

)eos, que fecha os feus ou- 
• vidos aos peccadores , nad ^ 

choro a hum Deos rigorolo, 
nad clamo a hum Deos lcve- 
ro, naofufpiro a hum Deos 
delhmorolo , nad me arre- 
pendo a hum Deosjuíliçolo, 
mas lim a hum Deos miferi- 
cordiofo, a hum Deos piedo- 
fo, ahum Deos amante, a 
hum Deos compaílivo, a hu 
Deos , que me creou, que 
me alimentou, que me re- 
mio, que padeceo, e mor- 

reo 
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reo por mira para me falvar; 
pois, Senhor, agora fim , 
que conheço o muito, que 
por mim fizeítcs, e obraítes, 
e o Sangue, que por mim 
derramaítes , as injurias , 
que por mim padeceltes, as 
affrontas, que por mim fof- 
freíles, as bofetadas, que 
por mim levaftes ; pois já 
que conheço o voÓb amor , 
quero chorar,quero arrepcn- 
der-me, quero emendar-me, 
valhao-me as vollás Chagas, 
as volfas dores , as vollás 
agonias , valha-me N. Se- 
nhora da Lapa, valha-me ef- 
fe Sangue , que vejo pelo 
voíío corpo , Senhor, feja 
incentivo para fe desfazer o 
meu coraçaó em fontes, e 
rios de lagrimas para em to- 

da 
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da a minha vida naõ ter ou- 
tra fenaõ chorar, íufpirar , 
gemer, deíejar, earrepeli- 
de r-me de todos os meus 
peccados para os aftbgar na 
torrente das minhas lagri- 
mas, e purificar a minha al- 
ma nelle mar de Sangue , e 
de mifericordia, e defte lu- 
gar me nao hei de levantar \ 
Fem o íeguro do voílò per- 
dão , para o que clamo, meu 
Deos, por vofla mifericor- 
dia, mifericordia, Senhor, 
mifericordia, Senhor. 

E logo dirá o Soneto feguinte 
ao Senhor crucificado para 

antes daconfijfao. 

Vós correndo vou, 
braços lagrados, 

Neífa 
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Neila Cruz íacroiànta 

dcícobertos, 
Que pa ra reccber-mc ef- 

tais abertos, 
Que para nao caíligar-me 

eltais cravados. 
A vós, olhos Divinos ecli- 

pfados, 
De tanto Sangue, c lagri- 

mas cobertos, 
Que para pcrdoar-me ef- 

tais defpertos, 
E por nao devaflàr-me 

eltais fechados. 
A vós pregados pés, por 

nao fugir-me, 
A vós cabeça baixa, por 

chamar-me , 
A vós fangue vertido para 

ungir-me: 
A vós lado patente quero 

unir-me, 
A 
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A vós cravos prccioíos 

quero atar-mc, 
Para ficar unido , atado, 

e firme. 

Retriediopara mover a Deos 
para a mifericordia, e pa- 

ra ant es da confijjaô. 

O Ra, Senhor , c Deos 
meu, que fe perde em 

ouvir-me ? Que perdeis cm 
ver-me ? Que honra vos fal- 
tara , fe me perdoares ? Os 
Anjos, e Santos do Ceo fe 
alegrarão , e os demonios, 
c condenados do Inferno 
fe entriíleceraõ. Fazei hua 
nova feita no Ceo, os bons 
vos louvarão , os mãos fé 
animarão. Quem vos ha de 
culpar, porque me purifi- 

queis 
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queis das minhas culpas ? 
Bem vedes o que paíla, bem 
vedes a minha miíeria; pois 
como vos naô compadeceis 
de mim ? Pois , meu Deos, 
aííim vejais bom fim das al- 
mas , que rcinio voíTo Filho: 
aflim vos vejais reverencia- 
do , e querido de voflas 

^ crcaturas , que me queirais 
perdoar, e deixar que vos 
ame deveras: aííim vejais 
voflas eí'pofas no Cco. Sai- 
baò todos os Juftos, quanto 
lhes quereis, pois conjurado 
por Teu amor, vos laítimeis 
de nós todos : aííim vejais a 
voílò Filho querido, e ama- 
do de todo o mundo: aflim 
vejais convertidos a todos 
os peccadores, e me conten- 
teis a mim , peço-vos o que 

mais 
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mais mc quizeres dar, que 
hc o que cu defcjo, a volla •' 
miíericordia. Amen. 

Modo pratico para Confef- 
far , e Commungar. 

% % 

Dirá o penitente a Confif- 
faõ até onde diz por minha ^ 
culpa, por minha grande cul- 
pa\c o mais dirá quando aca- 
bar de dizer todos os pecca- 
dos , continuando : Por tan- 
to peço, e rogo &c. 

MAs porque moftra a 
experiência o pouco 

apparelho , com que os ho- 
mens fe confeíPao, e a pou- 
ca noticia, que tem das cou- 
fas precifamente neceíTarias 

pa- 
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para iífo, pareceo accrefcen- 
tar aqui hum breve reiumo 
de coufa tao importante, e 
necelfaria. 

Para hum homem fe con- 
fcílàr , deve tomar tempo 
conveniente para examinar 
fua confciencia; e efte tem- 
po , pouco mais , ou menos, 

l a juizo prudente , conforme 
o tempo que ha , que fe con- 
feífou a ultima vez; e o tal 
exame fe deve fazer difeor- 
rendo pelos Mandamentos 
da Ley de Deos, e da Santa 
Madre Igreja, pelas más in- 
clinaçoens , que cada hum 
tem , pelos eftados , occupa- 
çoens , e lugares , em que 
ailille , e peias peíloas, com 
que trata, coníiderando por 
eítes defpertadores o em q 

pec- 
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peccou por penfamento, pa- 
lavras , e obras, averiguan- 
do as vezes, pouco mais, ou 
menos que, peccou. 

Depois deite exame faiba 
o Chriítaõ, que ainda lhe re- 
ítaõ duas coufas para fazer. 
Primeira, ter Acto de attri- 
çaõ, 011 de contrição; e pa- 
ra melhor , faça hum , e 
mais outro , que fempre fe 
deve aconfelhar, c fazer. 

Adto de attriçaõ he ter 
dôr dos peccados pelas pe- 
nas do Inferno, ou pela tor- 
peza delles, com propofito 
de emenda ; e então fe faz, 
quando o Chrillaõ diz de 
coraçaõ, ou no coraçaó: Pe- 
za-me de todos os meus pec- 
cados pelas penas do Infer- 
no , e proponho firmemente de 

me 
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we emendar.On: Peza-me de 
todos os menspeccados pela 
torpeza delles , e proponho 
firmemente de me emendar. 
Efte Adro de attriçaò baila 
com a confiífaõ para pôr em 
graça , mas naô baila fem a 
confiílaõ. 

Adro de contrição he dôr, 
que hum tem dos peccados , 
por ferem offenfas de Dcos 
infinitamente bom , a quem 
ama fobrc todas as coufas, 
com propoíito de emenda 
e entaõ íe faz quando hum 
Chriílaõ diz de coraçao, ou 
no coraçao : Senhor meu 
fESU Chrifio , Deos , e 
homem verdadeiro, Creador, 
e Redemptor meu, por feres 
vós quem fois, e porque vos 
amo fobrc todas as coufas, 
^. me 
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me peza de todo coraçao de 
vos ter off elidido, e proponho 
firmemente de vos nao offen- 
der mais; e dos peccados , 
que contra vós tenho feito, 
vos peço perdão, e o cfpero 
alcançar pelos merecimen- 
tos de voffo preciofo San- 
gue , efacratijjima PaixaÔ. 
Amen. 

Mas porque nem todos 
poderio facilmente compre- 
hender todas eílas palavras, 
faibaõ que a íubftancia del- 
ias fe relume nas duas cou- 
fas já apontadas , dôr de ter 
offendido a Deos infinita- 
mente bom , e amavel , e 
propofito de emenda, e ba- 
ila dizer : Senhor , peza-me 
de coraçao de vos ter offen- 
dido , por feres hum Deos 
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infinitamente bom, eporque 
vos amo (obre todas as con- 
fias, e proponho firmer,-ente 
de vos nao ofender mais. 
Efte Adio de contrição nao 
ío bafta com a confiffaõ , 
mas também íem elia , pa- 
ra pôr huma alma em graça, 
e lhe ferem perdoados íeus 
peccados, tendo propoíito 
de os confeflar , como terá 
obrigação fazer depois; e 
allim eítc Adio de contrição 
faça todo o Chriftaõ muitas 
vezes, principalmente quan- 
do fe deitar na cama, que 
pode nao amanhecer; e to- 
das as vezes que fefentircõ 
pcccado mortal. Oh ceguei- t 
ra dos que eftaõ hora , ou 
momento em peccado mor- 
tal , condenados a eternas 
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penas, e cm ódio de Deos, 
podendo taó facilmente, có 
tao poucas palavras, ditas de 
coraçaõ, pôr-fe em fua Dir 
vina graça. 

Depois de feito o Aóto 
de attriçaó , ou contrição 
fobreditos , a fegunda coulii 
he confelíar todos feus pec- 
cados; para o que pofto aos 
pés do Confeífor dirá a 
confifláó géral na forma fe- 
guinte. 

„ Eu peccador me confef- 
„ fo a Deos todo podcrofo, 
„á Bemaventurada lempre 
„ Virgem MARIA, ao Bern- 
„ aventurado S. Miguel Ar- 
„chanjo, ao Bemaventura- 
„ do S. Joaõ Baptiíla , aos 
„ Santos Apoítolos S.Pedro, 
„ e S. Paulo, a todos os San- 

tos, 
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„ tos, e a vós Padre, que pe- 
„ quei muitas vezes por pen- 
„ lamentos,palai ras,e obras, 
„ por minha culpa, por mi- 
„ nha culpa , por minha gra- 
5, de culpa. Por tanto rogo á 
„ Bemaveturada íempreVir- 
„ gem MARIA, ao Bem- 
„ aventurado S. Miguel Ar- 
„chanjo, ao Bemaventura- 
„ do S. Joaó Baptiíla , aos 
„ Santos Apoftolos S. Pedro, 
„ e S. Paulo ; a todos os San- 
„ tos , c a vós Padre, que 10- 
„ gueis por mim a Deos nol- 
„ fo Senhor. 

Dirá entaó todos os feus 
peccados, na fórma, que lhe 
lembráraó 110 exame, e os 
mais que lhe occorrêraó, ad- 
vertindo, muito, muito por 
reverencia de Deos, que ne- 

c nhum 
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nhum Chriítaõ deixe de cõ- 
feífar peccado algum , por 
enorme que íeja; porque o 
pejo taõ mal fundado, e taõ 
fem razaõ, que fe tem dos 
Confeílores , tcin conde- 
nado muitas almas : e he 
grande defgraça, que aonde 
hum Chriítaõ hia bufcar per- 
dão de feus peccados; por 
deixar de confelfar algum 
por lua culpa, traga os mef- 
mos que leva , e hum mais 
tao grave de facrilegio,c que 
allim cm ódio de Deos , e 
condenado a eternas penas 
vá cm peccado mortal com- 
rnungar a Chriílo J E S U 
nollo Redemptor. Oh ce- 
gueira ! Oh abominaçaõ! 

ConfeíTados pois todos 
os feus peccados com a dif- 

poíiçaõ 
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poíiçaõ fobredita , chega 
huma alma pura , e devida- 
mente á íagrada Comunhão, 
a que deve chegar com viva 
fé , e grande refpeito do 
que nella fe comunga , que 
he o mefmo Chrifto taó ver- 
dadeira ,e realmente, como 
eítá nos altos Ceos: e depois 
da Communhaó, por algum 

' efpaço de tempo, coníide- 
rando com o mayor fervor, 
e recolhimento poifivel, a 
lua alma proílrada aos pés 
de Chrillo J ESU , que tem 
em feu peito, lhe dará infini- 
tas graças por taõalto bene- 
ficio , e lhe pedirá perdão de 
feus pcccados, e que o con- 
ferve em fua Divina graça. 
Amcn. 

Pri- 
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Primeira column a par a de- 
pois da conjijjao. 

A Qui chega , Senhor, 
eíte ingrato filho, que 

vos perdoo o refpeito mui- 
tas vezes na volla preiença; 
aqui já eftá levantado , pelo 
arrependimento dl culpa, a 
reconhecer-vos por Pay cô 
huma verdadeira penitencia 
por vos ver nefla Cruz , on- 
de vos puzeraó os meus 
grandes peccados , e nelía 
vos vejo pregado para me 
naô caítigares : e aílim , Se- 
nhor , proponho, já para o 
fiíturo', minca mais vos of- 
fender , e lirvaÔ de impedi- 
mento para a ofienia as mi- 
nhas lagrimas, e fufpirQS , 

*1 já 
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já que tanto vos offendí , 
para com ellas aftbgar no 
mar immenfo cia multidão 
das voífas mifericordias as 
minhas culpas , e accendcr 
a minha vontade, para ver o 
que nao via, e conhecer 
que fe nao ha de eftender 
mais do que ao alvo deíle 
amante coraçao , onde por 

' uniaõ da vofla graça quero 
íazer a minha morada para 
fempre ; pois quando me 
quizeres bufcar, batei ás 
portas do voíFo coraçao, e 
nelle me achareis fcguro , 
firme , conftante , e todo 
defvelado, e feremos duas 
almas em hum corpo, lan- 
çando-me vós a volía ben- 
ção , e abfolviçao das minhas 
culpas : para que, purificado 

, 

com 
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com o fogo do voíTo Divino 
amor,vos va' gozar nefla glo- 
ria para fempre. Ainen. 

Segunda Columna. 

MAs ay meu Deos, que 
ainda vejo o voílo co- 

ração occafionar mayores 
exceíTos de incêndios de a- 
mor, pois com tanto exccflo ' 
me bufcais ! O exceífivo a- 
mor, que me tendes, pro- 
vocou o exccílo de deixares 
ao volíò Eterno Pay, e vos 
fazeres homem pelo amor 
de miin , fendo cita aufen- 
cia o attraólivo de outro ma- 
yor exceíío, que obraftes 
pelo inclino voífo amor ; 
pois crefcendo de cada vez 
Uiais o Yollò ainao 

IV7 %éf- 
P ' 
V;-, . . j, r>j 
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déftes por íatisfeito cin vos 
fazer homem pelo amor dos 
homens , pois defies a voila 
{)ropria vida pela vida dos 
íomens , derramando o vol- 

fo preciofo Sangue na arvo- 
re da vera Cruz. Ay que 
amor, e que exceííb de amor 
he eíle meu Bom JESU, e 
meu Redemptor ? Oh alma 
minha, como recebeis eíle 
excello de amor ? Como at- 
tendeis o vermos correr pe- 
lo Corpo de Chriflo o leu 
Sangue , para nos lavar, e 
purificar a nofla alma ? Oh 
alma minha , como nao ar- 
deis em chammas de tanto a- 
mor 110 Sangue, que eíta fer- 
vendo pelo noflo coraçaõ? 
Como vos moítrais, oh al- 
ma minha, tao fria, que pa- 

receis 
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reccis neve, ao mefmo tem- 
o, que Chrifto fé moftra 
um vefuvio incendido de 

amor ? Pois, Senhor , já me 
abrafo, já fe accende a mi- 
nha alma, c meu efpirito,já 
morro por vós, ajudai-me, 
confortai-me, confolai-me, 
favorecei-me,poistaõ certo 
cftou de morrer já por vós 
aos v olios pés, que delles 
me naõ hei de levantar fem 
o feguro do voílo perdão. 
Pois, Senhor, que fazeis 
em me dar a vollà miferi- 
cordia ! Vede, Senhor, que 
ainda lá lhe falta eflc perdão 
a efte peccador , que con- 
trito chega aos voflos pés. 
Pois como me naõ fepulta- 
ftes , guando vos ofténdí, e 
Jtie nao quereis agora ouvir, 

quail- 
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quando conheci o meu pec- 
cado? Pois , Senhor, co- 
nheci, havieis de ufar da 
voíTa mifericordia, que pa- 
lavra tenho volTa, rubricada 
com o voíTo preciofo San- 
gue , de me perdoares, quan- 
do contrito , e arrependido 
chegar aos voíTos pés, e com 
as minhas lagrimas , como 
fez a Magdalena arrependi- 
da , vos lavar os voíTos pés. 
Oh pés fagrados de meu Se- 
nhor JESU Chrifto , que 
tanto andaíles para me im- 
pedires os meus torcidos 
paiTos do peccado , encami- 
nhai-me pelo caminho da 
falvaçaõ, para que pollh di- 
rigir os meus penfamentos 
fó a meu Deos, meu JESUS, 
meu Redemptor, para o a- 

mar 
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mar, e metier no meu co- 
ração ; para com elle ficat 
até á morte, e da morte re- 
viver a gozá-lo por todos os 
feculos dosfeculos. Amen. 

Terceira column a. 

OH Divino Efpirito > 
baixai já a engrandecer 

efta pobre alma, ennobre- 
cei efta morada com a vofia 
Divina prefença, dignai-voS 
com a vofla Divina graça, 
como fizeftes á Rainha do 
Ceo, quando baixaftes fo- 
bre ella incarnado nas fuás 
virginaes entranhas, de en- 
trar nefte coraçaò tao tibio, 
para que fique vofla morada 

Perpetua,abrazai-o em vofto 
incendido amor ; pois como 

Íbis 
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íois Dcos de amor, me ha- 
veis de acccnder o meu co- 
ração , que também já he 
volTo por eíta união lácra- 
mental. Vinde Pay uos po- 
bres , Luz das Almas, def- 
canço dos affli&os, e con- 
folaçaô nas lagrimas , for- 
mofo hofpede , doce refri- 
gério , naò demoreis mais 
os pálios,vinde a toda a préf- 
ía; que a minha alma, como 
o cervo que defeja as fontes 
das agoas, vos defeja, como 
fonte de graça, para vos go- 
zar eternamente; pois como 
vindes amorofo, e vos dig- 
nais a efcolher o meu cora- 
ção para voíTa morada , re- 
mediai nelle todas as fal- 
tas, e defeitos ; fuppra a 
difpoíiçaõ, que devo ter á 

volfa 
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vofla fagrada Paixaõ, nao 
me falte coufa alguma, que 
me faça defmcrecer a graça 
que procuro, concedei-me 
os voflbs dons , preparai 
como palacio da San£tilfima 
Trindade,em que fe fuftenta 
a vofla magnificência , vin- 
de , vinde , que já eftou 
rendido, e abrazado , vinde 
com o fogo do vofl'o Di- 
vino amor, e puritícai-me 
com os incêndios da vofla 
Divina graça. Levai-me uni- 
do ao vollo coraçaõ a eflas 
alturas, onde reynais, e rey- 
nareis por todos os feculos 
dos feculos. Amen. 

1 Çoll(h 
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Colloquio mifericordiofo de 
N. Senhor JESU Chrijto 

ao penitente, quando já 
vai para a Meza da 

Qommunbao. 

Vinde já, alma minha , 
remida com o meu pre- 

ciofo Sangue, vede que fe 
naó malogre a í'ua precioíi- 
dade : pois já me compade- 
ço das volfas miferias,firme- 
mos as noffas pazes com gra- 
ça , e efta pcrmanença na 
volfa alma. Bem fabeis que 
eu fou o offend ido; mas af- 
íim mefmo offendido vos 
perdoo: bem lábeis que eu 
íou o injuriado ; mas affuii 
mefmo vos quero : bem fa- 
beis que eu fou de vós o 

abor- 
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aborrecido; mas aflim mcl- 
mo vosamo.Aproveitai-vos, 
em quanto vos quero; che- 
gai-vos, em quanto vos cha- 
mo; chorai,em quanto atten- 
do ás voílas lagrimas; arre- 
pendei-vos , em quanto me 
laftimo; aborrecei as culpas, 
em quanto delias me efque- 
ço para vos naõ caíligar: ve- 

' de, meu filho, a quantos te- 
nho já condcmnado ao infer- 
no , c lá effao chorando fem 
remédio a fua deígraça, por- 
que naõ choráraõ, naõ fe 
arrependerão, e naõ fizéraõ 
penitencia , quando tinhaõ 
tempo,e quando inda tinhaõ 
remedio : quantos porque 
choráraõ , porque fe arre- 
pendêraõ, porque largáraõ 
a occaíiaõ do peccado, por- 

que 

nà ^1 
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que lizéraõ boas confiíloens, 
porque, conhecerão o leu 
peccado, porque defprczá- 
rao ao mundo, porque fizé- 
rao penitencia , lhes abri as 
portas do Ceo, e me eitao 
fazendo companhia na Glo- 
ria ! Pois fabei que me que- 
ro eíquecer de tudo , e fe 
quereis entrar na Gloria , 
principiai nova vida, e vida 
novajque por vos falvar vim 
ao mundo, e deixei a com- 
panhia de meu Eterno Pay, 
edos Anjos.Derramcio meu 
fangue, padeci fuores, frios 
de morte; fuei gottas de fan- 
gue , que correo pela terra j 
fui com tanto delprezo pre- 
lo pelas folturas dos volfos 
peccados, fui maniatado por 
caufa das vol fas defenvoltu- 

ras, 
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ras;fóraò tantos os açoutes,q . 
cahiraõ as minhas carnes em 
pedaços, c fe me contavaô 
os oííos, e ficou o meu Cor- 
po em huma chaga viva def- 
de os pés ate a cabeça : fui 
coroado de fettenta e dous 
penetrantiífímos efpinhos , 
que me penetrarão a cabeça, 
e me fahírao pelos olhbs;hii 
injuriado com a purpura de * 
eicarneo, já fem forma,nem 
efpecie de homem, por eftar 
com a face com roxas nodoas 
de fangue, os olhos denegri- 
dos ; levaraõ me ao pretório 
de Pilatos ; andei de Hero- 
des para Pilatos ; puferao- 
me huma Cruz ás coftas , 

ue fao os voífos peccados: 
nalmente crucificáraõ-me 

em huina Cruz, aonde antes 
de 
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de efpirar me vi em grandes 
ancias. e agonias de morte, 
defainparado , deixado, ef- 
bofeteado; elembrando-me 
das gottas de fangue, que 
por vós íuei, das prizoens, 
que por vós foffri, dos açou- 
tes , que por vós tolerei, da 
Corôa de efpinhos, que por 
vós padeci, das affrontas , 
que por vós confentí , da 
Cruz , que por vós levei ás 
coitas; alli no monte Cal- 
vário, para que vosabrille 
as portas do Geo , depois 
que me puzeíles em huma 
Cruz, pedi ao Eterno Padre 
vos perdoaíle as affrontas , 
que me fizeítes, porque naó 
foubeíles o que íizeftesrfínal- 
mente, dei a vida por vós 
nos braços de huma Cruz, e 

naó 
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naõ perraittí que Longui- 
nhos me abrilfe, e rafgaíTe ' 
as portas do meu Coraçaõ, 
em quanto vivo, para nelle 
vos recolher; pois naõ era 
jufto que a natureza feehaf- 
ie o que o amor abrio para 
morada voífa, pois a ferida 
em hum corpo morto nunca 
fe fecha , nem nunca fara, 
pois o meu Coraçaõ fempre i 
eítá enfermo, defejando a 
voífa faude ; e aflim citará 
eíte coraçaõ fempre aberto 
á voífa efpera : naõ dilateis, 
nem demoreis a voífa vinda, 
pois vos efpero como Pay de 
mifericordias , e Redemp- 
tor volfo,e como voflo Bom 
JESU : e fabei, que efte co- 
raçaõ fe fecha, quando vós 
peccais ; pois fó peccados 

fao 
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faõ chaves de fechar , e o ar- 
rependimento de abrir as 
portas do meu coraçao, que 
todo elle vos offereço: vinde 
já, filho meu, meu amor,naó 
me offendais mais. Vede 
naò me renoveis mais as mi- 
nhas Chagas; naô continueis 
mais nas culpas , pois me 
quero efquecer delias, pois 
pelavoifa confiffaô contrita 
ficaò perdoadas: e vos pro- 
metto pelo meu Sangue, pe- 
los tormentos todos , que 
por vós padeci, de vos per- 
doar pelos mefmos meyos , 
que tinha para vos caftigar , 
vendo a volfa ingratidão,que 
me fizeraõ padecer eltes tor- 
mentos. Ora, filho meu, nao 
vos movem eftas minhas ra- 
zoens ? Ora já vos naõ raf- 

gaó 
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gaõ efie coraçaõ ? Que cora- 
ção taõ duro, que á viíla defi- : 

te excéíTo de amor fe nao 
rende já ás finezas defies ex- 
cedo .'Pois quero de todo me- 
ter-vos neíle coraçaõ; bater 
ás fuas portas com os toques 
do meu coraçaõ : chegai a 
elle, tomai pofíe delle, en- 
trai , vinde já, que eílá aber- 
to á vofiá efpera, e nelle vos 4 
quero recolher, e fechar,pa- 
ra vo-la abrir na companhia 
de meu Pay, aonde gozare- 
mos das felicidades eternas 
em companhia da Santifiima 
Trindade, e 11a dos Anjos, e 
da Rainha do Ceo,para fem- 
preíemfim. Anien. 

Ac- 
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Acção de graças , para de 
pois da Communhaõ. 

O Halina minha, muito 
para bem vos feja de 

tao Soberano Hofpede, de 
donde vos veyo tao grande 
bem ! Seja Deos louvado 
eternamente, que fe dignou 
engradecer a minha alma. 
Meu Deos, meu DivinoEf- 
pofo, eu vos rendo as gra- 
ças , e infinitamente vo-las 
dou de elegeres a volTa mo- 
rada tao rica nefte coraçao 
tao pobre; mais já agora , 
que eftou ennobrecido, porq 
vos tenho dentro do meu co- 
raçao, e naõvoshei de lar- 
gar mais, efeguro eftou,que 
de hoje em diante naò hei de 
defmerecer mais a vofla pre- 

íen- 
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fença; pois taõ íirme eílou 
com ella, que por mais que 
fe armem contra mim os af- 
tros, os elementos, as arvo- 
res, as flores,as feras, os pei- 
xes , a terra, e a creatura, 
para cahircm peccados, di- 
go , e mil vezes afíirmo, que 
mais fácil ferá cahir o Ceo, e 
as Eftrellas , do que cahir eu 
mais em peccado; pois fe a 
terra antes de eu me unir 
comvoíco , eítando cm pec- 
cado mortal, por volfa mi- 
fericordia , c compaixão me 
naõ engolio ; pois fe as feras 
me naò deípedaçáraõ; fe o 
ar me naõ confumio, fe o fo- 
go me naõ abrazou ; fe os 
mais viventes me naõ fize- 
raõ mal; agora, tendo-vos da 
minha parte, que me pode- 

rá© 
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ráo fazer ? Que mais pode- 
rei temer ? Agora fim, que 
entrarei a agradecer-vos efta 
mifericordia, e eíle perdão, 
e naò terei mais outro deí- 
vclo, ecuidado, fenaõ em 
me faber confervar, e con- 
tratar comvofco hum nego- 
cio , e contrato de íocieda- 
de, e companhia , e fique- 
mos armados com fcttas, e 
armas de amor; e como ef- 
tais com eíie lado aberto, e 
o Coraçaõ rafgado, eu tam- 
bém, para que fiquemos duas 
almas em hum corpo , citou 
com o meu coraçaõ aberto, e 
quando vós me quizcres,buí- 
cai-me no vollò coraçaõ, que 
110 voíío lado eílarei fèmpre 
dentro do voíTo Coraçaõ, e 
nelle me achareis : pois que 

poí- 
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poíTo eu agora temer, fenaõ 
vendo ella porta aberta , en- 
trar feguro por eíTe meu Co- 
ração,meu por todos os títu- 
los : meu, porque lois meu 
Pav, meu Orador, meuJE- 
SU , meu Redcmptor; meu, 
porque padcceáes por mim; 
meu, porque vós me remiífce 
com o vollo preciofo San- 
gue;meu, porque vós deites 
o vofib Corpo, e Sangue por 
verdadeira comida, e bebi- 
da ; meu, pelo titulo da filia- 
ção ; meu, porque na Cruz 
me remiítes; meu, porque 
me perdoaítes, porque me 
defies a vida, e oíer; Íbis 
todo meu, e cu lou todo vof- 
fo , e deite ponto me nao hei 
de affaftar jàmais: e como já 
eíiou de poíle deíle 'i i.efou- 

ro, 
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ro , í'ó vos peço que me 
deis verdadeiro conhecimé- 
topara o meu arrependime- 
to , firmeza , e conílaneia 
para eílabelecer no meu pei- 
to hum Templo , e no meu 
coraçao hum Sacrario, para 
nclle fazeres morada, enri- 

ueccndo-o com o thefouro 
a Divina graça, que viveis, 

< e reynais por todos os lecu- 
los dos feculos. Amen. 

Re- . 
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Remcdio para reverenciar, 
e adorar o Sanclfiimo Sa- 
cramento , todas as vezes 
que fe vifitar, e quando 
efiiver expofio, e no Lauf- 
perenne da Corte, e mais 
partes. 

O'Nobiliífimo corpo, e 
Tangue preciofiílimo 

de meu Senhor JESUS Chri- 
íto, confeito, e creyo com 
Viva fé, que citais neífedi- 
viniílimo Sacramento encer- 
rado por hum modo altifli- 
mo , e maravilhofo, e vos 
adoro com aqueJle culto, c 
devoção, com que os nove 
córos Angélicos vos vene- 
raõ. 

O' facriíicio entre todos 
fan- 
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fandtiífimo, que applacaisa 
Deos, e fantificais as almas, 
eu vos adoro em união da- 
quella adoraçaó , com qne a 
voíla humanidade fanCtiffi- 
raa adorou a divindade,e vos 
dou infinitas graças pelo 
ineffavel beneficio , que nos 
fizeíles, de vos dignardes eí- 
tar por amor de nós neíías 
fagradas efpecies. 

O' J ES U S meu dulciíli- 
mo, paó vivo, e íbberano, 
que deiceftes do Ceo para 
dares vida ao mundo, relplã- 
dor da gloria do Pay, Divi- 
no Verbo, efabedoriaeter- 
na, creyo firmillimamente q 
eftais aqui preíente, Deos 
meu, e que deile ineftavcl 
Sacramento me eftais vendo, 
e penetrando o intimo do 

meu 



e fiel companheiro. 183 
meu coraçaõ. Glorifico, e 
magnifico a voíla fapiencia, 
e a volfa benigna omnipo- 
tência , e vos louvo , e ado- 
ro pela inftituiçaõ , que fize- 
ftes deíle ineifavcl Sacra- 
mento , penhor da eterna 
gloria , que nos eftá appare- 
Ihada. 

O' fonte percnnc de to- 
das as graças, e verdadeira 
confiança da minha alma JE- 
SUS meu amorofiífimo, eu 
vos venero, adoro, e humil- 
demente peço , que agora 
vos oficrecais ao Eterno Pa- 
dre por todas as minhas di- 
vidas , aífiin como vos offe- 
receíles em a Cruz peias de 
todo o mundo. 

O' flor nobiJiífima da raiz 
dejeífé, verdadeiro corpo, 

K c Ian- 
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e fangue de meu Senhor JE- 

| '• SUS Chriílo , nafcido das 
puriílimas entranhas da Vir- 
gem MARIA, eu vos ado- 
ro com toda a minha alma, 
e vos peço pelo voflo inefFa- 
vel amor, e da volla amoro- 
íillima May, que lanceis em 
mim os olhos de volla miíe- 
ricordia, e me conferveis 

^ fempre em voíla divina gra- 
ça. 

O' Pay amantifllmo, e om- 
nipotente Deos , eu vos 
offereço a voífo amado Filho 
nefte ineífavel Sacramento 
em hum fucceffivo, e agra- 
decido facrificio de louvor, 
e em fatisfaçao de todos os 
meus peccados : olhai, Se- 
nhor, para a face de voilo 
amado Filho, e lembrai-vos 



» 
Ik 

e fiel companheiro. 185* 
daguella copiofiífima fatisfa- 
çao, que vos deo pelas noíTas 
culpas, e por tudo me dai 
luz, e graça, para que logre 
o feu fruto neíla vida}e eter- 

namente no Ceo a voíía vi- 
fta. Amen. • 

No Laufperenne da Cor* 
te, ou de outra qualquer par- 
te, ondefe expuzer o Santif- 
ímo Sacramento , ferd mui- , 

to devoto os vijinhos vtjii- 
cem alguns meninos cm for- 
ma de A>ijos para affijlirem, 
e poderão cantar os Hymnos 
Jtguintes com muita devo- 
ção, epoderá também o pâ- 
*0 rezar , como tnais lhe di- 
et ar a fua devoção, nejle, ou 
etn °l'tro qualquer tempo. 

K: I. Eu 
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I. 

EU vos adoro 
Cada momento , 

O' vivo paõ do Ceo. 
Gran Sacramento. 

II. 
Alma contrita, 
Deixai a trifteza, 
Que a fumma Alteza 
A bufcar-vos vem. 

Repita-íe: Eu vos adoro. 
III. 

Por vos ter perto 
Fino por certo 
Vem fazer-fe por vós 
Doce alimento. 

Eu vos adoro &c. 
IV. 

O' exceflivo 
Myfterio altivo, 
O Ceo nos dê a fé , 
Por fupplemcnto. 

Eu vos adoro &c. V. 
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V. 

Com reverencia 
Seja louvado , 
Sempre adorado 
Com fubmifaõ. 

. Eu vos adoro &c. 
VI.. 

Ao Padre a gloria 
Seja pois dada, 
E á May fagrada, 
De quem nafceo. 

Eu vos adoro &c. 
VII. 

Ella permitta 
Dar-nos a dita 
Da eterna promiíTao 
No firmamento. 

Eu vos adoro &c. 

r VIII. 
Eu vos adoro 
Cada momento, 
O' vivo pad do Ceo." 
Cran Sacramento. ACIq 
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Aêío de Contrição. 

r A Mo-vos, m eu Deos, 
i\. Sobre todas as couías, 
Meu Deos da minha alma 
Por Terdes quem fois. 

II. 
Oh quem fempre amara, 
Sem deixar de amar 

% A quem me dco vida 
Para o ir gozar. 

III. 
NefTas fontes plenas, 
Que eu vejo correr , 
Me eftais convidando 
A nellas viver. 

IV. 
A ellas pois chego 
Com confiança 
Matando a fede 
Que fó a alma alcança. 

V • 
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V. 

Amante Divino, 
Quem ha de dizer 
Que por me dar vida 
Quizeltes morrer! 

•VI. 
Qucro-vos amar, 
E por vós padecer, 
Naõ quero mais gloria, 
Só por vós morrer. 

NOVENA DAS ALMAS, > 
ou Saudaçoens de S. Gre- 

grorio Papa. 

SAUDAÇAM I. 

O' Senhor meu J E S U 
Chrifto, eu vos adoro 

iulpendidoneíla Cruz,fop- 
portando a Coroa de efpi- 
nhos em voíTa Sacroianta 

Cabe- 
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Cabeça : eu vos rogo, que 
eíTa nobiliílima Cruz feja o 
efcudo , que me livre dos 
Miniílros de voíTa Juíliça. 
Amen. P. N. A. M. 

SAUDAÇAM U. 

O' Senhor meu J E S U 
Chriílo , eu vos adoro 

nella Cruz , ferido, e chaga- 
do , aonde vos deraô a beber 
fel, e vinagre,fobre a mayor 
amargura de meus peccados: 
eu vos rogo, que eífas pre- 
ciofas Chagas íejaó o remé- 
dio , e a cura da minha alma. 
Amen. P. N. A. M. 

SAUDAÇAM III. 

O 

' Senhor meu J E S U 
Chriílo , eu vos adoro 

por 
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por aquella amargura , que 
por mim miferaveJ peccador 
foffreítes na Cruz,principal- 
mente naquella hora , quan- 
do voffa Alma nobiliílima fa- 
hio do voíTo bendito Cor- 
po : cu vos rogo,-que tenhais: 
miferidordia de minha al- 
ma , quando fahir deite cár- 
cere mortal, e a leveis a lo- 
grar a vida eterna. Amen. 
P.N.A.M. * 

SAUDAÇAM IV. \, 

O' Senhor meu J E S U 
Chriíto, eu vos adoro 

collocado no Sepulchro, un- 
gido com mirrha,e balíamos 
cheirofos: eu vos rogo, que 
volla preciofa morte feja 
minha ditofa yián.P.NA.Aí 

SAU- 
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SAUDAÇAM V. 

O' Senhor meu J E S U 
Chrifto, eu vos adoro 

deícendo ao Limbo para li- 
vrar as Almas , que nelle eí- 
tavaó efperando voííà íuípi- 
rada vinda: cu vcs rogo, que 
naõ permittais que minha 
alma entre naquellas infer- 
naes priloens, e eícutos car- 
ceres. Amen. P. N. A. M. 

SAUDAÇAM VI. 

O' Senhor meu J E S U 
Chrifto , eu vos adoro 

refufcitado entre os mortos, 
íubindo ao Geo, e aflentado 
á maõ direita do EternoPay: 
eu vos rogo, que me façais 

mere- 
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merecedor de vos feguir ã 
efla Gloria, e fer prefentado ' 
ao volfo divino acatamento. 
Amen. P. N. A. M. 

SAUDAÇAM VII. 

O' Senhor meu JESU 
Chrifto, Pallor benig- 

no , conlervai os juílos em 
graça, juftificai os peccado- 
res, compadecei-vos de to- ^ 
dos os lieis, e favorecei amo- 
rofo aefte grande peccador.V^ 
Amen. P. N. A. M. 

SAUDAÇAM VIII. 

O' Senhor meu JESU 
Chrifto , eu vos adoro 

vindo a Juízo , chamando os 
Juftos ao Paraifo, e conde- 

nando 
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nando aos pcccadores : eu 
vos rogo, que voflà doloro- 
fa Paixao nos livre daquellas 
penas, e porellas nos levai á 
eterna vida. Ame.P.N.A.M. 

SAUDAÇAM IX. 

O' Amantiflimo Pay , eu 
vos oftereço a innocen- 

te morte de voíTo preciofo 
Filho, e o amor do voíTo di- 
vino CoraçaÓ , por toda a 
culpa, e pena, que eu mifera- 
vel pcccador, e o mais depra- 
vado de todos os peccadores 
por minhas culpas mereci, e 
por todos os meus parentes, 
e amigos, vivos, e fallecidos: 
eu vos rogo, que tenhais mi- 
fericordia de nós. Amen. 

P, N. A. M. 
Para 
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Para a intercejfiao de S. ' 
Gregorio Papa. 

O' Senhor meu J E S U 
Chrifto , que admira- 

velmente revel a fies o myfte- 
rio da voifa íantiíílma Pai- 
xaô ao voííò Bemaventurado 
fervo S. Gregorio: peço-vos, 
que a elle miferavel pccca- 
dor concedais alcançar per- 
feitamente aquella remi/Ia^ 
de peccados, que o mefmo'4 
vofiò venerável Pontífice 
com abundante autoridade 
Apoftolica liberalmente cô- 
cedeo a todos os que verda- 
deiramente fe arrependef- 
lcm, e meditafiem o progreí- 
fo de vofla Paixao. Vós, que 
viveis,e reinais por todos os 
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feculos dos feculos. Amen. 

Reze huina EJlaçaÓ ao San- 
tijjhno Sacramento pelas 
Almas. 

Offerecimento. 

Eu Dcos, e meu Se- 
nhor J E S U Chriíto, 

proítrado aos voíFos iagra- 
dos pés , vos ofFereço cita 
Eíta^aõ, unida, e encorpo- 
rada a todos os merecimen- 
tos da voíFa dolorofa Paixaõ, 
e Morte, para merecer a vof- 
famifericordia , e compai- 
xão, e faber conhecer a mul- 
tidão dos voíTos benefícios, 
que me eítais fazendo , íem 
parar, nem ceiFar hum inf- 
tante; e aíFim, Senhor, he mi- 

nha 
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nha tenção ganhar eífejubi- 
leo, e todas as Indulgências, * 
que pelos merecimentos da 
voíla fagrada PaixaÒ me cf- 
tab concedidas em Roma, e 
nas mais partes, e lugares, 
que os vofiòs Pontífices tem 
ampliado, para o aproveita- 
mento das almas , que delias 
íe querem aproveitar. 

Peço-vos, por vós mefmo, 
e pela Exaltaçaõ da Fé Ca- * 
tholica, paz , e concórdia, 
entre osPrincipes Cliriílaos, 

Cativos , Mouros, eInfiéis, 
e por todos os que padecem 

afilicçoens , dores , e ago- 
nias da morte, para que lhes 
concedais a vida eterna em 
voíla companhia; e applico 
por modo de íuffragio pelas 
Almas do Purgatório, e por 

todos 
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todos os meus amigos, pa- 
rentes , e bcmfeitores, e pe- 
las Ju ft iças Ecclefiafticas , e 
Seculares , para que todos 
em géral vos louvem , vos 
temaô , e vos amem como 
vós mereceis fer louvado,te- 
mido , e amado. Peço por 
todas as boas obras , que te- 
nho feito , c pelas do meu 
proximo.Incaminhai-me pe- 

lo caminho do Ceo:acceitai 
tudo quanto vos offereço. 
Amcn. 

hymn O 
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H YMNO 

PARA SE CANTAR 
nas Mtjfioens , e Terços de 

N. Senhora da Lapa. 

CLcmencia, meu Deos, 
Amparo,meu bem, 

Perdão, meu JESUS, 
Perdão, piedade. 

Repete. Clemência &Cy 
:as offenfas ( 

Com lummo temor 
A minha maldade! 

Clemência &c. 
Eu fou hum ingrato, 
Que a vós fem refpeito 
Lancei do meu peito 
Com tanta impiedade. 

Clemência &c. 

Senhor 

Eu 
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Eu iou o foberbo, 
Que ahum Deosultrajei, 
Enao refpeitci 
Taó graò Mageftade. 

Clemência &c. 

Ja choro,cja finto, 
De dor magoado, 
Que dos meus peccados 
Vos peço piedade. 

Clemência &c. 
Por hum vil capricho 

vChaguei a hum Senhor, 
Que he fogo de amor. 
Ohgraó crueldade! 

Clemência &c. 

Efta alma rebelde 
No dia do horror 
Ao feu Redemptor 
Que efcufa dará? 

Clemência &c. 
Então foberano 
No throno fentado 

Com 



T 
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Com ruidofo brado 
Aílim me dirá: 

Clemência &c. 
Ja volto a buícar 
O feyo amorofo, 
E bello repouío 
Minha alma terá. 

Clemência &c. 
NelTe mar de fangue 
Quero ler lavado, 
E ahi meu peccado 
Extinto ferá. . 

Clemência &c. ( 
Ya longe o peccado 
Do coraçab meu, 
Nem ja mais o Ceo 
Me veja peccar. 

Clemência &c. 
Refolvo, e prometto 
Com toda a verdade, 
Que a volíá bondade 
Naómais affrontar. 

Clemência &c. O' 
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O' facra Maria, 
Feliz efperança, 
Firmeza alcança, 
Conftancia me dai. 

Clemência &c. 
Amparc-me o manto 
Da vofla pureza, 
Que a falfa torpeza 
De mim fugirá. 

Clemência &c. 
Clemência, meu Deos, 
Amparo, meu bem, 
Perdão, meu JESU , 
Perdão piedade. 

Clemência &c. 
Com voíTo foccorro 
Efpero vi&oria, 
Que dos Ceos a gloria 
Minha alma terá. 

Clemência &c. 
A Virgem da Lapa 
Na yida, e na morte 

Confola, 
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Confola, e conforta, 
Do mal nos aparta. 

Clemência &c. 

Terço do SantiJJimo Nome 
de Jefus. 

^ r. . , , * 

Bendito, e louvado feja 
O Santiílimo Nome de Chri- 

ífo Jefus, 
Invocado na vida,e na morte 
Confola, conforta, dá graça 

e dá luz. 

Terço de NoJJa Senhora 
da Lapa. 

Bendita, e louvada feja 
A Santiílima Virgem Senho- 

ra da Lapa, 
Invocada na vida,e na morte 
Confola , conforta, do mal 

nos aparta. 

Terço 
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Terço do Nome de Maria. 

Bendito , e louvado feja 
O Santillimo Nome da Vir- 

gem Maria, 
Invocado na vida , e na 

morte 
Confola, conforta , dá luz, 

e nos guia. 

* 

LA- 



  

e fiel companheiro. 205 

LADAINHA 
D E 

NOSSA SENHORA 

Traduzida em Portuguez. 

SEnhor, havei compaixão 
de nós. 

Chriíto, havei compaixão 
de nós. 

Senhor , havei compaixão 
de nós. 

Chriíto, ouvi-nos. 
Chriíto, attendei-nos. 
Deos Padre, lá dos Ceos, on- 

de citais,havei compaixão 
de nós. 

Deos Filho, Redemptor do 
mundo, havei compaixão 
de nós. 

Deos Eípirito Santo , havei 

compaixão de nós. 
San- 
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Santiflima Trindade , que 

fois hum fó Deos, havei 
compaixão de nós. 

Santa MARIA,orai por nós. 
Santa May de Deos, orai. 
Santa Virgé das virges, orai. 
May de JESUS Chriílo,orai. 
May da divina graça , orai. 
May puriflima, 
May caftiílima, 
May fem macula, 
May fem corrupção, 
May amavel, 
May admirável, 
May do Creador, 
Virgem prudentiííima,orai. 
Virgem digna de venera- 

ção, orai. 
Virgem celebre, orai. 
Virgem poderoía, orai. 
Virgem clemente, orai. 
Virgem fiel, orai. 

Efpe- 

orai. 
orai. 
orai. 
orai. 
orai. 
orai. 
orai. 
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Tlpelho de juítiça, ora i. 
AUento da labedoría, orai. 
Caufa dos noflòs júbilos, or. 
V afo efpirituaJ, 
Va fo honorifico, 
Vafo infigne de devoção, or. 

Kofamylhca, orai. 
Torre de David , orai. 

     , 0raj 
Arca de alliança, orai. 

Torre de marfim, orai. 
v-ala de ouro, 

orai. 
| orta do Ceo , orai. 
T.ítrcIJa da manhaa, orai.' 
^aude de enfermos , orai. 
vefugK) dos peccadores, or. 

J^onioJadora dos affiiétos.or. 
«occorro dos Chriftaos, or. 

{pinha d,os Anjos, orai. 
Aainha dos Patriarcas, orai. 

Rainha dos Profetas, orai. 
bainha dos Apoftolos, orai. 

^inha dos Martyres« orai 

L Rai- 
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Rainha dos Confellores, or. 
Rainha das Virgens, orai. 
Rainha de todos os Santos, 

rogai por nós. 
Cordeiro de Deos,que tirais 

os peccados do mundo , 
perdoai-nos, Senhor. 

Cordeiro de Deos, que tirais 
os peccados do mundo , 
ouvi-nos , Senhor. 

Cordeiro de Deos, que tirais 
os peccados do mundo , 
havei compaixão de nós. 
Rogai por nós, Virgem 

May de Deos. 
Çt. Para que lejamos dignos 

das promeflas de Chrifto. 

Oraçao. 

Divino, e todo poderofo 
Senhor, dignai-vos de 

allumiar coin as luzes da vol- 
ía 
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fa graça os noffos entendi- 
mentos, para que todos a- 
qtielles, que temos a felici- 
dade de conhecer o altiílimo 
Myfterio, que foi annuncia- 
do pelo Anjo, da Incarnaçao 
de vollb amado Filho,tenha- 
mos também a dita de che- 
gar pela fua Cruz, e pelos 

merecimentos da fua Paixao 
facratiílima á gloria daRe- 
íurreiçaõ, por amor do mcC- 
QioJESU Chriílo. Amen. 

Li ME- 
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METHODO PRATICO 
de ouvir Mifla. 

A6to de Contrição. 

MEu Deos, meu Pay , 
meu Creador, e meu 

Summo bem , pequei , pe- 
quei , Senhor meu ; porém 
ja me peza, Deos , e amor 
meu , e fummamcnte me 

v peza de todo o meu coraçaó 
de vos ter oftendido, por ler- 
des quem fois digno de fer 
amado fobre todas as coufas. 
Protefto , Deos meu, com o 
favor da voíTa graça nunca 
mais peccar. Pequei, Senhor, 
tende mifericordia de mim- 

Offc 
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Ojferecimento. 

Ltiííimo Dcos , e Se- 
nhor meu, eu vos of- 

fereço efta Milla na uniaõ de 
todos os merecimentos de 
meu Senhor JESU Chrifto, 
e de fua Mav MARIA San- 
tiífima , pela exaltaçaõ da 
fanta Madre Igreja, paz, e 
concórdia entre os Príncipes 
Chriftaos, extirpação das 
herefias,por todas as tenções 
do Summo Pontífice, e ap- 
plico todos os feus fruítos, e 
indulgências por mim o que 
Polio, e o mais pelas pef- 
loas, e almas do Purgatório, 
que devo , obíervada a or- 
dem dejuítiça , e caridade. 

Pipero, meu Deos, e meu 

JliSUS 
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JESUS, c peço que efte fa- 
crificio obre em mim, e nos 
mais fieis taõ maravilhofos 
-effeitos , como proprios da 
fua incomparável virtude. 
Amen. 

O Sacerdote, indo para o 
Altar, representa a JESUS 
indo orar no Horto. 

O' adorado JESUS , que 
a fim de dares principio a re- 
mir a minha alma , cami- 
nhais com tanto goílo para 
o Horto, concedei-me que 
eu faiba caminhar para o 
Ceo com tanto gofto pela 
obfcrvancia de voílbs Man- 
damentos, que antes queira 
morrer , que offender hum 
ib preceito da voíTa Ley- 

Co me ç ando o Sacerdote d 
Mijja , fignifica a JESUS 
vrando no Horto. U 
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O' Meílre Divino , que 

para me eníinares a buícar 
o remedio , e confolaçao nos 
trabalhos, entrais no Horto 
a orar a voíTo eterno Pay, 
dai-me , JESUS meu , gra- 
ça , para que vos bufque 
todos os dias na oraçaõ: e 
conhecendo nella a volFa Di- 
vina vontade , faiba a cila 
conformar todos os defejos 
da minha vontade. Amen. 

A inclinação do Sacerdo- 
te ao dizer a confijfiao, repre- 
Jhita a JESTS finando fan- 
gue, e em agonias mortaes. 

O'JESUS clementiffimo, 
que defmayádomaiscomos 
horrores da minha ingrati- 
dão, que com os tormentos 
da voífa paixaõ, vos viítes 
em fuores de fangue, e ago- 

nias 
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nías mortaes , dai-me hum 
taõ vivo conhecimento das 
minhas culpas, e das voflas 
finezas , que chore o meu 
coraçaõ contrito lagrimas de 
fangue. Amen. 

Subindo o Sacerdote a bei- 
jar a pedra da Ara, repre- 
fenta o ofculo,que Judas deo 
em Jeu Dívíjio Me/Ire,quan- 
do o entregou. 

O' pacicntiíllmo JESUS, 
dou-vos infinitas graças pe- 
lo exemplo, que me ciais pa- 
ra eu foffrer as mayores trai- 
çoens de meus inimigos: pc< 
ço-vos me deis graça, para 
que eu imite a vofia paciên- 
cia, e para que a minha boca 
fe nao atreva a tocar facrile- 
gamcnte o voíTo corpo íacra- 
mentado. Amen. 

Indo 
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Indo o Sacerdote do meyo do 

Altar a ler o Intróito, repre- 
fenta a Chrifio prezo, indo 
para o tribunal de Annás. 

O'innocentiilimo JESUS, 
pela admirável paciência, cõ 
que foffreftes o tormento da 
prifaõ, e injuria de vos leva- 
rem a cafa deAnnás a ouvires 
as ceníuras da voíTa doutri- 
na , me concedei a voíla eari- 
dade, para que eu viva ícm- 
pre prefo nos vínculos do 
VolTo amor. Amen. 
Lendo o Sacerdote o Introito 
da Mijfia, reprefenta a Chri- 

em quanto Je deteve em 
caJa deAnnás. 

O' fapientiflimo JESUS, 
que para confundires a fo- 
berba dos peccanores , eftais 
°drendo os efearneos, com 

que 
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que os fabios do mundo def- 
prezaõ a voíTa divina fabe- 
doria : fazei-me humilde de 
coraçao , palavras , c obras, 
para que vos imite. Amen. 

Quando o Sacerdote volta 
para o tnéyo do Altar a dizer 
os Kyries, rcprefenta aChfi- 
Jlo indo para cafa de Caifás, 
onde o negou Pedro, e lhe de- 
rao a bofetada. 

O' amabiliífimo JESUS, 
que por meu amor em cafa 
de Caifás foftes negado tres 
vezes do volto Dilcipulo, e 
ferido por hum facrilego 
com huma cruel bofetada: 
fazei que fe avive a minha 
fé, para que nunca vos ne- 
gue ; e me dai graça para pa- 
decer por volTo amor as ma- 
yores injurias. Amen. 
] Dizeif 
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Dizendo o Sacerdote o pr i- 

meiro Dominus vobifcum, 
reprefienta a Chrifio pondo 
os olhos em S. Pedro depois 
de o negar. 

O' Medico Divino , que 
pondo os olhos em Pedro, 
logo o curaílcs das fuas en- 
fermidades , dando-ihe a co- 
nhecer feus erros para os 
chorar contrito: concedei- 
me tanta luz, quanta necef- 
lito para conhecer os meus, 
e os chorar amargamente. 
Amen. 

A Epifiola reprefienta a 
Qccufiaçaõ, que fizer ao do Se- 
nhor naprefiença de Pilatos. 

D' dulciifimo JESUS, que 
fendo levado a cafa de Pila- 
tos, folies falfamente accufa- 
do: dai-me paciência, para 

que 
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quo foffra por volio amor, e 
com merecimento da minha 
alma,os falfos teftimunhos 
do mundo. Amen. 

Dizendo oSacerdote antes 
do Evangelho Munda cor 
me um, representa a Chrijto 
ouvindo na prefença de He- 
rodes teftimunhos falfos , 

Jem fe defender. 
O' amorofo JESUS, que, 

por agradares a voíTo Eterno 
Fay, nao defendeis a vofla 
innocencia, vendo-vos inju- 
riado na prefença de Hero- 
des : concedei-me a voíla 
graça, para que eu faiba fot- 
frer as injurios do mundo 
por voífo amor. Amen. 

A mudança do Mijfal, e 
a leitura do Evangelho re- 
prefenta JESUS indo de ca^ 
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1 fa de Herodes para cafa de 
Pilatos. 

O4 JESUS bondade infi- 
1 nita , que para fatisfàzeres 

a reincidência das minhas 
culpas, quizeíles fer levado 
da cafa de hum tyranno a ou- 
tro tyranno : concedei-me 
huma contrição tao firme de 
meus peccados, que íempre 
jamais vos íirva , e ame. 
A men. 

O Sacerdote defcobrindo o 
Caliz, reprefenta a ChriJloy 

quando o defpírao para o 
açoutar. 

O' querido JESUS , que 
para me moftrares a purpura 
de vollo Tangue, conTenti- 
lles o fer defpido com tanta 
alironta: concedei-me valor, 
para que eu me difpa de to- 
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dos os hábitos vicioíos, e me 
cubra com o fanto temor de 
vos offender mais. Amen. 

O Sacerdote oferecendo a 
Hojlia, e o Caliz, reprefenta 
a Cbrijlo atado á Column a, 
e oferecendo a feu Eterno 
Pay os açoutes. 

O'JESUS innocentiífimo 
Cordeiro , que com tanta 
maníidaó foffreíles atado a 
huma Columna cinco mil 
açoutes , e os offereceítes a 
volfo Eterno Pay para meu 
remedio: atai-me , Senhor, 
com as prizoens da caridade 
a eiía Columna , para que 
me naô apartem do volfo 
amor os mayores trabalhos 
do mundo. Amen. 

O Sacerdote cobri?ido o 
Caliz,reprefenta quando pu- 

ferao 
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ferao a Coroa de efpinhos na 
cabeça do Senhor 'JESUS. 

O' JESUS Rey dos Reys, 
que pela minha fcberba, e 
Vaidade foflfreftes na vofla 
cabeça huma Coroa de efpi- 
nhos : concedei-me com a 
humildade todas as mais vir- 
tudes , e a perfeverança na 
vofla graça para ler coroado 
comvofco no Ceo. Amen. 

O Sacerdote chegando ao 
Lavabo, reprefenta quando 
Pilatos lavou as meios de 
condenar a Chrijlo innocente. 

O' JESUS, amor immen- 
fo, que aíTim foffreis nos pec- 
cadores a diílimulaçaõ, com 

, que afíe&ao lavar as luas cul- 
pas nas confiíTòens facrile- 
gas: condedei-me lagrimas 
de contrição verdadeira, pa- 

ra 
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ra que com verdade lave to- 
dos os meus pcccados. Amen 

Quando o Sacerdote diz 
Orate fratres , reprefenta 
quando Pilatos mojtrou o Se- 
nhor ao povo , dizendo\ Ecce 
homo. 

O' JESUS , e bemfeitor 
meu , que pelo muito, que 
eu tenho defprezado os vof- 
fos benefícios , foffreftes o 
Ter moftrado ao povo, como 
malfeitor, dai-me a conhe- 
cer a minha ingratidão, para 
que vos faiba lervir, e amar. 
Amen. 

O Prefacio reprefenta co- 
mo o Senhor JESUS depois 
de açoutado foi conde?iado á 
morte de Cruz. 

O' JESUS amabiliílimo, 
Redcmptor meu , que por 

me 
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me livrares da morte eterna, 
quizeltes morrer na Cruz : 
concedei-me hum eí pi rito 
de contínua mortificação em 
reconhecimento de taó gra- 
de beneficio. Amen. 

O Sacerdote no primeiro 
Memento reprefenta a'JE- 
SUS com a Cruz ás cofias. 

O'JESUS, IfaacDivino, 
ue com tanta conformida- 
e levaftes pelas ruas de Je- 

rufalem naCruz fobre voilòs 
divinos hombros os meus 
peccados : concedei-me gra- 
ça , e luz, para que com ale- 
gria, e conformidade leve 
eu em voffo feguimento a 
Cruz do meu eítado. Amen. 

O Sacerdote continuando 
o Canon, reprefenta como a 
fanta mulher Veronica eiir 

xugou 
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xugou o fatigue ao Senhor na 
rua da amargura. 

O' Senhor , e Deos meu, 
que na vofla Divina face , 
que he s alegria dos Anjos, 
lançarao os meus pcccados 
tantas nodoas : concedei-me 
a dita de lavar tanto langue 
com lagrimas de dôr, e a- 
mor. Amen. 

O Sacerdote benzendo a 
Hojiia, e Caliz, reprefcnta 
a Cbrijlo eftendido, e prega- 
do na Cruz. 

O' JESUS , meu Divino 
Meílre, que, para fatisfaze- 
res pelos meus peccados , 
foftreítes o fer pregado na 
Cruz com tao duros cravos: 
defpertai o meu coraçao pa- 
ra fe unir comvofco crucih- 
çado. Amen. 
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O Sacerdote levantando a 

Hojlia, reprefienta a Chrifio 
levantado ao alto 11a fiua 
Cruz. 

O' JESUS por meu amor 
crucificado, quem com pe- 
daços de coraçaõ , e com la- 
grimas de Tangue chorara, 
e fentira as culpas ,com que 
tantas vezes vos offendi, e 
crucifiquei! Peza-me de ter 
peccado, tende compaixão, 
cmifericordia demim.Ame. 

O Sacerdote levantando o 
Caliz, reprefienta o Senhor 
na Cruz derramando fiangue 
das Chagas. 

Adoro-vos, Tangue precio- 
íifíimo de meu Salvador, que 
das Tuas Chagas correftes 
para meu remedio : cahi To- 
bre o meu coraçaõ, e parti-o 

com 
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com ciôr, para que configa a 
voila mifericordia. Amen. 

O Sacerdote no Memento 
pelos Defuntos reprefenta o 
Senhor orando na Cruz, e 
pedindo a Jeu Eterno Pay 
perdão para feus inimigos. 

O'JESUS Ciementiílimo, 
ja que tanto vos compadece- 
ílcs de vofíos inimigos, ven- 
do-os mortos pela culpa , 
que lhes pediftes a voflo E- 
terno Pay o perdão: refufci- 
tai-me dos meus peccados, 
e dai-me a vida de vofla ami- 
zade para vos imitar no a- 
mor a meus inimigos.Amen. 

O Sacerdote dizendo No- 
bis quoque peccatoribus,?'?- 
prefenta o perdão, que o Se- 
nhor deo na Cruz ao Bom 
LadraÔ. 

O' 

L   
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O' JESUS; niilericordior 

fiflimo, que eom tanta pie- 
dade recebeis a contrição de 
taõ grande peccador , que 
na ultima hora lhe dais logo 
o Paraifo : acceitai a conhfi- 
faó de minhas culpas nefta 
hora, e dai-me contrição , 
com que mereça a fua , e 
volla companhia. Amen. 

O Sacerdote diztndo o Pa- 
ter nofter ,Jignifica a recom- 
mend a çao , que o Senhor fez 
de fua May ao Evangelijla 
S. ff o ao. 

O' amorofo Pay de inife- 
ricordia , que nao deixais 
defamparadas as almas , que 
vos bulcão por meyo da 
Cruz : concedei-me,Senhor, 
hum amor tao fino , que 
defpoiajido-me de todo o 

meu 
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meu juiza, e vontade, alcan- 
ce o ter por May a vollh San- 
tilfima May. Amen. 

O Sacerdote partifido a 
Hojiia , jignijica o Senhor 
JESUS ejpirando. 

O' adoradoJESUS, Deos, 
e Homem, que por me dares 
vida, e me unires com Deos, 
íòffreis o golpe da morte, 
que divide a voíla alma de 
voílb Corpo fantillimo: con- 
cedei-me que eu morra para 
os vicios, e de todo me des- 
faça nos delejos da propria 
vontade, para que viva com- 
voíco eternamente. Amen. 

O Sacerdote lançando a 
partícula no Caliz , repre- 
fenta como o Senhor defceo 
ao Limbo. 

O' pacientiílimo JESUS, 
eRc- 
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e Redemptor do mundo , 
que para moftrares a volTa 
caridade defceis ao Limbo 
a certificar as almas captivas 
da Tua redempçaò , dekei á 
minha alma com os auxi- 
lios elíicazes da voíía graça 
a dar-me a fufpirada liber- 
dade. 
O Sacerdote dizendo Agnus 

Dei, reprefenta ao Senhor 
convertendo muitas almas 
no Calvário ; e o repete tres 
vezes para fignificar a in- 
fiancia do peccador em pedir 
contrito mifericordia. 

O'JESUS Clcmentiflimo, 
que no perdão , que pediftes 
para os peccadores, me eníi- 
naftes a chorar fempre as 
minhas culpas , e a conti- 
nuar em pedir-vos miferi- 

cordia: 
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cordia: concedei-me huma 
verdadeira dôr de meus pec- 
cados, que mereça a voíTa 
piedade. Amen. 

O Sacerdote comtnungan- 
do, reprefenta em como o Se- 
nhor depois de morto foi fe- 
pultado. 

O' Piadofiííimo JESUS, 
que em hú fepulchro dc pe- 
dra novo quizeíles fer fepul- 
tado, aqui tendes o meu pei- 
to para fepultura,onde acha- 
reis hum coraçaõ de mármo- 
re : peço-vos que desfaçais 
deila pedra as durezas, para 
vos receber com as ternuras 
do amor mais fino. Amen. 

No vinho, com que fe pu- 
rifica o Caliz, fe reprefenta 
como o Senhor foi no Jcpul- 
chro embalfamado por j°~e\ 
e Ni code mus. O 
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O' Corpo lacratiflimo de 

meu amado JESUS, que di- 
tofa creatura fora eu , fe vos 
foubera ungir com o oleo da 
mais ardente caridade !dai- 
me tanta copia de lagrimas 
de amor, que polia chegar a 
voilos Divinos pés como a 
Magdalena amante. Amen. 

O Sacerdote cobrindo oCa- 
e dizendo o Poftcommu- 

, fignifica a JESUS re* 
jufcitado. 

O' amabiliífimo JESUS, 
e meu Divino Meítre , que 
para me animares a padecer 
nefte mundo com a efperan- 
Ça 110 premio eterno, refuf- 
Cítaltes da morte , que vos 
'; c: ao os meus peccados, im- 
lortaJ, egloriofo : conce- 
i-me acompanhar-vos nas 

Ãí penasj 
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penas, para que também vos , 
faça companhia na eterna 
gloria. Amen. 

O Sacerdote dizendo "vol- 
tado para o povo Dominus 
\ obifeum, reprefenta a JE- 
SUS refufcitado, apparecen- 
do a fua May SantiJJima, e 
aos feus Dijcipulos. 

O' meu amado JES U S, 
§ue para confolares a volía 

antiflima May, e aos vof- 
fos Difcipulos, lhes appare- 
ceíles depois de refufeitado: j 
concedei-me a graça de vos i 
fervir ,e amar nos trabalhos 

defta miferavel vida, pf^a 

merecer a voíTa eterna vilta 
no Ceo. Amen. 

O Sacerdote dizendo ^ 
ultimas Oraçoens, repreft fi- 
ta ao Senhor nos quart71 

di 
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dias, que Je deteve na terra 
com os D ifcipulos. 

O5 JESUS fufpirado bem 
da minha alma, ja cjue vos 
detivefles quarenta dias com 
os voílbs Difcipulos , antes 
de fubires ao Ceo, detende- 
vos dentro do meu coraçaô, 
e naõ vos aufenteis da minha 
alma, para que no fogo do 
voíTo amor fe derretaõ , e 
desfaçao todas as minhas 
culpas, e vicios , e todos os 
'mpulfos, e defejos do meu 
juízo , e vontade propria. 
Amen. 

. O Sacerdote dizendo o uU 
tim° Uominus vobifcum, re~ 
Pf finta a fnbida do Senhor 
aos Leos. 

'O'.dulciffimoJESUS, que 
pois de nos eníinares o ca- 

M 2 mi. 
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minho do Ceo pelos exercí- 
cios da oraçaó, e mortifica- 
ção , fubis ja gloriofo a pre- 
pararmos a voífa ineíma 
gloria : fazei que, imitando- 
vos a vós, morra de fauda- 
des voíTas. Amen. 

O Sacerdote lançando a 
benção ao povo, rcprcfcnta 
a vhida do Efpirito Santo 
fobre os Apoftolos. 

O' benigmflimo JESUS, 
e Redemptor meu , que pa- 
ra confolares a toda a Igreja 
na voíTa aufencia , lhe man- 
dates por Meltre ao Divino 
Efpirito Santo, e para fe der- 
reter o meu coraçaó no vol- 
fo amor o mandates em lé- 
guas de fogo : fazei que a 
minha vontade de todo ie 
anniquile,eomeuenten^ 
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mento fe iiluilrc, para que 
fó ame o voflb amor,e fó pe- 
la bondade fufpire. Amen. 

Quem quizerfazer a com- 
mon baõ fpiritual. para com- 
mungar, quando communga 
o Sacerdote, e mais vezes no 
dia, conforme os diet ames do 
feu Director; a pôde ufar 
pela forma feguinte. 

ConmiunhaÔ efpiritual. 

A Comunhão efpiritual 
coníiíte no exercicio 

lervoroío daquelJas virtu- 
des, pelas quaes,fem receber 
realmente o Diviniiíimo Sa- 
cramento do Altar , fe parti- 
cipao muitos fruólos do meí- 
m° Sacramento. Neíte exer- 

cício 
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cicio faó os feus ados ,. efpe- 
cialmente ados de fé viva 
fobre o mefmo Sacramento, 
ados de Efpcrança, e Cari- 
dade. Em primeiro lugar 
benze-te , reza huma ^Ave 
Maria em louvor da May de 
Deos, e faze exame de con- 
fciencia fobre as culpas , e 
defeitos, que commettefte 
depois da ultima coníillao, 
ou communhaô lacramcn- 
tal, ou efoiritual. Examina- 
da a confciencia, e confide- 
rando na bondade de Deos 
por nós offendida, faça com 
todas as veras da alma algum 
ado de amor de Deos. ^ 

Feito o ado de Contrição, 
entra a confiderar que eftas 
na Igreja junto ao Altar,que 

o Sacerdote abre o Sacrário, 
c te 
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e te moftra a fagrada Partí- 
cula na forma coítumada pa- 
ra communhao íàcramental. 
Bem firme neíta coníidera- 
çaõ faze os íéguintes aétos 
de Fé, c Efiperança. 

Creyo coin viva fé que 
110 Santiílimo Sacramento 
da Euc'iarifiia eítá o Corpo, 
Sangue , A hi. a , e Divinda- 
da de meu,Senhor JESU 
Chrillo tao realmente como 
eílá no Geo. Eípçro , meu 
F)eos, e meu JESUS, o fal- 
var-me, fe dignamente rece- 
ber o voííò Santiílimo Cor- 
po, ou me unir comvofco 
por amor. Allim o efpero, e 
affim o defejo. 

Fazendo a communhao fo- 
ra da MiJJa, bafia fazer o 
que Je fegue. 

Aqui 
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Aqui entende que o Di- 

vino JESUS com o amor , 
c ternuras de Pay eftá dizen- 
do ao interior da tua alma . 
„ Filha , eu iou o Divino 
„ Cordeiro, que purifico os 

peccados do mundo. Dá- 

me, filha, o teucoraçao, 
„ que quero nelle entrar pa- 
„ ra o faníbificar. 

VISAM. 
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VISAM PRODIGIOSA 
que a Venerável Madre, e 
tllufire Vtrgem Anna de 
Santo Agofitnko, Religio- 

Ja do Carmelo reformado. 
teve da gloria^ que os bema- 

venturadospojjiuem no Geo. 

Etta VifaÕ he tirada do Pao 

Par£d° cm pequeninos do 
V. f. Joernardes. 

Cabado o primeiro 
rapto, ou extaíis, que 

elta Serva de Dcos teve,em 
que lhe foraõ moítradas as 
punas do inferno por efpa- 
ço de oito horas continuas: 

lucceííivãmente lhe come- 
çou outro rapto , em que feu 
e pinto foi traníportado em 
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feu tanto, como o de S.Pau- 
lo , para ver os fegredos da 
Divina Sabedoria , do mo- 
do , que ella mefma referio 
com as feguintes palavras, e 
eílylo. 

Para eu ficar com paz de 
vida, e entendimento, me 
remediou a Divina miferi- 
cordia com fazer-me a mer- 
cê, que me fez. A qual loi 
achar, fem fiaber , nem ima- 
ginar como, que dcfde eíte 
pégo de miferias me haviaõ 
levado ao Geo, onde me pa- 
rece que á alma , e fuas po- 
tencias ( havendo eltado de 
antes opprimidas, eíotter- 
radas com a vifta do inferno, 
e como em tal lugar, e com 
tal pena, e trabalhos) fe lhes 
deo hum novo esforço, e pa- 

rece 
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rece que haviaõ defnffogado 
a minha alma ; a qual com 
grande ancia fe abalançou, e 
entregou ao gozo daquella 
gloria de Deos, aonde efta- 
va com grande admiraçaõ de 
fe ver fóra de tal cativeiro, 
e logo em tanta felicidade; 
da qual naô íèi fe acertarei 
a dizer alguma coufa, pol- 
ler huma materia taõ fora 
de minha capacidade, ede 

nieu curto entendimento pa- 
ra fallar nella, e taô falta 
de razoens. O Senhor ( cujo 
he tudo) cumpra por mini 
eita obediência, 

bui levada ( como difle) 

a°/Peo ' ^ue 0 ^avia bern 
mifter ; onde ví o que naô 

laberei referir, comoofen- 
le minha alma: direi o que 

fouber 
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fouber íignificar. Vi , que 
mepuzeraõ em humagran- 
diflima Cidade muy refplan- 
decente, e cryftallina , muy 
adornada de grandes rique- 
zas , e de jardins belliífimos, 
e formofas Hores com íua- 
viilimo cheiro. As ruas to- 
das eraò calçadas de pedras 
preciofas , que as de cá fao 
em íua comparaçaõ como 
de terra. Muita harmonia, 
e diferenças de. Muíicas , 
com huma ordem , e con- 
certo , em Hm , como do 
Ceo. E nefta Cidade , digo» 
naõ lhe vi Hm : e o princi- 
pio por onde havia entrado 
nunca mais o vi, ainda que 
minha alma com attençaõ o 
queria alcançar. Seu adorno» 
decência, e mageítade, erao 

todos 
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todos aquclles Efpiritos glo- 
riofos , todos por lua or- 
dem. Minha almapoz avi- 
íla naquelle Soberano Prin- 
cipio,e Fim de toda a Bema- 
venturança : e tendo-a fixa 
naquelle precioíiílimo peito, 
via nelle a todos os Bema- 
venturados , e a toda a glo- 
ria , de maneira , que nao 
tinha para que a mudar, nem 
variar de humas partes a ou- 
tras , como cá íuccede na 
multidão de obje&os formo- 
lbs , e admiráveis : porque, 
como digo, vi aquella íum- 
ma grandeza, poder, e bon- 
dade de noffo Senhor JESU 
Chriíto noílò bem , allenta- 
do a Maõ direita de feu E- 
terno Pay, efuaformolura, 
belleza, rcíplandor , e glo- 

ria 
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ria fuprema, aflim como he, 
donde procede toda a dos 
Bemaventurados, como fon- 
te copioíiílima, donde nafcé 
aquelles ray os de vida eter- 
na. Aflim quanta gloria tem 
os Bemaventurados lhes naf- 
ce , e lhes hc repartida por 
efta foberana fonte,em quem 
eftá toda em fuprcmo gráo, 
e muita mais do que fe pode 
communicar a outra nenhu- 
ma creatura, fenaõ a fua Ma- 

eftade, que fendo Homem, 
e verdadeiro Deos , e huma 

das tres Peflòas da Santiflima 
Trindade, em quem eftá to- 
da a gloria, e bemaventuran- 
ça encerrada, communican- 
do-fe entre as tres Divinas 
Peflòas, Pay, Filho, e Efpi- 
rito Santo, que todas he hum 

fó 
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ío Deos verdadeiro : cuja ef- 
lencia me nao foi concedido 
ver; que a nenhum mortal 
fe concede vê-la , em quan- 
to vive. E aflim nillo paliou 
por mim o que direi. 

Eílando minha alma go- 
zando da viíta glorioíiílima 
da Humanidade Santiífima 
de noíTo Redemptor , e da 
amavel prelença de fua Alay 
Santillima, e detodaaquel- 
la máquina de formofura, e 
gloria de todos os Berna ven- 
turados; fentia huma fede, 
e ancia amorofiflima dever 
a ElTencia Divina da Santií- 
fima Trindade, fentindo mi- 
nha alma , que naó polliiía 
tudo o que havia naquella 

Bemaventurança. E aflim 
abalançando-fe a alma a buf- 

car 
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car aquelle thcfouro, de quê 
lhe davao huma clara noti- 
cia, fe reportava, e detinha 
a vifta na Santiflima Huma- 
nidade , fem poder paliar 
mais adiante : á maneira de 
quem quer olhar para o Sol, 
que nao he poílivel infiftir 
com a vifta , pela fraqueza 
dos olhos; fenaõ que a gran- 
deza do refplandor lhos faz 
cerrar , conhecendo que a- 
quella luz he fuperior á fua 
capacidade. E aiTim na ter- 
ra bem vemos o Sol, e fua 
claridade, e formofura, fen- 
do-nos luave, e agradavel á 
vifta; mas fe queremos ver 
donde nafcem aquellcs ra- 
yos, naó he pollivel. A efte 
modo a minha alma podia 
ver o Sol na terra foberana 

da 
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da Santiílima Humanidade, 
podendo gozar lua belleza, 
e formofura , e luz amavel: 
e querendo ver donde pro- 
cedia, naÕ lhe era concedi- 
do, nem pollivel a fua capa- 
cidade. 

Também direi outra com- 
paração , que naõ he minha; 
fenaõ que ma puzeraõ, quan- 
do minha alma paliava pelo 
que vou referindo. Que af- 
um como, aindaque temos 
noticias , e conhecimento 
das almas, e fabemos , que 
em quanto os corpos tem 
vida, ellaõ nelles dando-lhes 
fer , e regendo feus mem- 
bros , para que poílaò ufar 
de fuas acçoens , naõ nos 
he pollivel vê-las em fi mef- 
nvas, por ferem efpiritos ; 

e ve- 



248 Penitente arrependido, 
e vemos fomente os corpos, 
em que eílaõ infundidas, e 
nelles as noticias das almas, 
que delias naõ alcançamos 
a ver mais : Aílim também, 
aindaque minha alma via 
rayo, e refplandor, e noti- 
cias da Eliencia Divina, e da 
alteza da Santilli ma Trinda- 
de ; fe me cifrava tudo em 
ver fomente a Humanidade 
Santillima do Filho; que a 
VizaóBeatifica, de quego- 
zao os Bemaventurados, nao 
fe nos concede de ley ordi- 
nária em quanto vivemos. 
E eíta verdade podemos co- 
nhecer pelo que pairou em 
todas as occafioens , que 
noílo Senhor deo noticias 
de lua Divindade:que, quan- 
to ao objedto da villa, era fo- 

mente 
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mente a Sacratiílima Huma- 
nidade do Filho. Porque 

uando o Senhor fe tranf- 
gurou no monte Thabor, 

aindaque os Evangeliftas di- 
zem que os Apoltolos ou- 
virão a voz do Pay , nao di- 
zem queovíraõ, fenaõfóo 
noflo Redemptor com gran- 
de íefplandor, e claridade. 
E quando o glorioío Santo 
EftevaÕ diz guc vio os Ceos 
abertos, nao diz, que vio a 
eílencia Divina , fenao a JE- 
SUS aíTentado á Maõ direi- 
ta da virtude de Deos. E por 
efte modo de fallar nao fe ha 
de entender, que eltá allen- 
tado, fenaô que tem o lugar 
da MaÕ direita do Pay,a nof- 
fo modo de fallar. Também 
na vinda do Efpirito Santo, 
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naõ cfcrevcm os Evangeli- 
ítas, que os Apoftolos víraõ 
o Efpirito Santo , fenao as 
noticias. Aíiim (como te- 
nho dito ) nao via eu fenao 
as noticias da EíTencia Divi- 
na, cujos divinos rayos re- 
verberavaó na Sagrada Hu- 
manidade, em quem fò fe 
moftrava, para podê-la ver, 
e ver a gloria , e refplandor, 
que procedia da Eflencia Di- 
vina. E vi, que por hum mo- 
do maravilnoíb , refervado 
fomente para fua immenfa, 
eíumma Sabedoria, fe repar- 
tia a gloria a todos os Bema- 
venturados , da maneira que 
direi. 

Vi, que do foberano Pei- } 
to de no/ro Senhor JESUS * 
Chriíto fahia grande nume- 

ro 
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ro de rayos de luz formo- 
íilJiraa, e fe repartia a todos 
os Bemaven furados, enchcn- 
do-os de gloria, dando-lhe a 
cada hum os gráos conforme 
as virtudes, que na terra ti- 
nhaó obrado. Direi huma 
comparaçao difto, fegundo 
alcançar meu curto entendi- 
mento. Ha humas fontes de 
maravilhofo artificio , que 
tem grande numero de ca- 
nos, que lançao a agoa , e 
nuns em mayor quantidade, 
outros naò tanta : e huns 

rem a knçar mais perto da 
tonte, e outros maisde lon- 
ge, conforme quiz, e dif- 
nos o meítre , ou artifice 

011 te, que governa a cha- 
e, e harmonia dos canos, 

epartindo-os á fua vontade. 

Eor- 
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E ordinariamente eftas taes 
fontes tem feu principio de 
hum rio caudalofo. 

Aíllm daquelle grande 
mar, ou daquelle caudalo- 
íiílimo rio foberano , e in- 
finito da Santiífima Trinda- 
de nafceo a fonte amabiliífi- 
ma da Sacratiflima Humani- 
dade de nofio Senhor JESU 
Chriílo, cujo artifice he o 
Efpirito Santo.Eaffim como 
efta fonte de agoas vivas re- 
partio feu preciofifíimo San- 
gue a toda a fua Igreja cm 
geral, e em particular a ca- 
da hum a de todas as almas, 
fazendo-nos herdeiros de 
fua gloria ; aífim as eftá re- 
partindo a todos no Ceo em 
geral, e em particular a ca- 
da hum de todos os homens 

bema- 
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bemaventurados. E porque 
o foi em mais aJtográo fua 

Santiílima May, Senhora, e 
amparo noflo , e mais emi- 
nente em todas asexcellen- 
cias, e virtudes de quantas 
creaturas houve, nem have- 
rá (abaixo de feu Santiílimo 
Filho) he a que mais copio- 
samente recebe gloria da- 
quelle Soberano peito, com- 
municando-lhe altiílimo a- 
mor. 

E vi,que o Filho de Deos, 
e Sua Santiílima, e AmabiliS- 
hma May , Se eítavaõ olhan- 
do com huma viíta de lum- 

mo agrado, com que Sego- 
zaõ, e communicaõ Sem rui- 
do de palavras : e como a 

Imperatriz Soberana, a tem 
o Rey do Ceo á Sua Maõ di- 

reita; 
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reita; e cila he a que mais 
participa da Yizaó Beatifi- 
ca , e gloria da Santiílima 
Trindade. E illo quem dei- 
xará de o crêr facilmente , 
pois na terra encerrou a íe- 
gunda PcíToa em fuas purif- 
íimas, e fantiílimas entra- 
nhas ? E também vi, que eíla 
foberana Rainha do Ceo , 
May, e Advogada dos pec- 
cadores, a que he toda chêa 
de mifericordia, e principio 
de todos nolFos bens : vi, di- 
go , que eílá pedindo com 
grandes veras pelos pecca- 
dores: e que feu SantiíTmio 
Filho naó jhe nega fuas ju- 
ftas, e piadofas petições; an- 
tes augmenta em feu piado- 
fo coraçaó a caridade, e amor 
para que nos ampare, e ro- 

gue 
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gue por nós-outros. A glo- 
ria , belleza , e formofura 
deita noífa amabiliílima Se- 
nhora naõ fe pôde íignificar. 
Lftá íua alma, e corpo che- 
yo,e coroado de grandiííimo 

reíplandor,claridade, e gran- 
de gloria , que em íua .com- 
paração o Sol, e a Lua, e 
quanto ha dotado de formo- 
sura , he eícória , e fombra, 
e deíapparece. Eltá eíta Se- 
nhora de minha alma rodea- 
da de Córos dc Virgens, e 
0s Anjos a feítejaò com di» 
verias, e fuaves muíicas: e 
todos os llemaventurados 
com grande muíica , e ma* 

rayilhofo concerto a louvao, 
e fervem como a Rainha. E 
me pareceo, que com cada 
petição , que eíta Senhora 

N 
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fazia a feu prcciofo Filho 
por nos-outros, lhe augmen- 
tava a gloria accidental; e 
que elle com os rayos divi- 
nos , que de íeu facratillimo 
Peito fahiaôeftava alimen- 
tando a fua lantiflima Alma, 
e affbrmofeande-a de modo, 
que verdadeiramente he fua 
belleza tanta, que todos os 
Bemaventurados com mui- 
tos quilates lhe nao chegaõ. 
E feus rayos, e refpl andor 
he tao avantajado , que to- 
dos os que tem os Santos , e 
os mais Efpiritos celeítiaes,' 
em fua comparaçao parecem 
huns pequenos rayos. E vi, 
quefe pareciaô notavelmen- 
te o rofto do Filho de Deos, 
o de fua May Santiílima. E 
ví o amor,que cila Santiíhma 
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Senhora eltá moftrando , c 
manifeííandocom hum olhar 
•amorofiflimo aos que nefta 
vida foraõ humildes, puros, 
e obedientes; tres virtudes 
taó propriamente fuás:e lhes 
faz particulares mercês ; é 
mais particulares aos que ti- 
veraõ pureza na alma, e 110 
corpo. Eftá efta mifericor- 
diofa Senhora noíTa defejan- 
do fazer-nos mercês, e ter 
amigos , para que lhas pe- 
çao, e que acudao a ella, co- 
mo a Mav, em todas fuás ne- 
ceflidades, para remediá-las. 
fhtofos nós-outros, pois ef- 
ta grande Rainha nos ampa- 
ra j e cuida tanto de noílò 
bem. Amemo-la muito , e 

procuremos fazer fua fantif- 
umà vontade,-que he, que fe- 

N % jamos 
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jamos bons, e como jfeuJFi- 
lho nos enfma, e nos roa mia, 
tudo para bem noilo. Bem- 
dita fcja tal May, que !e nab 
dcfpreza de o fer noila, fien- 
do-o do Rcv dos Ceos, que 
como tal he fervido de todos 
aquelles Exércitos celeítia- 
es; cujo throno vi que eftava 
adornado com os levantados 
Coros dos Serafins, e Que- 
rubins, que leni cellar lhe 
eftaô dizendo , e exclaman- 
do aquelle motete do Ceo: 
Santo, Santo, Santo, Senhor 
Dcos dos exércitos. Eftes cf- 
piritos Divinos dos Queru- 
bins, e Serafins , fao muito 
mais levantados que os An- 
jos ; porque eíbió mais perto 
de Deos , e participaô mais 
de lua Divina Mageílade? e 

lhes 
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lhes alcança mais feu ref- 
plandor. E aílim faõ os mais 
glorioíos, e eflab inflamma- 
dos, e accendidiífimos no 
amor de feu Creador , que 
fempre eítao vendo , e lou- 
vando com altiílimas, c fua- 
viljimas muíicfls: fua formo- 
fura , e- béllciía defies divi- . V. f 
nos Efpiritos he tab grande, 
que à naô poderei explicar: 
e aflim baila haver dito ,que 

participao tab de perto da 
deDeos,que he donde pro- 
cede toda , e que eftá dando 
ler a toda a gloria, e belleza 
do Ceo. Grande he a que 
tem asjerarchiasdos Anjos, 
que os vi todos poflos, é re- 
partidos íeus coros com ma- 
ravilhofo concerto , e ga- 
lharda compoílura, e ordem, 

fegiindo 
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fegundo os léus gráos, e to- 
dos cobertos daquelle ref- 
plaqdor divino, que procede 
de Deos , a quem fempre , 
e para fempre eftao louvan- 
do, que o tem por officio, 
C lhe eftao dando fuaves, e 
admiráveis muficas. Ví, que 
os que eraõ da guarda das al- 
mas , que eftao 110 Purgató- 
rio , depois de haver cuida- 
do delias em fua vida, as 
cenfqlavao, no tempo que 
lhes durava o Purgatório, e 
com grande caridade, e di- 
ligencia as alentavao, e pe- 
diaõ aos Santos rogalfem a 
Deos por ellas.E nao deixaõ, 
nem céftaõ de exercitar feu 
officio, até que as prefentao 
á Divina Mageftade: e então 
daõ moftras de ficarem com 

muy 
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inuy particular gozo, e ale- 
gria , por haverem offereci- 
do lua obediência a feu Se- 
nhor. Aííim rne pareceo,que 
os Anjos fazem officio de 
Martha, e Maria : e tudo 
quanto fazem, naó he com 
ruido algum ; que naquella 
íoberana Cidade naõ íe ou* 
vemfenaõ fuaviffimas muíi- 
cas, e grande quietação , e 
focego, como na preíença 
de taõ grande Senhor. 

Vi, que depois da May 
de Deos, Rainha , e Senhora 
noíTa, eftaó mais perto de 
Deos os Coros dos Apofto- 
ios , e Evangeliftas , e os 
dos Doutores , Patriarchas, 
e Profetas muito mais avan- 
tajados em gloria, que os 
Bemaventurados, e Santos, 

e com 
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e com mais maravilhola or- 
dem, e compoftura, clari- 
dade , refplandor , e inufi- 
cas mais levantadas, e fo- 
noras : e também particular 
gloria pela luz que deraõ á 
noíTa Santa Madre Igreja , 
e pelas muitas almas , que 
por feu meyo gozaò daquel- 
la Eternidade, na qual fe ma- 
nifefta illo muy claramente. 
E parece que os mais Bem- 
aventurados lhes reconhe- 
cem hiim agradecimento 
muy particular por efte be- 
neficio , achando-fe todos o- 
bri gados, e gozando da par- 
te, que de fua doutrina lhes 
alcançou. E bera lho grati- 
fica aquella foberana Fonte 
de agoa viva , donde parti- 
cipate com tanta abundância 

da 
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da corrente de fuas miíen- 
cordias , que os íinala fua 
Mageltade em lhas fazer 
muy particulares , e cm os 
collocar taõ perto de feu 
Throno real. Sua formotura, 
e belleza he muito grande: e 
oftentaõ galhardas , e myíte- 
riolhs inlignias de luas visto- 
rias ; e muy particulares os 
que exaltaraõ, e defenderão 
nolfa Santa Fé Catholica , e 
os que mais luz déraÕ á Igre- 
ja Catholica noífa May San- 
tillima. 

Ví aquelles coros felicit- 
amos dos Martyres , com 
huns refplandores de gloria 
maravilhoíillimos , muy vi- 
Storiofos , e com grande 
alegria; que he juílo pre- 
mio da que levavao, quando 

hiaõ 
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hiaõ a dar as vidas por nofio 
Senhor e Sua Divina Ma- 
geítade , dando-lhes aquelle 
cento por hum , que lhes 
prcmetteo , os honra com 
grandes,e particulares gráos 
de gloria, que , abaixo dos 
que tenho dito, faó os mais 
levantados ; porque lhes re- 
parte o foberano Artifice 
muv formofos canos da fon- 
te,onde tinhaõ banhado fuas 
eltollas ; co foberano Cor- 
deiro ellima em muito aos 
que daõ a vida por feu amor 
puramente. E havendo-lhes 
Sua Mageftade enxugado as 
lagrimas , ja nelles naõ ha 
trifteza, nem luto, nem cla- 
mor , lenao gloria crefcidif- 
íima : e como batalhárao le- 
gitimamente , fuas coroas 

fao 
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faô viftoíiífímas; e cada hum 
mais particularmente brilha, 
e refplandece, conforme foi 
feu martyrio: como, fe foi 
degolado, oftenta colar de 
grande preço , e refplandor; 
lè foi apedrejado, em o lu- 
gar das pedradas refplande- 
ce com efpecial formolura: 
e a efte modo em todos os 
mais. E quando lhes forem 
reunidos feus corpos , ferá 
também mayor a lua gloria. 
Moltra nollo Senhor amá- 
los muy particularmente, c 
allim he grande ventura dar 
efta vida breve por aquella 
eterna á viíta de Dcos. 

VI os coros formofiílimos 
de Virgens , e ConfèíTores, 

com grande compoftura de 
ordem , e concerto, e com 

admi- 
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admirável beiieza, e clarida-^ 
de-, particularmente as Vir- 
gens , que no mundo tiveraó 
pureza na alma-,- e no corpo; 
porque em proporção delia 
hc também mais iniigne efta 
íòrmoíbra, e mais clara cita 
luz.Tem açucenas porinfig- 
nias, muy engraçadas, e de 
fragrancia IbaviíUma, e pat- 
inas muy viCtoriozas. Sem- 
pre eftaõ dando a nollo gran- 
de Dcos perpétuos louvores, 
como a quem he devida to- 
da honra, e gloria ; do que 
alli ha muy patente conhe- 
cimento. Seus cânticos íaõ 
de fummo agrado , e confo- 
nanciapara leu amabiliflimo 
Efpofo , que ja as coroou 
com as grinaldas, que lhes 
tinha preparadas deCJe a E- 

ternidade, 
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tcrnidade, c para a Eterni- 
dade. E fua Divina Magefta- 
de lhes dá cípedal premio 
pela lua pureza, que he ler 
delias viíto, e gozado mais 
ciara, c copioíamentc, c cita- 
rem cercando a fua May San- 
tiílima, como a Aurora da 
pureza , a cuja frclcura fe 
criarao eítas vivas Hores. Pa- 
ra que nos eníiue a te-ia,e có- 
fervá-la, nos convêm amar, e 
fervir cd todas as veres a ella 
grande Senhora , e procurar 
haver eíta prectofa margari- 
da , que he tanto do goíto de 
nollo Senhor, te de lua San- 
tiflima May, Senhora, e Ad- 
vogada noííiiv 

Vi a todas as Religioens 
com admirável ordem., e far 
zendo a coros O'oflidio que 

neíta 
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nefta vida exercitarão, dos 
louvores de leu Creador. E 
eftas almas bemaventuradas 
refplandeciaó mais humas, 
que outras; manifeftando-fe 
nifto, haver-íeíinalado mais 
em cumprir luas obrigações 
perfeitamente , e em haver 
tido mais prompta obediên- 
cia, e haver elto.do no officio 
Divino com mais prefença 
de Deos, reverencia, e amor. 
Eítao todos por feus luga- 
res, como dillè; e os Funda- 
dores, que inftituíraõ as Re- 
iigioens , muito mais acima, 
e com' mais refplendóres, e 
glória , que os íubditos. E 
elles parecia lhes davaó gra- 
çasre fe lhes moílravao agra- 
decidos por haverem lido 
caufaj de que por feu ineyo 
-í*:i. con- 
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confeguiflcm taõ grande be, 
como pofTuem. E aílim ví a 
nolía Santa, e amada Madre 
Tereza de JESUS com may 
grande gloria , e fòrmotfurai 
E vi que eítava dando á 
May de Deos , e Senhora 
noflà, hum ramalhete de di- 
vert as flores muy formoías, 
e bellas , íignificando, que 
lhe prefenta, e oferece to- 
das aquellas almas. A Vir- 
gem Santiílima as tomava, 
olhando para nofià Santa 
Madre Tereza de JESUS 
com muito agrado. E ví, que 
a May de Deosj t Sçnhora 
noflà, como o he de noiia 
flagrada Religião , tomando 
aquelle ramalhete, o dava a 
leu Santiflimo Filho. Epois 
Sua Divina Mageftade, e liia 

fobe- 
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foberana May amáraõ , c a- 
maõ tanto a noíTa Santa Ma- 
dre , e Fundadora Tereza dc 
JESUS, e lhe tem feito tan- 
tas, e taõ grandes mercês-, re- 
conheçao os feus filhos a que 
nollò Senhor nos fez em que 
o fejamos; e eftimaudo-o em 
muito, demos a nolio Senhor 
muitas graças. E a Regra, 
Conltituiçoens , e obnga- 
çoens, que com tanto traba- 
lho , e cuidado leu nos ad- 
quirio, e deixou, lhe faremos 
muito ferviço cm procurar 
guardar com véras,e perfei- 
ção ; que fendo o bem para 
nós-outros, lerá para a Santa 
de muito gozo , e gloria ac- 
cidental. E como bons filhos 
procuremos imitar fuas he- 
róicas virtudes, e em parti- 

cular 
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ciliar a da Obediência, que 
neíla grande Santa Madre 
noila refplandece. Moftrou- 
me muy particular agrado, 
e á minha alma caufou muy 
grande gozo , e gloria o ver 
que ella gozava de tanta ; 
porque no tempo lanto , que 
viveo , a amei muy enter- 
necidamente. 

Vi todas as almas dos 
Bemaventurados com huma 
formofura, claridade, e ref- 
plandor , que punha admi- 
ração ; todas com admirá- 
veis moíiras do gozo , que 
políuiaô , e com agradavel 
concerto. Vi a meu pay, e 
a minha may , e os conheci 

claramente: e bem Te deixa 
ver o gozo , e confolaçaó, 
que minha alma recebeo, e 

o agra- 
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o agradeci muito a nollo 
Senhor y que mos deo por 
pays. E defde então me du- 
rou o dar-lhe a Sua Divina 
Mageítade particulates gra- 
ças pela gloria, que vi que 
poíluiao, dada de íuamile- 
ricordiofa maõ. E vi , que 
tinhaõ alguns particulares 
gráos de gloria por algumas 
licenças , que me tinhaó da- 
do para fazer algumas obras 
do ferviço de noífo Senhor. 
E iílo me dava Sua Mageíta- 
de a entender por huma muy 
clara , e particular luz : e 
elles me davaò também de- 
monítraçao dilto , moltran- 
do-me muito agrado,e amor. 
Caufa-me grande conlola- 
çaõ, todas as vezes que o 
recordo, e quando vejo que 

. o tenho 
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tenho diante da Mageítade 
de Deos noíFo Senhor tad 
bons interceflores , e que 
com tantas veras rogarád 
por mim. Seja noílo Senhor 
louvado. 

Neila foberana Cidade 
taô adornada, e enriqueci- 
da com tantas, e taõ precio- 
fas Margaritas , como o Lur 
zeiro delias he o Soberano 
Cordeiro JESU Chriílo, 
com cujos rayos illuítra a to- 
dos os Bemaventurados, re- 
verberando nelles,e enlaçan- 
do-os com aquelle amor pa- 
ternal, com que os remio, 
he tao agradavcl o refplan- 
dor, c formofura que a to- 
do o Cco banha , e efclare- 
ce, que eftá como huma pe- 
ça inteira, ou grande fala , 

v toda 
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toda dc cryftal, que eílivelfe 
alfentada fobre ouro finilli- 
mo, e lhe déife muy em che- 
yoo Sol; porque o de Juftiça 
a enche de loberana luz. E 
alli nenhuma fombra ha , 
nem pôde haver, naó ib das 
almas, pois faô efpiritos, que 
ainda naô tem a companhia, 
e união de feus corpos,fenaô 
que ainda os de todos os 
Jiemaventurados , quando 
eftiverem juntos, nenhuma 
fombra poderáõ fazer na- 
quella região da luz. E digo 
iíto , porque ouvi dizer a 
hum letrado , que os córpos 
dos Bemaventurndos téráá 
alli lombra. E naô me eípan- 
to, que ainda que haja letras, 
e fabedoria, ignorem algu- 
ma coufa da immeníidade de 

Dcos 
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Deos, cuja grandeza, e ma- 
gelfode indizivel, como ftja, 
e em quem eítá toda a Bein- 
Sventurança., he tao íòbre 
toda, a noila .imaginação, e 
capacidade, que línguas tie 
Serafins, naõ baílariap para 
declara-la cabalmente. Que 
como çjfljc Senhor he infinito 
em Teus bens , ç gloria; infi- 
nitos lap efles, e naÒ íe po- 
dem numerar, nem compre- 
hender: quanto menos po- 
derei eu, bichinho ignoran- 
te , fallar delia materia, e re- 
ferir o que vi? 

Elia he a revelação,que da 
Eloria teve a Venerável Ma- 
dre , referida por luas mei- 
gas palavras. 

Eter- 
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Eternidade do Inferno. 

QUis poterit habit are de 
vobis cum igne devoran- 
te ? Quis habitabit ex 

■tobis cum ardoribus fempi- 
terms ? Uai. 33. 

Quem de vos, ó peccado- 
res, terá atrevimento para 
habitar, rodeado íempre da- 
quelle fogo tragador do In- 
ferno , e penetrado com feus 
fempi ternos ardores ? 

A quarta, e ultima Ma- 
xima da SalvaçaÕ , que na 
verdade he a primeira na 
força, para quebrantar os co- 
raçoens empedernidos , ti- 
rada da coníideraçad da E- 
ternidade, he tomar o cami- 
nho para o Inferno, e entrar 

em 
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cm vida com o penfamento 
nnquelleabvfmode tormen- 
tos , para naó entrar na reali- 
dade nelle depois da mortej 
Dcfcemlant in Infernam vi- 
ventes, diz David'açcref- 
centa Bernardo : Ne tíefcen- 
dant morientes. O' formidá- 
vel palavra ! 

Inferno. 

IT^Sta he huma medicina 
'j de hum fò ingrediente, 

mas baftante para purgar, e 
confumir toda a peçonha do 
coraçao humano, e para re- 
stituir a alma á faude da gra- 
ça. Cuidemos bem nas pe- 
nas do Inferno , porque : 
Non finet in Gehenam irici- 
dere G eh ena: recordationdiílè 
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S. Chryfoftomo: NaÕ deixa 
cahir no .Inferno o cuidar 
no Inferno, e atrevo-me a 
dizer, que fe os homens to- 
dos tivelfem fé viva, e lem- 
brança do Inferno, eftaria 
o Iníerno defpovoado. O' 
Deos meu ! O Inferno eílá 
cheyo de almas, porque, ou 
naó fe crê, ou naõ fe cuida 
no Inferno. 

Nas partes de Nortum- 
bria morreo hum homem 
chamado Drichelmo, e por 
pcrmillaô de Deos, depois 
de ter vifto as penas do In- 
ferno, tornou a cfta vida , e 
mudou a fua de tal maneira, 
que dava bem a entender > 
ainda a quem o nao conhe- 
cia , que tinha eftado morto, 
e tinha vifto o Inferno: por- 

que 
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que naõ fomente fe dava por 
muitos dias a rigorofiílimos 
jejuns , veftia aíperos cilí- 
cios , cingia-fe com cadêas 
de ferro , com pontas agu- 
das , difeiplinava-fe até der- 
ramar fangue, e dormia na 
terra nua; mas também buf- 
cando todos os medos, e oc- 
caíioens de padecer, fe met- 
tia até o pefcoço em agoa 
enregélada por muitas ho- 
ras , e íe queimava as carnes 
com brazas accefas. Alguns 
homens prudentes , repro- 
vando eíte modo de vida, o 
reprehendiaõ, porque trata- 
va 1'eu corpo indiferetamen- 
te com tad excellivos rigo- 
rs, fendo homicida de íi 
Vncíino: mas elle com pala- 
vras aftéétuofas , acompa- 

O nhadas 
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nhadas de fulpiros, rcfpon- 
dia : Peiora bis ego vidi. 
Peyores coufas que eftas 
fao as que eu ví no inferno. 

O' Deus meu ! Dizei-me, 
peccadores obítinados, ex- 
clama S.Jeronymo, quando 
ouvis dizer: Fogo, regelo, 
enxofre, fedor , bichos, ef+ 
eorpioens, tormentos, dores, 
pafmos, de mo nios , Inferno 
eterno , que conceito fazeis 
deitas coufas ? Por ventura 
cuidais que fao huma fic- 
ção reprefentada em tliea- 
tro ? Que fao huma exag;- 
geraçaõ encarecida .de pre- 
gadores ? Que fao huma ta- 
bula inventada de poetas ? 
Sedjoci non funt, ubi fttpi 
pheia intercedunt. O folgar 
naõ he folgar, quando neiie 
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ha pena, e chorar. 

Dizei-me mais: VoíTa car- 
ne por ventura he de ferro? 
Vollo corpo he de bronze ? 
Vollòs membros na outra 
vida hao de fer de diamante? 
He certo que nao. Pois íe 
agora nao tendes animo para 
andar por hum quarto de 
hora defcalços fobre humas 
brazas acezas , como então 
o haveis de ter.para eftar to- 
dos inteiros fepultados por 
toda a Eternidade naquelle 
fogo do Inferno , em cuja 
comparaçaó o noífo he co- 
mo pintado , fegundo diz 

; Santo Agoftinho! 
O' Inferno} O' Inferno! 

Que leja pollivel, que em 
ti íe precipitem tantos! E 
que taõ poucos cuidem em 

O 2 ti? 
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ti! Defordem he efta, em 
que os homens iaõpeyores 
que os demonios ; porque 
hum demonio ( diz S. Cyril- 
lo ) fe eipanta de ouvir efta 
palavra, Inferno: Quem ipfe 
quoque Diabolus pertimef- 
cit. E com tudo ifto, hum 
homem naõ o teme! 
O' tú Chriftaõ, que á redea 

folta vás correndo para o In- 
ferno , gaita, te peço , hum 
breve efpaço de tempo em 
ler efte pequeno difcurfo, 
pôem-te a cuidar na Eterni- 
dade, e corta com aconíi- 
derao delia cem mil annos, 
corta mais cem mil milhões 
de milhões de feculos: cui- 
das tú que, tirados eftes, tens 
encurtado a Eternidade hum 
fójota ? Torna de novo a le- 

parar 
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parar delia outros mil mi- 
lhões de milhões de annos: 
crês tu por illo ter achado ja 
o Alfa, e muito menos o O- 
mega, illo lie, o principio, 
011 o fim da Eternidade? Ti- 
ra-lhe ainda mais do que te- 
mos dito, tantos milhões de 
feculos, quantas fao asEf- 
trellas do Ceo,e quantas fao 
as gottas de agoa de todo o 
mar, e quantas fao as arêas, 
de que fe compõem toda a 
terra, e quantos fao os áto- 
mos de todo o ar : depois de 
tirados, e paliados , como 
11a verdade haõ de paliar, 
todos eíles números de an- 
nos, e de feculos, fe fica a 
Eternidade taõ inteira , co- 
mo fe naquelle dia começa- 
ra ; deforte , que fempre fe 

fica 
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fica fem termo, feinpre fem 
fim , fempre fem medida , 
fempre infinita ; e depois de 
qualquer numero de feculos, 
que fe pode imaginar, lem- 
pre, fempre infinita. 

Supponhamos que fazia 
Deos com os condenados ef- 
te concerto : Encha-fe pois 
todo efte globo do mundo 
até o Ceo eftrellado , cuja 
concavidade fe fuppoem taó 
grande, que para palfar feu 
diâmetro em cem annos , era 
necellario correr cada dia 
íeis mil oitocentas e cinco- 
enta legoas horárias : encha- 
fe pois efte globo de areas 
taò miúdas, que cada huma 
léja quafi indiviíivel , c de- 
pois de paífado hum milhão 
tie annos, venha hum Anjo, 

eto- 
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e tome, e tire fora do ejlobo 
hum grãozinho de area; e 
paliado outro milhão de an- 

i nos, volte, e tire o fegundo, 
e afiim fucceffivamente em 
cada mi'hao de annos palia- 
dos, venha,c tire hum: e de- 
pois de ter acabado de tirar o 
Anjo efte taó incomprehen- 
livel numero de arêazinhas 
neíle taó grande numero Tem 
numero de milhões de an- 
nos , deixando eíte globo 
de taó inexplicável grande- 
za vazio de todas ellas;entaó 
haõ de cellar voílas penas, e 
vos haveis de ver livres dei- 
las. Efta nova feria para os 
infelices condenados de tan- 
to contentamento, e alegria, 
que funimamete lhes alivia- 
ria feus tormentos, edahi em 

diante 

- 
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diante fe reputariaô por fe- 
lices; porque diriaõ : Infof- 
friveis fao as penas , que pa- 
decemos, e incomprehenfi- 
vel he o numero de milhões, 
e milhões de annos, em que 
as havemos de padecer; mas 
cm fim he numero finito, que 
fe ha de acabar. Porem (ó 
infinidade daDivinaJuíliça!) 
fem duvida hao de padecer 
os condenados todos feus 
tormentos fem alivio por 
todo efte incomprehenfivel 
numero de milhões de an- 
nos \ e paliado elle, de novo 
os haô de começar a pade- 
cer com o mefmo rigor, que 
no primeiro dia, que entra- 
rão no Inferno, e continuar 
em os padecer por toda a 
Eternidade, para fempre, e 

fem 
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fern fim : e he cíle artigo de 
fé infallivel. O' Chriftaos 
loucos, e faltos dejuizo, que 
crendo tudo ifto , vos atre- 
veis a peccar! 

P tinier is , ò infelix pec- 
cator ( diz hum devoto con- 
templativa ) per mille annos'. 
& illis exaclis , per milita 
mi Ilium cruci aborts : & pojl 
mille milita annorum, quaji 
nec dum puniri cceperis ,per 
infinita annorum fpatia ite- 
ram torqueberis: nullamque 
annorum , aut firculorum 
multitudinem cogitabis., qua 
exacta, tion fuperfit tibi in- 
finita duration qua poenaple- 
àteris. Que quer dizer : Tua 
infelicidade, ô peccador mi- 
feravel, fe te condenas, con- 
tenderá em a duraçaó dos fe- 

culos 
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culos com a eternidade de 
Deos; porqueferá, como ci- 
la , interminada , e intermi- 
nável. Deosferá leni pre vi- 
vo , e tu fempre morto, e 
vivo fomento para padecer, 
e penar : e aflui* como flaõ . 
pôde ler, que DeO;> naõ íeja 
Deos , allim naô poderá ler 
jamais/jue o benrtaventurado 
naõ feja* bernaventurado, e 
que o condenado naõ leia 
condenado. 

Eu confidero muitas ve- 
zes , como fe daraltura do 
Ceo eftivera olhando para 
o baixo da terra : que hc o 
que eftaõ dizendo todos os 
homens nefte mundo crca- 
dos todos para o Paraífo ? 
Em que fe occupaõ ? I'm que 
cuidaõ ? Oh cotifa de grande 
'ioluo admi- 
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admiraçao ! Huns fe eílaò 
cegando com o fumo das 
honrasjoutros feeílao çuj an- 
do no lodo dos deleites da 
carne; outros fe eítaõ pican- 
do com as efpinhas das ri- 
quezas; e poucos íaò (oh qua 
poucos! ) os que afpirao de 
véras áquelles bens, que fó 
faõ verdadeiros bens , e lho 
Eternos. 

O Inferno tem fuas por- 
tas abertas , e a mayor parte 
dos homens vive na eícravi- 
daõ do demonio pelo pecca- 
do; porque toda a carne tem 
corrompido o leu caminho; 
e naquelles abyfmos de pe- 
nas entraõpara naó fahir ja- 
mais innumeraveis almas , 
pelas quaes Chriílo Senhor 
Qolio derramou feu Sangue, 

e deo 
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e deo lua vida. Como pois, ó 
fervos de Deos , os que ten- 
des olhos de zelo, e entra- 
nhas de piedade, naó chorais 
com lagrimas de Tangue efta 
tao lamentável miferia! 

Dá-me credito, ó mance- 
bo ChriílaÓ, que, Te antes de 
te ires precipitando com tua 
vida licencioladeTentrcada- 
mente no Interno, coníide- 
rafles eílas couTas com atten- 
çaó , Teria impoflivcl querer 
com a amargola doçura de 
hum deleite breviflimo deita 
vida , comprar huma Eterni- 
dade de penas na outra. 

Se do profundo abyíino, 
permittindo-o allim Deos , 
os demonios trouxeíTem ar- 
raftando Judas, e o puzeí'- 
Tem diante dos olhos, tal, 

qual 
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qual alli fe acha, atado com 
cadéas de ferro, pallido, íem 
langue, leprofo , hediondo, 
çujo, abominável,comido de 
bichos, cheyo deferidas, c 
dores , afHigido , e incrivel- 
mente atormentado ; que 
horror caufaria a teus olhos, 
e a teu animo efte efpecla- 
culo! Finge-o pois allim com 
a imaginaçao, como fe o ti- 
veras prelente diante de ti, 
e pergunta-lhe: Dize-me tu, 
ó Judas, que dores faó eílas? 
Que penas ? Que tormen- 
tos , os que padeces ? Quan- 
tos annos ha que os <eítás 
padecendo no inferno ? E 
quantos te reltaõ de eitar al- 
li a ti, e a todos os mais con- 
denados ? Nolíãs penas fao 
graviílimas, (refpondería el- 

!e) 
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le ) faõ continuas, e fem in- 
terrupção , e fao eternas. A 
minima dor, que padecemos, 
íbbrepuja a todas as dores 
juntas,que a Juftiça de Deos, 
ou a juítiça dos homens tem 
defcarregauo íòbre a terra; 
porem, por muitas que fof- 
fem noiías efpinhas pene- 
trantes , com tudo iilo nos 
pareceriaõ roias, fe tivellè- 
mos algum ailivio, ou refri- 
gério,ou fe houveífem te der 
hm. Aias ay ! Que todos ef- 
tamos delefperados de fahir 
jamais de tormentos taõ ter- 
riveis, e nem huma hora,nem 
hum momento temos , em 
que naõ lejamos atormenta- 
dos de dentro, e de fora, na 
alma , e no corpo, de dia, e 
de noite, rodeados de tré- 
f s vas, 
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vas, de fumo, de enxofre, 
de fogo, e de demonios.Y <>s- 
outros repoufais, enós-cu- 
tros no fogo; vós-outros co- 
meis , e bebeis, e nòs-outros 
110 fogo; vós-outros paifeais, 
e nós-outros no fogo ; vós- 
outros negociais, e nós-ou- 
trosnofogo. Ohmiferaveis 
de nós! A quem a Juftiça 
Divina naó concede jamais 
nem hum quarto de hora li- 
vre de intoleráveis tormen- 
tos ? Noliós tormentos íaõ 
eternos: eu ha mais de mil e 
feifeentos annos, que eftou 
nelles , e Caim ha mais de 
cinco mil, e ainda naõtem 
chegado o Hm y nem o meyo 
de nolTos padeceres , antes 
havemos de eft ar fempre, e 
para fempre no principio; 
t ,i - por- 
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porque era quanto Deos for 
Deos,Judas lerá condenado, 
c Caim ferá abrazado, e to- 
dos os réprobos feraõ ator- 
mentados. Agora pois tú, ó 
Leitor Chriítaô, pelas entra- 
nhas piedofas dej LSU Cliri- 
fto , c pelo amor, com que 
te amas a tí mefmo, lé, e tor- 
na a lêr, penfa , e torna a 
penfar em quanto aqui eítá 
eferito; e pergunta a miú- 
do á tua alma, a teu corpo, e 
a tuas potencias, e íentidos: 
Quis poterit habit are de vo- 
bis turn igrie devorante} Quis 
habitabit ex vobis curn ardo- 
ribtts fempitermst Como fe- 
rá poffivel que eu , que fou 
taò delicado, que naò pollõ 
foffrer huma má cama, nem 
humapicadura dehummol- 

quito 
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quito por breve tempo, haja 
de ettar para í em pre íubmer- 
gido naquelle fogo tragador, 
penetrado com luas chamas 
e abrazado com íeus ardo- 
res, e padecer todas as mais 
penas do Infermo para o en- 
tendimento humano incom- 
prehenfiveis, e íbbre tudo 
eternas! E com tudo iíTo nao 
ío he poflivel, mas também 
muy contingente, que pade- 
ça todas eflas penas , e tor- 
mentos,fendo, como he,muy 
contingente que me conde- 
ne: fupoífojComo certiílimo, 
que faõ muitos , ainda dos 
Catholicos, os que fe conde- 
naõ, e poucos os que fe fal- 
vao; porque , como clamaó 
as Efcripturas Sagradas, faõ 
muitos os chamados, e pou- 

cos 
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cos os efcoíhidos , e o cami- 
minho da perdição he muito 
largo, e muitos os que cami- 
nhaÕ por elle j e o da vida 
ecerna muito eftreito, e pou- 
cos os que fc encontrão com 
elle ; e íó arrebatao o Ceo 
aquelles , que fe violentad, 
e ellreitaõ para entrar pela 
porta apertada. Eftas conli- 
de rações frequentadas te a- 
briráõ os olhos da alma, pa- 
ra que claramente vejas co- 
mo te convtm viver. Pois 
fomente eftas palavras : In- 
ferno , e Nunca, Inferno, e 
Nunca , repetidas em voz 
alta muitas vezes por hum 
Sacerdote fervo de Deos , 
baftáraõ para converter á 
boa vida a huma mulher mõ- 
dana no feculo paliado. Ho- 

mem 
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mem peregrino,a ti também, 
qualquer que íejas, repito 
eu também agora : Inferno, 
e Sempre; Paraifo, e Sempre; 
Inferno, e Nunca ; Paraifo, 
e Nunca. Se huma ío vez en- 
trares no Paraifo, poliuirás 
fempre hum fummo bem 
fem temor de o perder ja- 
mais. Se huma fó entrares no 

, Inferno , padecerás fern pre 
hum fummo mal fem efpe- 
rança de o evitar jamais. E 
agora vives em contingên- 
cia de ambos eftes extremos: 
Paraifo , Sempre , Nunca ; 
Inferno, Sempre , Nunca. 

Quis non expergifeitur 
ad hac tonitrua , jam non 
dormit , fed mortuus e/i: diz 
Santo Agoftinho.O que com 
eftes trovoens nao defperta, 

ja 
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ja naõ eíH dormindo , lenaõ 
morto. 

Ignis eorum non extingue- 
tur. Ifai. 66. & Mare. 9. 

Si efte de acà, como pinta* 
do fuego, 

No fe puede tocar íin gran 
dolor ; 

Tu,que al Inferno eftimas 
como unjuego, 

Como podrás fufrir fu eter- 
no ardor ? 

Con lagrimas pues lava, y 
fea luego, 

De tu paliada vida todo er- 
ror : 

Que fi pudiera un réprobo 
otro tanto , 

Sin duda que vertiera un 
mar de llanto. 

ADDI- 
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ADDITAMENTO. 

Praxe de curar efcrupulos. 

• ' ' 1' 1 1 -yÁ 
Remédios geraes para os ef- 

crupulofos. 

O Primeiro remedio he 
procurar a graça, e os 

auxilios deDeos,para que co 
as luzes do Geo Te poilaò co- 
nhecer os laços do demonio: 
ifto fe faz coin oraçòcs pró- 
prias , e alheyas; com jejuns, 
e obras penaes, tendo fempre 
para li o efcrupulofo, que de 
li nada pôde, fe a graça de 
Deos o nao ajudar.La razaô 
deite reinedio he eíta ; por- 

que 



300 Penitente arrependido, 
que tanto que a creatura o- 
rar, e fugir das culpas , naó 
lhe ha de negar Deos o efpi- 
rito da fabedoria, e entendi- 
mento para vencer todos os 
elcrupulos,como diz Santia- 
go no cap. i. n. 5. Siqnts ati- 
tem veftrum indiget Japien- 
tia, pojtulet à Deo , qui dat 
omnibus affluenter. 

O fegundo remedio he^ 
que em matérias moraes nao 
fc pode alcançar certeza in- 
fàllivel; baila ao efcrupulo- 
fo, para poder obrar com 
boa conlbiencia , o ter opi- 
nião provável, ou do fupe- 
rior, ou do Coníellbr douto, 
e prudente: e a razaõ he; 
porque ainda no cafo que 
eftes errem , o efcrupulofo 
feguindo o feu confelho nu- 

ca 
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ca erra; porque a ignorância 
invencivel-o defculpa. lia 
Navarro, Rodrig. Baffieo , e 
fíojfiopag. 1. tit. 1. § 53. 

O terceiro remedio he, 
que vendo-íe o efcrupulofò 
muy vexado de efcrupulos, e 
aparelhado para jurar que 
fez iíto, ou aquillo: íe o Con- 
feíTor julgar o contrario, de- 
ve crer ao Confelíor: e a ra- 
zaô he; porque como o ef- 
crupulolo tem a alma atri- 
bulada, enferma, e opprimi- 
da de efcrupulos, naõ pôde 
ler juiz em caufa propria ; o 
Confefíòr fim , porque cílá 
livre da fua enfermidade.//^ 
Navarro. 

O quarto remedio he; que 
tanto que occorrer oefcru- 
pulo, naô fe fomente, lance- 

fe 
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le logo fora, mudando a con- 
íideraçao para coulas úteis, 
procurando fempre. imitar 
na vida aos homens pios , e 
prudentes, fazendo o que el- 
les fazem, e fugindo do que 
elles fogem. It a Layman, 
traâi. i.c.6. n. 2. 

O quinto remedio he, que 
confultado hum Confeífor 
douto, e temente a Deos,na6 
he necelfario confultar mui- 
tos mais, e a razaõ he ; por- 
que a variedade de confe- 
lhos caufa grandes perturba- 
çoens nas confciencias ef- 
crupulofas. Ita Laym. Me- 
dina, PaJJeo , D. Antonin, e 
no cafo, em que o eferupu- 
lofo feja peíiba douta, fem- 
pre deve bufear oconfelho 
do Director, ainda que me- 

nos 
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nos doufo: e a razaõ he; por- 
que fe hum Medico douto 
adoece, nao íe cura a íi, cura- 
te por outro Medico. Tam- 
be deve o efcrupulolb douto 
tomar para íi os remédios, 
que elle nos meímos eferu- 
pulos daria aos outros. Ita 
Rodrig. Ba ffco. 

O Textoremedio he, que 
conforme diz S. Antonino, 
as meditaçoens, oraçoens, e 
liyoens efpirituaes do efcru- 
pulolb nad devem fer de 
coufas hoiiorofas, corno íaò 
Inferno,Juizo, e Morte;de- 
vem ler de coufas do Ceo, e 
tia Gloria, que caufa fereni- 
tiade de animo. 

O íettimo remedio he, 
que o efcrupulolb deve o- 
brar o contrario do que lhe 

P dicla 
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dio:a o feu eicrupulo : v. g. 
rezaftes as horas Canónicas, 
diz-vos o eicrupuloque re- 
zeis outra vez^; porque re- 
zaftes com diftracçoens, ou 
porque vos efqueceo ifto,ou 
aquillo; nao deveis rezar ou- 
tra vez. ConfeíTaftes os vof- 
fos peccados com mediana 
diligencia, diz-vos o eicru- 
pulo que repitais a confií- 
fao, porque na outra nao dif- 
feftes todas cs circunftancias 
das culpas-, nao deveis repe- 
tir a contiirao : e a razaó he; 
porque ainda que a vofia 
confciencie diga, que nas du- 
vidas fe ha de íeguir a parte 
maisfegura, e que hema.is 
feguro tornar a confeflàr , e 
a rezar, ifto fe entende,qu an- 
do a duvida he prudente , e 

nao 
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nao quando a duvida he de 
enfermo de efcrupulos; por 
quanto nefte cafo tutior 
pars eligenda; nao he o fe- 
guir o eícrupulo, he o pizar 
o efcrupulo. It a Alvar, da 
Paz, Laytn. ac Bonac. E por 
ultima conclufaó dizemos, 
que quando os DD. daõefta 
regra, que o que eft d certo da 
obrigaçao,e duvida dafat is- 
façao, deve fatisfazer, ifto 
nao fe entende nos eferupu- 
lofos ; porque fe o eferupu- 
lofo hc homem bom , e te- 
mente a Deos , duvidando 
eltc fe lhe efqueceo ifto , ou 
aqui 11o , deve-fe crer que 
tem fatisfeito á fua obriga- 
ção , em quanto certamente 
Jhe nao conftar o contrario. 
Ita Caiet. Filiuc. & Sancb. 

P 2 Reme' 
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Remedio para os efcrupttlo- 

' fos-> 4ne ctiidao, que nunca 
fe confeffao bem. 

HA muitos efcrupulo- 
fos, que depois da con- 

fiífaò nunca ficaõ quietos, e 
tem para íi , que nunca ie 
confeífaa bem, ou porque o 
exame naò foi fufficiente, ou 
porque nab dilicrao todas as 
circunftancias dos que con- 
feílarao , e por iilo querem 
repetir muitas vezes as mei- 
mas contilioens : para tirar- 
mos eíte eicrupulo,dizemos, 
que a Ley de Deos he íuave, 
e por iífo o preceito da con- 
fiítaó deve entender-fe con- 
forme o que he jufto, e t *1' 
zao. A conhifao para fer boa. 
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naõ he necelíario fern pre , 
que feja materialmente in- 
teira, bafta que leja formal- 
mente inteira: ifto he, que 
fe confeíTem todos os pccca- 
dos mortaes, que occorrem 
á memoria depois de hum 
fufliciente exame , fendo 
fempre a tenção do peniten- 
te naõ occultar algum fein 
juíta caufa; e ainda que ou 
por ignorância, ou poreí- 
quecimento naõ diga tudo, 
fempre a confiíiaõ íica for- 
malmente inteira, que he ao 
que Chrillo nos obriga. Jta 
Laytn. Koniuk. ac Reginald, 
i- 6151. 

O exame fufliciente he a- 
quelle, em que a creatura 

Pbem huma diligencia féria, 
e fufliciente , a qual poria 

em 
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em hum negocio árduo, e de 
grande importância, porque 
o negocio, que mais nos im- 
porta , he a falvaçaõ ; adver- 
tindo , que a peiioa, que ti- 
ver grandes commercios, e 
negocios, neceílita de mais 
exame , do que aquelles, que 
tem a vida quieta , e deíem- 
baraçada ; como também os 
que fe confeíláô raras vezes, 
neceílitaó de mais largo exa- 
me, do que os que fe confef- 
faõ frequentemente. A dili- 
gencia deíle exame naõ de- 
ve fer fumma, e exquifita, 
baila que feja mediana; deve 
a creatura confiderar as cou- 
fas, que fez, os lugares , que 
frequentou, as pefloas, com 
quem tratou , os vicios, a 
que he mais inclinado, e o 

tempo 



efiel companheiro. 309 
tempo, que pailou defde a 
ultima confiíTaõ; advertindo, 
que ainda que a memoria fo- 
ja má, nem por iíib fe obri- 
ga a efcrevcr os peccados, 
para que lhe nao cayaõ da 
memoria ;•porque illo feria 
pezo intolerável: fe o fizer 
iem perigo de perder o el- 
crito, ferá a diligencia lou- 
vável. Advirta-fe mais, que 
fe:feitas as fuííicientes dili- 
gencias no exame > ficarem 
alguns peccados por efque- 
citfientò por confeifar , fai- 
haò os eferupuiofos, que to- 
dos os leus peccados ca hem 
debaixo da mefma abfolvi- 
çaõ, os confelfados direãe, 
e os efquecidos indireéie. 
It a Cone. *Trid. 

Aos eferupuiofos naõ fe 
lou devem 
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devem permittir coníiiíoens 
geraes, por quanto, fem ha- 
ver grande necellidade , nao 
he eíla a medicina para lhes 
tirar os efcrupulos , fenaõ 
para lhos accreícentar ; por- 
que como moralmente fe 
naó podem lembrar de todos 
os pcccados antigos, aqui íc 
abre porta a notáveis emba- 
raços. Saibaò os efcrupulo- 
fos, que Chriílo inífcituio a 
confiflaó para paz da cólci- 
encia, e nao para perturbar a 
confciencia, como diz Gra- 
vada : e ao menos peccará 
veniahnente, como diz Na- 
varro , em conleílar muitas 
vezes os mefmos efcrupulos, 
por quanto eíla repetição 
impede a paz da confcien- 
cia. Ultimamente dizemos 

rob coin 
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com Santo Thomaz , que 
contra as virtudes nao fb fe 
pode peccar por defeito,mas 
também por excedo.Aregra, 
que lia para faber , fe o exa- 
me foi íufíiciente, e fefoi 
boa a confilfao, he cita. Se 
depois de feita a confiíTaõ 
occorrem á memoria mais 
peeeados, do que os que fe 
confelfarab , final he, que o 
exame nao foi Íufíiciente; e 
le occorrerem menos peeea- 
dos , que os confeííados, he 
tie crer, que foi Íufíiciente o 
exame. 

) k 

n Reme- 
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Remedio para os que não fa~ 
bem,fe o confentimento , 
que der ao aos pecçadosfoi 
deliberado, ou indelibera- 
do. 

ESta materia he taò dif- 
ficultoía, que diz Santo 

Agoítinho in Encbirid.c*7%- 
queíoDeos pôde com ter- 
teza difcernir entre os pec- 
cados graves,e leves, c entre 
os confentimentos delibera- 
dos , ou indeliberados; que 
quanto cá os homens no mu- 
do fó podem conhecer ifto 
por algumas conjecturas. 

A primeira çonjeCtura , 
que aílignaô os DD.hc huma 
revelação de Chrifto a Santa 
Terefa, que vem a fer, o hor- 

ror, 
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ror , que fe tein ao peccado: 
porque aonde ha eíle hor- 
ror , he íinal que ha carida- 
de .9 porque a caridade he a 
que lança fora o pcccado, e a 
que caula eíte horror : e co- 
mo os efcrupulofos naõfó 
tem horror ao peccado, mas 
também asfonibras do pec- 
cado , naò he crivei, que fe 
ache com facilidade confen- 
timento pleno em pellòas ef- 
crupulofas , que faõ as de 
que agora falíamos. - 

A fegunda conjectura he, 
que fe a creatura tem hrme 
propoíito de naó peccar com 
advertência, e repete muitas 
vezes no dia elte mefmo 
propofito, prelume-fe que 
quando lhe occorre o penfa- 
mento peccaminofo, naò o 

con-; 
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contente plenamente, e a ra- 
zao lie; porque aquillo, a 
que nós temos odio, fe aca- 
to alguma vez o amarmos, 
iítonao deixa duvidas,por- 
que a confciencia logo bra- 
da. 

A terceira conje&ura he a 
que allignaBeldelldib. i.r.8. 
o qual diz, que te ha de exa- 
minar, fe a creatura, que du- 
vida , fe confentio , ou naô 
confentio, he de confciencia 
timorata, ou fe he de con- 
fciencia larga l fehe de con- 
fciencia timorata , e agora 
duvida fe confentio, póde-le 
prelum ir, que naõ confen- 
tio-, oor em fe he de confcien- 

cia coftumada a vicias, a fua 
duvida he grande fundamen- 

to para prefumir , que per- 
•r r feita- 
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feitamente conlbntio. 

A quarta conjectura he de 
BojJio 1, p. t/t.i. §. 54. o qual 
diz, que he íinal que naõ 
houve perfeito confentime- 
to, quando do conlèntimen- 
to interno naonaíce opera- 
ção alguma externa. Eíte Íi- 
nal , diz o Doutor, que he 

1 muito provável em peflbas 
timoratas ; porque dado o 
confentimento interno deli- 
berado , he muy fácil o pro- 
ceder á obra externa , e fe 
eíta obra fe naõ feguio, íinal 
he, que o confentimento naõ 
foi pleno. 

A quinta conjectura he, 
que fe a creatura fe acha de 
tal forte difpoíla, í] aindaque 
facilmente pudeíiè comrnet- 
ter o peccado, naõ o havia 

de 

ta 
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de commetter, le piri ume, 
que quando íhc oecorreo o 
penfamento máo, o feu con- 
íentiraento naõ foi delibe- 
rado. 

A fexta conjectura he,que 
fe quando o movimento tor- 
pe nos acoinette, e entrando 
o entendimento a advertir 
nelie , a vontade cuida logo 
em o lançar .fora, he linaí 
que ou naò houve confenti- 
mento algum, ou fe houve 
tal, ou qual conlentimento, 
naó foi perfeito, 

A fettima conjectura he, 
que fe a peífoa he muito eí- 
crupulofa, e padece muitos 
penfamentos torpes, e duvi- 
da fenelles peccou, ou nao 
peccou mortalmente pergií- 
te-fe a eíta creatura, fe aca- 

fo 
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foconfentiria ellaniltodeli- 
beradamente , fe advertilfe, 
e conhecelíe muito bem, que 
ifto era peccado mortal ? Se 
refponder que nao , deve-fe 
julgar , que naô pecou mor- 
talmente no coníentimento, 
porque le prefume nao fòi 
pleno, e a razaò difto he; por 
quanto citas batalhas de pe- 
famentos dao-fc no entendi- 
mento : o demonio he o que 
levanta cftas poeiras para 
perturbar a creatura ye.íup- 
pondo nôs , que a creatura 
tem medo, e horror ás cut* 

j pas V:oindaque a materia dos 
pensamentos leja torpiflima, 
e aindaque houvelle alguirç 
tal^ ou qual abailo na vonta- 
de , e algum repentino conj 

fentimimto, he de jerer, que 
tfilliló Jnaô 

b 
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naó foi deliberado , e. pleno. 
Tudo ifto faó conjecturas 
fomente prováveis , e por 
iflò fempre he cautela con- 
íellar as duvidas, que deixaò 
eítes confentimentos. 

Remedio para os quecuidao, 
que Jemprejttfgaõ t ejntra- 
riamente do jeti proximo. 

JUizo temerário lie aquel- 
le, que nós formamos dos 

peccados dos próximos fo- 
mente por leves indicios ; 
porque aqueile juizo 'j que 
nós formamos do proximo 
çom fuffieientés indícios, elte 
juizo naó he temerário, he 
racionavel, e juílo, v. g. ve- 
mos a hum homem fazer eG* 
cárneo' do íânto facrificio da 
«it n Milfa, 
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Milla, c julgamos , que he 
herege. Vemos a hum ho- 
mem dar dinheiro a uílu as, e 
julgamos que he onzeneiro; 
elle juizo naõ he temerário, 
he racionavel. S. Thomaz 
aílina tres gráos de juizos te- 
merários. O primeiro he , 
quando hum homem por le- 
ves indícios duvida da bon- 

I dade do leu proximo. O le- 
gundo he, quando hum ho- 
mem por leves indícios aí- 
fehta firmemente, que o feu 
proximo he mao. E. o tercei- 
ro he, quando o Juiz ib por 
Ajípeitas condena ao reo. 
Deixando elle terceiro in- 
dicio , ou juizo, advertimos, 
qUe mayores 'indícios fe re- 
querem para a fufpeita, do 
que para a duvida ,. e muito 

may o- 
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inayores indicios fe requero 
para haver juizo firme, do 
que para a fujpeita. Adver- 
timos mais, que os DD. va- 
riao muito em determinar, 
fe he, ou nad he peccado 
mortal o julgar temeraria- 
;nente ao proximo. Porém 
aio que havemos de aíTentar, 
como certo, he niíto ; que o 
duvidar, ou fufpeitar com 
fufficientes indicjos nuca he 
peccado mortal.Airentemog 
também por certo , que. P 
fufpeitar lo com leves indi- 
cios também nad he pecca- 
do mortal, por quanto o fuf- 
peitar , ou duvidar com ple- 
na advertência, e delibera- 
ção fò por leves indicios, he 
ío peccado venial; e a razad, 
que dad os DD. he eíta; por- 
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que por efta fufpeita ( diz 
Cai et.) naÒ fe faz grave in- 
juria ao proximo, fenaô le- 
ve , por quanto a fufpeita 
fempre leva nas fuas entra- 
nhas duvida ; cm quanto o 
noífo entendimento naõ pro- 
fere definitiva fentcnça con- 
tra o proximo, nao injuria- 
mos gravemente ao proxi- 
mo. It a Sihejt. Soto de pfili- 

ft it. ir J tire q. 14. art. 3. 
Porem fe o juizo temerá- 

rio for com plena advertên- 
cia , e deliberação , fe for 
juntamente em materia gra- 
ve, e for nafeido de leves in- 
dicios , então he peccado 
mortal contra a juftiça: que 
fcj a peccado mortal, prova- 
fe da Efcritura fagrada Ep. 
1. ad Corinth, c. 4. n. 5. Ira- 

que 

fe 
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que nolite ante tempus jtuli- 
care. Prova-fe também com 
a razao; porque he fazer gra- 
ve injuria ao proximo o re- 
putá-lo por máo, fem haver 
fufficiente caula para iflo. 
Que feja peccado contra a 
juíiiça, também fe prova ; 
por quanto o proximo tem 
jus á lua fama, e tem direito, 
para que ninguém o repute 
por máo , naõ havendo ra- 
cionavel caufa ; at qui que 
fuppomos , que a naõ ha: lo- 
go otfendemos a juíliça do 
proximo em o julgar teme- 
rariamente. Havemos de ad- 
vertir mais, que quando us 
indícios forem lullicientes 
para duvidar da bondade do 
proximo , naó nos obriga- 
mos nós ajulgar ao proximo 
:>« ' por 
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por bom , baila havermos- 
nos negativamente , iílo he, 
naõ o reputar por máo. Ita 
Cai et. LcJJius , Sayrus, & 
Filiuc. Porem ferá caridade, 
que reputemos ao pro.\ioiQ 
por bom , cm quanto certa- 
mente nosnaõconfta o con- 
trario ; e fe nao nos conllan- 
do certamente o contrario, 
quizermos formar juizo do 
proximo, devemos julgá-lo 
bom, e a razaó he\ porque 
como os ínuicios, que nós 
temos, fó baítem para duvi- 
dar , e nao para julgar, fe eu 
querendo-ojulgar, o julgo 
por máo , julgo temeraria- 
mente, e raço-lhe injuria; 
por quanto nas duvidas ha 
de-fe favorecer ao reo, e a- 
qui o reo ( no meu juizo ) he 

o pro- 

b 
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o proximo: logo devo jul- 
gá-lo a feu favor, fe o quizer 
julgar. Ita Caiet. & Vtlla- 
lob.tom. 1. tract. i<\.diff.\<). 

Saibaõ pois os efcrupulo- 
fos , que para o feu juizo te- 
merário fcr peccado mortal, 
faõ necellárias muitas cir- 
cunftancias. He necellario, 
que o feu confentimento fe- 
ja deliberado , e pleno; he 
necelíario, que o leu juizo 
feja firme, efem medo, de 
que poderá naõ fer allim o 
que julga; he neceílario, que 
os fundamentos para julgar 
naò fejaõ fufficientes; he ne- 
ceíTario , que a materia do 
juizo feja grave ; e como os 
efcrupuloíos commummen- 
te fejaõ peífoas de timorata 
confciencia,rara vez fe acha- 
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rá em huma peíloa deitas hu 
juizo temerário eom tantas 
circunílancias; e por iíTodiz 
Diana, que muitos peniten- 
tes fe accufaõ ignoranteme- 
te dos feus juizos temerá- 
rios ; porque os juizos dos 
efcrupulofos commummen- 
te fempre tem for mi dine m 
partis oppofit£; por quanto 
fe perguntarem a hum de- 
ites : Tu julgas ifio por cer- 
to ? Ha de rei ponder: A mim 
ajjim me parece ; porém eu 
bem me poderei enganarypor- 
que fe elle diifer, que o jul- 
ga por certo, entaõ he juizo 
tirme , e culpa grave. 

Reme- 



3 2 6 Penitente arrependido, 

Reme (Ho para os que fe afjii- 
gem , porque Jfe nao doê- 
rao dos peccados, quanto 
devi ao U<èer-fe. 

A vemos de íaber, que 
de trcs modos fe pode 

juftificar hum peccador fóra 
do adio do martyrio. O pri- 
meiro he por attriçaô junta 
com o Sacramento da Peni- 
tencia , a qual coníille cm 
dor imperfeita dos pecca- 
dos, ou pela torpeza delles, 
ou pelo medo do Inferno. O 
legundo modo de juftificar 
fe faz por adio de contrição, 
a qual confilte em uctella- 
çao dos peccados, fobre tu- 
do, por lerem offenfas de 
Deos, compropolito de e- 

menda. 
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inenda, e também com pro- 
poíito (ao menos virtual) de 
os confeffar. O terceiro mo- 
do de jullificar faz-fe por a- 
mor de Deos fobre tudo , o 
qual aéto de verdadeira ca- 
ridade eminentemente con- 
tém em íi a bondade do aélo 
da contrição; porque quem 
ama a Deos íòbre tudo, vir- 
tualmente aborrece o pecca- 
do; porquanto íe elte oc- 
correra aqui á memoriado 
peccador, aqui o deteíhra: 
todos eíles tres aétos tem 
força para pôr a creatura na 
graça de Deos. Da caridade 
o diz S. Pedro Ep. 1. c. 4. n. 
X-fih/ia charitas operit mul- 
titudinem peccatorum : da 
contrição o diz S. Lucas c. 
13- n- 3- Nifi poenitentiam 

Q, habue- 
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abueritis, omnes Jimiliter 

peribitis\ e da attriçaõ junta 
com o Sacramento o diz o 
Concilio Trident. 

Suppofto iílo, devem fa- 
ber os efcrupulofos , que 
qualquer dor dos peccados, 
em quanto oíFenfa de Deos 
amavel fobre tudo, aindaque 
feja dor em gráo remiíTo, ba- 
ila para nos juftiíicar : e a ra- 
zaõ he eíla; porque como a 
noíla dôr fempre polia crcf- 
cer, fe naó baílaire qualquer 
dôr , aindaque minima, c rc- 
mifla, ( fendo deíla calla , de 
que vamos fallando) nunca 
nós nos contentaríamos com 
dôr alguma, e muitos cahi- 
riaó emdefefperaçaó por naó 
faberem ate onde havia de 
chegar a fua dôr para ler 

baítan- 
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baílarue : e a razaó, que pro- 
va ííío , he evidente; porque 
fe hum peccado mortalno 
mínimo gráo da fua intenfaõ 
baila para nos lançar no In- 
ferno: fegue-fe, que também 
qualquer afro de caridade , 
ou de penitencia formada 

pela caridade, aindaquefcja 
de minima intenfao,tambem 
bailará para nos juílificar, e 
levar ao Ceo; por quanto 

fe acha lugar algum na 
Efcritura íágrada, que aífig- 
ne o certo, eo determinado 
gráo, que deve ter a carida- 
de para nosjuíli ficar. Quan- 
do em algum lugar fe diz, 

que os may ores peccados ne- 
ceflítao de mayor dor, illo 
be fò de confclho, e utilida- 
de , e naõ de neccíiidade : e 

0.2 por 
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por iílò faibaÒ os efcrupulo- 
fos, que aindaquc nós nunca 
podemos ter tanta dor, que 
polia igualar á gravidade da 
oftenfa , com tudo , muito 
bem podemos ter dôr, que 
baile para nos pôr na amiza- 
de , e graça de Deos; porque 
eíla dôr de peccados naó he 
ncceílario que feja inteníi- 
vamente íumma , baila que 
feja apreciativamente Íum- 
ma: e vem a fer iíto, que nos 
dôa mais o termos ofrendido 
a Deos, do que fepadecet- 
femos qualquer mal deite 
inundo. 

O amor de Deos entaõ fe 
chama apreciativamente fu- 
mo , quando a creatura ama 
a Deos mais que a feu pay> 
lua may &c. Mas reparem os 

eferu- 
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efcrupulofos , que bem po- 
demos nós ter mayor amor 
fyíico, e fcníivel ao pay, e 
aos bens temporaes, do que 
a Deos, e juntamente amar- 
mos apreciativamente mui- 
to mais a Deos, do que ao 
pay, e aos bens temporaes; 
por quanto fe a creatura eilá 
appareJhada para perder an- 
tes o pay, e os bens tempo- 
raes , do que a Deos; eíta 
creatura , aindaque ame fen- 
íivelmente mais ao pay, do 
que a Deos , também aina a 
Deos apreciativamente mais 
que ao pay , que he o amor, 
que baila para nos pôr na 
graça de Deos. Ita Gerfon. 
Bonac. ac Reginald, lib. 5. 
c- 3- n- 35 - E fe querem faber 
a razaõ diíto, he cila : por- 

que 
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que o amor fyfico, e íenfivel 
he amor da parte inferior da 
noflii alma; e o amor apre- 
ciativo hc amor da parte fu- 
perior da alma , qual he a 
parte do racional: e tanto 
que nós tivermos amor apre- 
ciativo de Deos, citamos co- 
mo queremos , que o amor 
fenfivel pouco importa; e os 
efcrupulofos faó taes , que 
tanto que nao tem eíle amor 
fenfivel deforte , que cho- 
rem bem lagrimas, que fe 
fintao ferver-lhes o coraçao, 
parece que fe naó daô por fa- 
tisfeitos: e ifto he ignorân- 
cia , e fe naó, vejaó. Deos a- 
borrece íumamente os pec- 
cados; os bemaventurados,e 
os Anjos aborrecem fumma- 
mente os peccados , e mais 

nem 
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nem Deos, nem os Anjos, c 
bemavcnturados tem dôr 
feníivel, triílezas, e agonias 
por amor dos pcceados : lo- 
go feguc-fe , que aindaque 
nós naó choremos, nem íin- 
tamos fyficamente a noíià 
dòr dos peccados,bem pode- 
mos ter hum fummo aborre- 
cimento aos peccados. lia 
D. Thom. Sancb. & Hurt. L 
2. difp. 3. dijfi. 1. A regra pa- 
ra nós íabermos fe a nolía 
dôr lie boa,he efta: fe nós ac- 
ceitamos de boa vontade a 
penitencia doConfelfor , e 
fe accrefcentamos a cila ou- 
tras penitencias para fatis- 
fazermos a Deos , boa prova 
temos de que a noífa dôr he 
boa. 

Reme■ 
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Remedio para os que cuidao, 
que em tudo quanto fa- 
zem , em tudopeccao. 

vivem taó opprimidos 
de efcrupulos , que cuidaõ 
que todas as fuás acções faõ 
peccados mortaes. SaibaÕ os 
efcrupulofos, que he fenten- j 
ça commua, que a certeza 
moral naõ exclue totalmen- 
te toda a duvida ; e para as 
noífas obras ferem moral- 
mente boas , naõ he neceíla- 
rio que tenhamos certeza 
infallivel de que faõ boas; 
bafta-nos a certeza moral, a 
qual fe tem ou porque a boa 
razaõ aílim o diíla, ou por- 
que os doutos , e pios aílim j 

Lguns efcrupulofos 

o acon- 
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o aconfelhaõ : o que os ef- 
crupuloíos defejaõ, he o ter 
huma tranquillidade liimma 
de confciencia , e ilto , que 
clles defejaó , naõ fe acha 
cá no mundo em matérias 
moraes; e por i(Io,como lhes 
falta ella certeza, ja cuidaõ 
que eítaõ perdidilhmos> Sai- 
baõ osefcrupulofos, que he 
maxima da virtude, que to- 
dos nefte mundo nos deve- 
mos fuppor imperfeitos aos 
olhos deDeos, c devemos 
reputar as nollhs obras por 
incapazes de apparecer dian- 
te de fua Divina Mageftade; 
e por ido taó longe eílá efta 
imperfeição de nos pertur- 
bar , que antes devemos to- 
dos crer, e aífentar que a te- 
mos. It a Gerfon. Ha alguns 

eícru- 
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eícrupulofos taõ defampara- 
dos da boa razao, que cui- 
'daõ que tudo , quanto fa- 
zem , he pcccado: ou con- 
fellàndo-fe, ou commungan- 
do, ou orando , ou fallando, 
em tudo cuidaõ que peccaó; 
e por iilo cuidaõ alguns que 
eítaõ endemoninhados, ex- 
cominungados , e prefeitos: 
a eftes attribulados lhes de- 
ve argumentar o Confeífor 
nefta forma. 

De forte, meu irmão , que 
vós quando vivíeis lá no mu- 
do muito á voffa vontade , 
quando fervíeis ao diabo , 
quando ereis hum centro de 
torpezas, quando comettieis 
infinitas culpas , então nao 
peccaveis em tudo, então nao 
vos excommungava a Igreja, 

então 
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então naó incorríeis em ccn- 
fnras Ecclefiafiicas: e agora, 
que vos achais recolhido em 
hum Convento, cccupado em 
obras fantiffimas , ajfafiado 
de toda a occafiao da culpay 

agora he que pcccais em tu- 
do ? Agora he que a Igreja 
vos ha de excomungar ? Nao 
vos excommungou, quando 
ereis lafcivo, joberbo, e in- 
folente; e agora, que fois pe- 
nitente , agora, que chorais 
as vojjas culpas,agora he que 
vos ha de excommungar". lfio, 
meu irmão, he loucura mani- 
fefia. Onereis faber , meu 
irmão, porque o diabo vos 
viiiiifira efies temores em to- 
das as obras J,antas ? Pois 
he, porque vos quer ajfafiar 
delias; e por ifio, fe quereis 

curar 



338 Penitente arrependido, 
curar a voJ)a loucura,aJJen- 
tai nefte juizo : Se as outras 
pejjòas do meu efiado,ou con- 
jejfando-fe, ou comungando, 
ou orando, ou foliando , ou 
fazendo aquillo me fino, que 
eu faço, naõ peccao, porque 
razao hei de peccar eu ? Ita 
Alvares da Paz tom. 2.1. 1. 
part. 4. cap. 12. 

Praxe de tirar efcrupulos 
arefpeito das poliuçoes 

em fonhos. 

QUeira Deos que nos 
expliquemos deforte, 
que naõ offendamos a 

modeftia: mas falíamos ne- 
fta materia, porque he ne- 
ceíTaria a todose dizemos, 
que a nolla natureza naõ he 

mais 
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mais íolicita da nutrição do 
individuo, do que da gera- 
ção do femen ; mediante o 
qual fe conferva a elpccie 
humana. E por illo, quando 
comemos, raz a noila natu- 
reza duas coufas : huma he 
converter o alimento em 
carne, e oílòs, e a outra he 
gerar o femen. Enchendo-fe 
os lugares, em que elle fe re- 
cebe , naturalmente fe fegue 
da nutrição , e vegetação do 
vivente , que os lugares de- 
pois de cheyos trasbordem, 
e fe íigaõ polluçoés em fo- 
nhos. E como eítas muitas 
vezes vem acompanhadas 
com imaginaçoens torpes, a- 
tiçadas peio demonio, daqui 
nalce , que os virtuofos fe 
vejaõ embaraçados cô mui- 

tos 
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tos eferupulos. Para os des- 
fazer diremos agora quando 
ha culpa, e quando a naõ ha, 
manifeftando as caufas dei- 
tas polluçoens. 

Primeiro. Procedem em 
alguns do defeito , e debili- 
dade da potencia retentiva 
dos orgaos, cs quaes fe eftaõ 
fracos, fahe o femen fem a 
peiiòa ofaber, nem querer. 
Allim como alguns ourinaó 
fem fe fentirem , e outros 
lançaõ fora os alimentos in- 
digeftos; o que tudo nafee 
da debilidade das potencias 
rctentivas. Ncftcs enfermos 
faó mais frequentes as pol- 
luçoens noéturnas cm tempo 
de jejum; porque por falta 
de alimento ha mais fraque- 
za na virtude retcntiva.Elles 

naó 
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naô devem beber agoa antes 
de fe deitarem , porque he 
muito laxativa. E fe houver 
coílumc, lcja miíturada com 
vinho , porque cíle nao de- 
bilita a potencia. Quem pa- 
decer polluçoens por eíla 
caufa, nem venialmente pec- 
ca •, porque a caufa delias 
naõ eftá na noíla maó, lie en- 
fermidade natural. Eainda- 
que haja alguma deleitação 
no fluxo do lcmen , aífente o 
efcrupulolo , que fit ope dai- 
monis moventi s cogitationes. 

Segundo.Vioccúcm as pol- 
luçoens nocturnas da faina* 
fla, que he potencia interior, 
que conferva as efpecies , 
que entraraõ pelos lentidos 
externos. As quaes efpecies 
eítando na fantalia chamad- 

fe 
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ie fàntafmas, fem os quaes 
naô pode o noíTo entendi- 
mento entender. Eftafanta- 
íia obra mais fortemente em 
fonhos , porque na vigília 
obramos principalmente pe- 
la razaó. E por iífo quando 
em fonhos apprehendemos 
com a fantaíia alguma for- 
ma deleitavel, e pulchra, fu- 
bitamente fe inquietaõ os 
efpiritos genitaes , e correm 
logo as partes inferiores (ef- 
piritos chamaõ os l ilofofos, 
e Medicos a humas lubftan- 
cias fubtís , aereas , e luzen- / 
tes ) geradas das partes mais 
ténues do fangue, os quaes 
efpiritos faó como asfaifeas 
comparadas com o fogo. 
Correndo pois eftas faifeas, 
ou efpiritos aos lombos, on- 
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de cftaõ os lugares do humor 
feminal, accendem fogo na- 
quellas partes ; c efte calor 
( diz Ariíloteles ) he a 
caufa da commoçaò dosef- 
piritos venereos, donde pro- 
cede o fluxo do humor femi- 
nal. Quando a polluçao naó 
tem mais caula, que a fanta- 
fia , naó lie peccado nenhum; 
porque a fantaíia pertence á 
parte lcníitiva , na qual par- 
te naó ha peccado, como ve- 
mos nos brutos, que tem lcn- 
tidos perfeitos, e naó pódein 
pcccar. E aindaque ao que 
tem polluçao nod:urna lhe 
pareça, que conlentio nella, 
engana-fe ; porque dormin- 
do naó ha ufo perfeito do li- 
vre arbítrio : o talconfcnti- 
mento he fô fecundwn ima- 

ginatio- 
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ginationcm, qu£ fujHcit ad 
fluxttm feminis. Ita Rofelli, 
& alii. 

Terceiro. Procede a pol- 
luçaõ nocturna por malícia 
do demonio, o qual move a 
fantaíia, formando nella ima- 
ginaçoens, e figuras, que mo- 
vem a couías venereas ; por- 
que inquietando-le os cípiri- 
tos fazem o que acabamos 
de dizer, e fegue-fe a pol- 
luçaõ nocturna. O fim , por- 
que o demonio faziíto, he 
ou impedir alguma obra cí- 
piritual, v. g. receber a Eu- 
chariftia, ou para que na vi- 
gília appeteça o homem , o 
que experimentou em íb- 
nhos. Se a pcllòa, quando fie 
deita na cama, le arma com 
o final da Cruz , a polluçaô, 

que 
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que caufa o demonio, naó he 
peccado nenhum; porque ^ 
quando volumus earn magis 
vitare.YL fie deixou de armar- 
fe com o final da Cruz, he a 
polluçaó peccado venial , 
porque hc venial a negli- 
gencia. Na vida dos Padres 
í"e lè, que hum Monge em 
todas as Vefperas de feitas 
tinha polluçoens em fonhos, 
que o demonio caufava, pa- 
ra que naõ commungalle; 
mandaraõ-no commungar, 
defconfiou o demonio, ven- 
do que o Monge zombava 
da fua malícia, e coinmun- 
gava. 

Qjiarto. Procede a pol- 
luçaõ nocturna de nós mef- 
mos, porque as cogitaçoens 
nocturnas feguem os paifos 

das 
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das cogitações diurnas. Que 
de dia medita em coufas Tan- 
tas, ordinariamente tem ein 
fonhos cogitaçoens Tantas; e 
quem de dia medita cm con- 
las torpes , ordinariamente 
tem de noite cogitaçoens 
torpes, das quaes Te leguem 
polluçoens ; porque ficaò na 
1'antaíia as reliquias das eTpe- 
cies paliadas. Porem temos 
aqui que diftinguir; porque 
Te as meditaçoens diurnas 
em coulas venéreas toraõ 
cauTadas de elludo, oudiT- 
puta neílas matérias , para 
inítruir aos outros; ou por- 
que o Confefíor ouvio na 
Confiílaõ grandes torpezas; 
Te dos veítigios delias ima- 
ginaçoens , que ficaraõ na 
Tantalia, Te Teguio de noite 

pol- 
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polluçaõem fonhos, naóhe 
peccado nenhum nem ve- 
nial ; nem o ConfeíTor , ou 
Doutor fe deve abíter do 
leu proveitofo exercício. 
Porem fe a cogitação vene- 
rea no&urna fe feguio á co- 
gitação venerea dsurna naf- 
cida da fuggeftaó do demo- 

• f ^ ^ ^ i 
mo, á qual fe nao refiílio, ha 
de então fiiofofar-fe da pol- 
luçao cm fonhos da mefma 
forte, que fedeve filofofar 
da cogitação venerea diur- 
na. Se foi gravemente culpá- 
vel a negligencia em lhe re- 
iiítir na vigília, fera a pol- 
luçao em fonhos gravemen- 
te culpaveí; e fe foi fó ve- 
nialmente culpável a negli- 
gencia em reliítir na vigília, 
lerá também a polluçao em 

fonhos 



348 Penitente arrependido, 
íónhos ío venialmente cul- 
pável. 

Quinto. Procede a pollu- 
çaó nocturna da abundancia 
do íemen; vemos nós, que 
fe em hum púcaro de agoa, 
depois de eftar cheyo, lhe 
lançarem mais agoa, trasbor- 
da por fóra , o meímo fucce- 
de nos lugares, em que fe re- 
cebe o humor feminal. Eíta 
redundância nem fempre 
nafce do muito comer, e be- 
ber ; porque [em peífoas pu- 
rillimas,e abílinentiííimasfe 
aclia eíta redundância \ por- 
que he natural, e necelfario, 
que a noílh natureza procu- 
re citas duas couíàs, conver- 
ter o alimento em carne, e 
emfemen. E por ilfoainda- 
que a pcífoa jejue todos os 
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dias, quanto inais continen- 
te , e pura for a peflòa, tanto 
mayor copia de femen fe ha 
de ajuntar. A polluçaò, que 
procede delia caula, naõ he 
culpa nenhuma. Eaindaque 
no fluxo da polluçaõ fe for- 
mem na fantafía cogitaçoens 
torpes , as quaes nós attri- 
buimos ao demonio, enga- 
namo-nos, porque naturaii- 
ter fitint ex dijpofitione na- 
tura. 

Sexto. Precede a polluçaõ 
nodurna da muita abundân- 
cia do comer, e beber. Pof- 
to que hajaõ comeres cáli- 
dos, que fejaõ mais aptos pa- 
ta a geraçaõ do femen, ordi- 
nariamente nafee a fua abun- 
dância da mayor abundân- 
cia do comer, e beber. A 

poliu- 
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poiluçaõ, que provêm deíia 
cauía , poíto que feja previ- 
íta, (fi non intendatur) he 
íó peccado venial : a razaó 
he; porque o que eíle gulo- 
fo entende, he a fatisfàçaõ 
da fua gula, e iílo nao he cau- 
ía perfe, he caufa per acci- 
dens da poiluçaõ. Aindaque 
in genere gula poderá pec- 
car mortalmente, e tambcin 
peccará mortalmente na 
poiluçaõ,// intendatur , & 
pravtdeatur. Eílas fao as 
cauíás, em que as polluçoés 
noíturnas acontecem fem 
culpa.Porem podem fer pec- 
cado mortal em tres calos. 
O primeiro he, quando an- 
tes do fomno formal , e di- 
reitamente fe intenta que 
aconteca no fomno (do que 

Deos 
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Deos nos livre.) O fegundo 
he, quando deliberadamen- 
te fe coníente ajudando a 
natureza. E o terceiro he, 
quando depois do fomno ha 
complacência, e approvaçaõ 
da deleitação venerea (do 
que tudo nos livre Deos. ) 
Hoc tenent otnnes Doâlores, 

Advirto. Que dizem al- 
guns Doutores, que o íim- 
plez , e inefficaz defejo de 
polluçaõ em fonhos por cau- 
ta da faude nao he peccado 
mortal. íta Paludan. Hur- 
tado. Mas o mais feguro he 
fugir de íimilhantes defejos: 
também dizem, que nao ha 
obrigação de reprimir na vi- 
gilia a polluçaò, que come- 
çou em lònhos. It a Sd, Fa- 

gundes &c. Mas o mais fe- 
ll guro 
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guro he reiiftirlhe com dil- 
plicencia da vontade, e cla- 
mar por Deos , que acuda. 
A polluçaó fe reduz a deftil- 
laçaõ. Se efta acontecer, fem 
preceder caufa alguma da 
nolía parte, naô fe faça calo 
delia; porque aífim como riaõ 
eftá na nolla mao o impedir 
o fuor , também nao efta na 
noíla mao o impedir cila hu- 
midade , e diz S. Thomaz , 
que o final de que efta deftil- 
laçaõ nao feja polluçaõ, he; 
porque a polluçaõ nao acon- 
tece fem deleitação venerea. 
Também fe efta deftillaçaò 
acontecer por caufa de cítu- 
ido cm materia do fexto, ou 
de fallar com mulheres com 

neceílidade, ou de ouvir con- 
fillocns de torpezas, nao he 

pecca- 
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peccado : Ott ia homo tunc 
patitur, & noil agit. It a Re- 
migio. Agora fe a deílillaçaõ 
acontecer de lidar com pen- 
famentos, e villas torpes, en- 
tão ejl polliitio inchoata , 
porque , como ja diíTemos 
acima, a fantafia excita os ef- 
piritos; eítes( como faifeas) 
correm logo aos Jombos , e 
partes genitaes a accender 
logo. Se o fogo he muito , 
caula polluçao, efe he pou- 
co, caufa deílillaçaõ. E fe os 

penfamentos torpes forem 
deliberados, e confentidosja 
fcfabe,q fio peccado mortal. 
Aindaque os fentimetos fem 
confentimento o naõ fejaõ. 

1 "ilitc Linrum iftum , & ponite cum íit 
Latcre Aica; fordens Dfii Dei xcítri: ut 

1H1 contra tc in tcftiraonmm. Dcur. 
*'■ v. 26. Iv_ 
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INDEJÇ 
Do q fe ccnt^ir r.cílc livro.' 

STercfa de Jefts efcrcveo 
• a hum Prégadorçfallaf'' 

fe Jen,pre das conjijjões nut 
las, per Jtr o conjiffionario 
laço dos demónios, quando 
naôfao bem feitas, pag. i. 

O Conjilto Later anenfe- 
encarrega aos Pregadores, e 
ConfeJ/òres defenganem ao 
povo das fitas conjifjoês nul~ 
las, p. 2. 

He a confijfao a Pefe in a 
de ago a viva, p. 5. 

A conjiffdo defudas inda- 
que foi chorada , naofoi boa, 
porque nao declarou todas as 

arcunjlancias, p. 9. 
O Apologo de S.Boavetura, 

eonfejfatido a hú lobo, p. 15". 
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Os Egypelos afogados no 
mar vermelho, p. 18. 

Hum Principe, quefoltou 
a hum prefo por confejf 'ar os 
jcus crimes, p. 20. 

Hum Imperador humano, 
deo hu premio a hum feu vaj- 
Jalio, por Je lhe vir entregar 
confejfando fuas culpas, 22. 

Nada irrit a mais a Dcos, 
que o negarmos o nojfo pecea- 
do , fabendo ellc tudo, p. 23. 

O Juízo , ou 'Tribunal hu- 
mano, he mais differ ente, do 
que o de Deos, p. 24. 

O Imperador Octaviano, 
deo dez mil cruzados a Cro- 
cota por Je lhe ir entregar, e 
confejf ar as fuas culpas, 2$. 

O peccador he como hum a 
peça de artiIberia,que quãdo 
fe lhe applícaofogo nos ouvi- 

dosf 



dos, nao difpará pela boca a 
baila,arrebita, ajjim opecca- 
dor fepela boca nao difpara 
osfeus peccados arrebeta,zy. 

Juho Capitolino diz , que 
quando os Romanos tirar ao 
a vida a Max i mini ano , lhe 
matar ao todos osfilhos,e nem 
hum cachorrinho lhe quize- 
rao deixar, ajjim o peccador 
nao deve deixar de confejfar 
qualquer peccado, p. 37. 

Deve-Je declarar o dia da 
ultima conjijjao, p. 41. 

Fazendo-Jè exame lembrao 
todos os peccados, e nao fiefa- 
zendo, efquecem muitos,e nao 
ejlendendo a dor em geral, 
fica a confifido nulla, p. 42. 

Oiiem nao tem peccados 
quando feconfejja, deve di- 
zer algum peccado mortal de 

al- 
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algúa confijfao paffada para 
formar nova dor, q he tirar 
nova materia para o Confeft 
for poder abfolver , p. 44. 

Gafo mil vezes notável de 
hum Gentio das minas do 
Cuyabá, que nunca peccou 
mortalmente depois de bauti- 
zadoj por lhe enjinarem, que 
nunca devia peccar , p. 48. 

Exames do eft ado da al- 
ma, p. 58. 

Modo de fazer be?n feito o 
exame da confiftao geral, e 
particular, p. 69. 

Remediopara nao peccar, 
pag. 100. 

Romance que fez N. Se- 
7ihora,p. 102. 

Remedio para nao peccar 
mais,e lembrar-fe da RaixaÓ 
deChrifto , p. 102. 

Modo 



devettfar ,p* 103. 
Remedio para confejfar os 

peccados calados na confijfao 
fern medo do ConfeJJor, c com 
refoluçao , p. 109. 

Cqfo medonho J obre a con- 
fijfao nulla , p. 116. 

Remedio para os peccados, 

que lembrao na Mefa da Co- 
munhão, p. 122. 

Petição ,011 fupplica amo- 
rofa , quefe ha de fazer an- 
tes da confijfao,e em qualquer 
tempo, queo Chrijtao quizer 
chegar á preféça deDeos,\31 

Remedio para chorar, e 
para mover a Deos para 0 
perdão , e para antes da con- 
fijfao , p. 139. 

Hum Soneto ao Senhor cru- 
cificado, p. 145. Re- 
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Remedio para mover a 

Dcos para a mifericordia, e 
para antes da confijfao\ 147. 

Modo pratico para a con- 
fijfao\ e Communbao , p. 149. 

Que coufa he Adto de con- 
triçaoj e atriçao, p. 151. 
Primeira columna para de- 

pois da confijfao, p. 159. 
Segunda columna para 0 

mefmo, p. 161. 
Terceira columna para 0 

piefmo, p. 165. 
Colloquio mifericordiofo de 

N. S. jfESU Cbrifio ao peni- 
tente , quando ja vay para a 
Mefa da Communbao, p. 168. 

Ac çao de graças depois 
da Communbao, p. 176. 

Modo para reverenciar, e 
adorar 0 Santijjimo Sacra- 
mento, todas as vezes q efii- 

vcr 
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ver expofto, e no Latifperen- 
nc, p. 185. 

Novena das Almas,\>. 189. 
Oferecimento da EJlaçaÔ, 

pag. 196 
Ladainha de N. S. p. 205. 
Methodo pratico de ouvir 

Mi (fa, p. 210. 
Communhao eCpiritual , 

Pa8-. 235- 
Vizaoprodigiofa da Glo- 

ria, p. 239. 
Vizao da Eternidade do 

Inferno, p. 276. 

ADDITAMENTO. 

REmedios geraes para os 
efcrupulofos, p. 299. 

liemedio para os efcrupuio- 
fos, que cuidao, que nunca 
fe confejfao bem, p. 306. 

Re- 
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Remediopara os que naofa- 

bem ,fe 0 confentimento , 
que derao aos peccadosfoi 
deliberado, ou indelibera- 
do p. 312. 

Remédio para os que cuidao, 
quefemprcjulgao t entera- 
rianiente do feu proximo, 
pag. 318. 

Remediopara os que fe affii- 
gem , porque Je nao doê- 
rao dos peccados, quanto 
devi ao dser-fe. p. 326. 

Remedio para os que cuidao 
que em tudo quanto fazem 
em tudo peccao pag. 3 34. 

Praxe de tirar efcrupulos a 
refpeito das poliuçoes em 
fonbos pag. 333. 
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